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ÉONICâ DA SEMANA
iculin-so n grande questão dos me-
>meiitos(la cidade; o caso do capitão-
.te Pinheiro; a verificação de pode-
ia câmara augusta; o abastecimento
ua.
i. sobro tudo isto appareceram os
is bandos precatórios—o specie de

i coqueluche, que actualmente io-
u esta imperial cidade.

¦bando precatório é hoje o motivo de
J da nossa população. Todas as socie-
(es do soecorros mntuos, o associações
lltatcs, o grupos musicaes, e ro-
L dramáticos, e corpos escolares,

Jnm.se no dever de fazer o seu bando
latoiio.
próveitando o ensejo, e molhando a

distiuctos industriaes o dedicados
liotas nlliaram-so ao bando, impre-
Ho do governo concessões mais ou
los esdrúxulas, e obteudo-as uns, e
1'itindo-as outros.
leram & tona os melhoramentos da
líJe—solicitação quo p.r pura coin-
incia surgiu em meio do reinado do
tio; vieram as palmeiras meritys e
icctivos cocos — espocie de dádiva

concedida a um fcli.ardo rio mo-
rito opportuuo e azado em quo tudo
mpreca. e em que tudo se concede...

o por amor do bando em meda.
assim, emquanto os operários e os

istas, o as associações de recreio, o as
iedades humanitárias, e os corpos

solares, sggremlám-.so paracavalhoires-
nenlo pedir esmolas em favor dos
limados da llespauha, formando ban-

precatórios dignos de louvor o au-
Io—tomam parte no cortejo de podia-

i os quo so aproveitam da bica o da
nação, para arranjarem sua vida como
ilhor puderem.
3uo desfilem diante d'osla população

Dros:i c boa as sociedades empenha-
d cm obter esmolas para as vietimas
s terremotos da Hospanha; ella com-
nsisrá seus esforços, como ja__.con.pon-
u lia oito dias, dando a prova mais
kl do que sabe allinr-se aos grandes
íteiscommettimentos.
Quo dianlc da população desfilem os
ombros do outro bando não menos pre-
lorio: a população da capital ve)-os-ha
diferentemente, ou rirá simplesmente,

ver passar o seu prestito... o pres-
o los melhoramentos, precedido dos
irtadores das palmeiras meritys.
A época d de bandos; quanto em
aior numero, tanto melhor.

.«
Fdra do alcance da moda da actuali-
ade-da instituição bando—tivemos o
sso do cap^tão-lenento Pinheiro.:
liste oficial da armada foi dado por

cllredor das faculdades mentaes, e como
tendo direito a um logar no lios-

icio do Pedro I.. Uma fatalidade, uma
esgraça que pôde sncceder a qualquer-a todos nós; e foi por isro certamente
ue Josú Clemente ainda julgou de pe-
uenas dimensões o edifício que mandou
onstruir.
O^capitão-tononto, digno da commiso-

ação de todos nós, recolhido ao Hoa-
deio, d'alli conseguiu evadir-se, o foi
brigar-so á sombra da bandeira e da
irolecçüò do director dn Escola Militar,

A não acceitar aquella opinião cheia
ironia do um sábio ironicissimo—que

"•ia qne os liospicios.de alienados foram
eitos para os que gozam de «ie*i.s- jana,
Icniido ns doudos varridos a vagar, sem
taa e sem termo, por estas ruas quo«as nos deu—uão se sabe como julgarns opinifies do um collega, relativamente

a fuga do capitSo-tonarite l.lnheiro.
A enuuciaçSo do periodo supi'a ficou"" tanto dubla, c, portanto, nos per-nittam èsclarecel-o. Não pense o leitor

Wlflvolo (é a primeira vez que esta ad-
;li'o qualifica o leitor) que nós qui-«nus dizei* na nossa, que o sobreditocollega o* fios que, na opinião do sábio,

««aram nas ruas que Deus nos deu.
!|:'0' 

nSo temos absolutamente seme-
, 

l* intenção; para nós, quem 6(Mudo diante da scienria e dos seas di-
«itosperante a lei, «S o recolhido e fora-
eldo-emquantp não se provar cousa «n«ontrarto, para contrai-iai-as muitas pro-vw em favor.

•MSeoOicial, om exime feito por di-v_rsos o hábeis esculipios, foi reconhe-o sujeito a uma alteração cerebral,c"JOJirincipal cavactcristico «ra temer-sea toda a hor
gesta

A cousu (.perfeitamente inoífensiva;
com ella Dão so aterra a íutegridade do
tiosso território o nem so perturba o
livre exercido do direito de voto. Mas,
em torto o caso, um regular tratamento
hygienico, boa alimentação e duchas
podiam fazer com quo esse oflicinl vol-
tasso de novo íi convicção qne temos no
mais alto grau, do "que Sua Magestade
não abdicará, e que a astronomia conti-
nuará absolutamente em ordem.

Portanto, o Sr. tonento Pinheiro ob-
teve uma papelcta o foi tomar ares o
banhos Ia pelas bandas da Escola Mi-
litai*. Entrou, foi-se tratando; mas ao
mesmo tempo tinha a idéa fixa natural'
om todo o demente, que se suppüe
sempre o mais ajuizado descendente das
costollfts de Adão c conseqüentes actos
multiplicadores da humanidade.

Concertou um plano do evasão—e não
so admire ninguém, porque a sciencia o
explica—em que não se pdde negar um
critério relativo. Concertou-o e levou-o
á pratica, fugindo a sete pernas psai a
Escola Militar.

N'esto caso, o que 6 muito natural, 6
qne os respectivos empregados corres-
sem atraz do fugido ; o foi o quo ncon-
teceu. Recusou-se, porém, o ollicial da
escola a quem o collega foi pedir pro-
teoção (collega no ofücio, bem entendido)
a entregal-o aos quo lhe foram no en-
<alço. E não houve ofücio do ministro
respectivo fazendo notar que esso pro-
cedimento não foi hors ligne, ou mais
portuguezmento—não foi perfeitamente
regular.

O inditoso oíEcial ficou alguns dias na
Escola Militar, ondo distinctOB * militares
subordinados ao ministério da guerra
cntregarnrn-so ao diüicil trabalho do
investigar o caso e concluir de accordo
oom a medicina legal e apsychiatria...
do maneira a não restituh* ao Hospício
o profngo.

D'alli o inditoso official foi transpor-
tado para o ministorio da marinha, onde
deve do novo ser submettido a uma
inspecção, que conclua pela integridade
das suas funcçCes psychicas... ou pela
perversão das suas faculdades mentaes.

O exercito o a marinha decidindo do
nm caso de pathologia mental—e tudo
porque um foragido do Hospício, ma-
triculado o diagnosticado, soubo mn-
nir-se do um compasso, afim do eom
este ameaçar os que seguiam em seu
encalço, e teve a lúcida idéa de refu-
giav-se íi sombra da bandeira é da bon-
dado de um general muito entendido
em militança—porém muito mais in-
genuo em clinica.psychiatrica 1

E -o caso está n\)ste ponto : o refu-
giado da Escola Militar e fugitivo do
Hospicio foi de novo remcttido ao mi-
nisterio da marinha. E um nosso col-
lega clamou.pela justiça, quo abandonou
o alienado, no mesmo dia em que o
senhor provedor da misericórdia re-
clama para o seu cubículo no hospício
o morador n'elle instnllado.

E como os D'Ennerys formigam n'esta
terra, o mais um drama social n'este
momento estíi na forja, é possível que
a alta na papelcta do Hospício tenha de
ser dada poi* ordem do governo, dentro
em breve. Se assim fOr, só nos resta, om
um dos próximos dias, dispormos-nos a
discutir com o ofücial referido... a no-
cessidade da abdicação do imperador.

¦
* *

Do abastecimento d'agua sabe-se apenas
que trata-se de obter nova derivação
d'agiias para esta corte, nova aoqui-
sição dó rios, novas e mais indemnisa-
ções, maisdiscussCos.mais arbitramentos,
e em resumo—mais o maiores embru-
lhadas.

E se também nos adviesse de tudo isto
—mais água?

cripção da eleição da parochia do
Coração de Jesus dos PilOes. A com-
missão applovou o requerimento, sem
prejuízo da marcha do processo, e salva
a hypothésc do julgar dispensável o
examo d'aqucllcs livros.

Em seguida o Sr. Coelho' Rodrigues,
como procurador do Sr. Elyseu Martins,
discutiu a eleição do 3' districto dp
Piauhy. A's arguiçOes do Sr. Coelho,
respondeu o Sr. Franklin Doria, oandi-
dato por esso districto. A commissão
resolveu quo fosse o Sr. Doria reconhe-
ctdo deputado, lavrando e assignando
parecer n'esse sentido,

O Sr. Bento Ramos fez o relatório vor-
bal da eleição do 4* districto- da Parar
hyba, e o Sr, José Mariano da do. 1° do
Para.

Na segunda commissão, o Sr. Rodri-
gues Peixoto leu a contestação que olle-
rece á eleição do Sr. conselheiro Tliomaz
Coelho. Este candidato requerei, e obteve
vista d'esses papeis, para adduzir con-
testáção oral.

Era seguida os Srs. Próes da Cruz o
Castrioto discutiram a eleição do 4" dis-
tricto do Rio de Janeiro. A commissão
concluiu pelo reconhecimento do Sr. Cas-
trioto.

Na terceira commissão, depois '¦ de
debate entro os candidatos Srs. conse-
lheiro Cardoso o Fleury, foi nosolvido
que so lavrasse parecer reconhecendo
o Sr. Fleury deputado por Matto Grosso.

A commissão resolveu'também ofüciar
no governo, para que so mandasse res-
ponsnbilisar oa juizes do paz qua não
compareceram, sem motivo justificado,
para a formação da mesa no collegio dè
Levergeria.

No senado foi apresentado o parecer
da commissão do constituição e diplo-
macia reconhecendo senador do império
o barão da Estância.

Não havendo numero legal do senado-
res para a discussão e votação do pare-
cor sobre a eleição do conselheiro Pau-
Uno do Souza, o Sr. presidente levantou
a sessão, dando para ordem' do dia de
segunda-feira 2 de março a discussão
d'esto parecer o do relativo acharão da
Estância.

A POLÍTICA do velho mundo

*¦ da abdicação que Sua Ma-
í.sae nüí) iretendc fazer, da augusta' > <Juo lhe cinge a fronte nos dias do"witui-ada câmara.

Foi de vinte minutos a sessão da ca-
mara, hontem.

No expediente 
"foi 

approvado um re-
quorimento da primeira commissão de
inquérito', para qne, por intermédio do
governo, se fizesse telegraphicamente a
requisição dos livros da oleição de Ipú,
do 4o districto do Cearíi, afim de que a
remessa seja feita pelo vapor que hoje
passa pela Fortaleza.

Esta requisição foi feita em virtudo de
requerimento do Sr. Rodrigues Júnior,
npprovado pela commissão.

Em seguida foram a archivar diversos
autograplios de resoluções sanecionadas,
e a câmara ficou inteirada dos oflicios
em quo o ministorio do império rocom-
mondou ás presidências de S. Paulo e
Alagoas que fizessem a remessa dos do
cumentos exigidos pela câmara sobro
eleições d'essas províncias, o commu-
nicou ás respectivas presidências a roso
lução da câmara sobre as eleições do
â" districto de Santa Catharinà o 19* de
Minas.

Foram ás commissões de inquérito
alguns papeis relativos a eleições, entre
os quaes a authentica da eleição não
apurada de Guapy-nilrim, do 9' districto
do Rio de Janeiro.

Passnndo-sc á ordem do dia, por appro-
vação de pareceres são reconhecidos e
proclamados deputados: o Sr. conse-
lheiro Antônio José Henriquos, pelo 2*
districto da Parahyba; o Sr. Francisco
Dias Carneiro, polo 2' districto do Ma-
ranbão; o Sr. Gomes de Castro, pelo
3a da mesma província; o Sr. Carlos
Affonso, pelo 15' de Minas.

O Sr. presidente convidou as commis-
soes a proseguirem hoje nos seus traba-
lhos, o marcou sessão da câmara para
amsnhj,

Nos termos do art. 29 do regimento
commum, ofliciou-so ao governo decla-
rnndo não haver ainda numero legal
para abertura da câmara,

Na primeira commissão de inquérito,
o Sr. José Evarjsto, contestante Ua
eleição do Sr. José Lopes, pelo 3' dis-
tricto d i Parahyb») roíjüoTcu qoo fogsçm
requisitados os livros em quo forarfi Tan-
çadas, n| uQt*\s o em.qu. ac fez a trans-

Relativamento á questão do Egypto,
todas as noticias que hontem recebemos
pelos periódicos da Europa, carecem de
interesse, á vista do telegramma da
agencia Havas que hoje publicamos e
no qual se diz quo a camarn dos lords
approvou uma moção do censura ao ga-
binote, em conseqiioncia da sua poli-
tica no estrangeiro e ao mesmo tempo
que a câmara dos communs approvou
uma moção de confiança pelo mesmo
motivo.

Entretanto, daremos uma idéa do es-
tado da quostão â sahidado"paquete.

Era ainda duvidosa a situação do ge-
ncral Gordon, e os jornaes inglezes oe-
cupavam-so das resoluções adoptadas
cm consolho sob a presidência de Glads-
tone. N'essas resoluções tratava-se ainda
do encontrar e salvar Gordon e de res-
taurar, custasse o quo custasse, o pres-
tigio das armas britannicas.

Por tclogrammas recebidos aqui ulti-
mamente sabe-se já que todas essas re-
soluções não produziram o menor eifeito.'
Gordon foi morto o o prestigio das ar-
mas britannicas tem soffrido os mais
terríveis e duros golpes.

Todos estes desastres eram previstos
pelo governo inglez, e a prova está nas
negociações om quo elle tem entrado
com a Itália.

A' noticia da queda de Kartum, a im-
prensa italiana queimou, segundo a
phrase do uma folha europea, um vistoso
fogo de artificio em honra da Inglaterra
e de Gordon.

O Diritto, jornal oflicioso, declara <*que
a amisade da Itália pela Inglaterra não
so mede pela fortuna—é uma amisade
real e prompta a dar provas».

A Rassegna pensa que, se foi ajustada
uma expedição, importa que vá sem de-
mora com forças suílicientes. aNunca
seria melhormonte demonstrada a ver-
dado do ditado: Quem dá depressa, dá
duas vezes. E so a Inglaterra pede o
nosso auxilio, a opinião dominante é que
devemos ajudal-a virilmente».

A Tribuna, órgão da pentarquia,
entendo que «soou a hora da acção da
da Itália na África».

Nota discordante; a Reforma, jornal
do Sr. Crispi, comprimindo no peito as
suas agonias, pronuncia que na Itália
atravessa a criso mais grave que tem
encontrado desde 1870.» EoSr. Mancini,
que devia tiral-a de duvidas, respon-
dendo na câmara ás insistências do chefe
da esquadra, entrincheira-se na sua
ignorância ofücial dos acontecimeutos
do Sudão, ao passo que o ministro da
marinha ordena, segundo communica
um dos últimos tolegvammas, que esteja
a esquadra prestes para fazer-se ao mar.
Em que ficam então as informações do
«Popolo romano »,segnndo.'as quaes eram
absolutamonte destituídos de funda-
monto os rumores da expedição de um
corpo de exercito italiano ao Sudão?
Em quo fica a isenção ingleza, quo nem
sequer pediu, ao que se dizia.semelhante
cooperação, crendo quo a honra das suas
armas exige que ella proslga sé a cam-
panha com as hordas o*o mahdi?

A vira-volta explica-se. Sogundo os
jornaes inglezes, que seguem com grande
interesse as evoluções da política do
Quirinal, o parecer dos ministros italia-
nos dividia-se n'este assumpto. O pre-
sidento do conselho c os ministros da
guejra, da marinha e das obras publi-
cas pendiam para a intervonção; o mi-
nistro das finanças oppunha-se-lhe e o
dos estrangeiros, Sj. Mancini, estava
indeciso. Pelos faodos venceu o maior
numero o r} italia decidiu abalançar-so á
tomerç,rll» aventura.

Vao o emprehondera todavia aem ta-
par espinhos na jornada.

O Times «.turma qua a Turquia, im-
tadu coro aoecupação do ilassnah pelos

italianos, declarou que tinha esso acto
por inqualificável e pediu explicações.
Entretanto, as que o seu representante
obteve em Londres não são do moldo n
tranquilizal-fi. Lord Granvillo declarou
qua n - Inglaterra -não renunciava ao'
propósito do abandouiiro Egyptô, mns
era-lhe impossível fixar a opocha, por-
que o governo iuglez é constitucional o
dependo -por- isso da opinião publica'.
A oxigeiiciàs d'elÍÁ 6 quo enviou a ex-
pedição ao Sudão, e cm obediência
a ella não poderá abandonar o paiz sem
obter antes uma satisfação dos sacri-
íicios que se tem feito..

Emquanto os inglezes estavam n'uma;
situação nada invejável no alto Egypto,
a expedição franceza do Tonkin regis-
trava novos suecessos. Receberam-se
em Pariz as primeiras noticias sobre as
operaçõos dolinendas. Absolutamente
favoráveis, ainda .que penosas o san-
grentas.Ha quatro dias que as tropaá
froncezas se batiam nns montanhas da
Du-Van, a caminho de Lang-Son, recai-
cando o inimigo, ganhando as alturas
occupada3 pelos chinezes, desalojando-os
de um paiz qno lhes é desconhecido ecom
batendo, orá no fundodeumvalle.óra na
crista do uma montanha ou por entro
matagaes Impenetráveis que\ artilharia
tom do calcar com grande custo. A
com panha é rudo, eo general Briere de
1'lslo podo justamente orgulhar-so. dos
seus soldados. >

Em uma das quartas-feiras passadas to-1
inaram os fortes de Dong-Son, em tudo
semelhantes aos do Chu. que já tinham
sido tomados.Nodia seguinto.a artilharia
bombardeava, o campo ontrincheirado,ttqui(iação.
que' na sexta-feira estava em poder doa
francezes. A jornada custava-lhos uns
200 liomens postos ftíra do combate,
emquanto as perdas dos celestes so
calculavam cm 1.300 homens mortos ou
feridos.

O grosso das forças chinezas bateu om
retirada pelo caminho quo vai do Tien-
Yen a Lang-Son. Os que se bateram env
Dong-Son fugiram na-direcção do Tru-i
ong-Khang, quo se tornou o objoctivoj
do genoral Briòro de 1'Islc. O corpo do)
exercito chinoz que oecupa o paiz até
esto ponto, equidistante do Kep o Lang-:
Son conta 14.000 homens. Ha 3.000 nas
montanhas de Du-van, já transpostas, e
uns 7.000 nas montanhas de marmoro
no campo de Bac-L3. Lang-Son estar^
oecupada por 5 a 6.000 homens o hi}
igual força na fronteira. O general
Briere de TIslo tem ás suas ordens dua;-
brigadas,-uma de 4.O0O homens e outrA
de 5.000, aféra um batalhão do atira.;
dores tonquinezes. Com ellas contj
apossar-se de Lairg-Son-, do que estava
separado somente por dois dias de
marcha.

A imprensa de Berlim publica o ex-
tracto dos debates havidos no parlamento
allomão nas sessões dç 28 e 29 de janeiro,
a respeito de uma proposta dos deputa-
dos da Alsacia-Lorena, tendente á su-
pressão dos poderes dictatoriaes confe-
ridos ao logar-tcncnte do imperador no
território do império. Esta proposta foi
explicada e defendida pelo Sr. Kable,
deputado por Strasburgo, o qual fez uma
exposição política do território do impo,
perio sob o regimen diseripcional. .

A proposta dos doputados tinha por
fim -a suppressão da disposição da le-
orgânica datada de 4 de julho do 1879i
quo transferiu para o logar-tenente da
Alsacia Lorena as faculdades extraordi-
narias conferidas ao presidente superior
pelo art. 10 da lei de 30 do dezembro
de 1871.

E-;te artigo conhecido vulgarmente na
Allemanha com o nome de « cláusula
de dictadura » auetorisa o presidente
superior, agora logar-tenente, «em caso
de perigo para a segurança publica, a
adoptar promptamento todas as medidas
que julgar necessárias para dominar o
perigo. »

E' fácil, certamente compreliender o
alcance d'esta disposição, a qual annulla
todas as garantias constitucionaes o le-
gislativas; ó por assim dizer o estabele-
cimento do estado de sitio intormittente
e applícavel sem fôrma de processo, á
vontade do governo, esta ou aquella pes-
soa, uma ou outra parto de território.
O mesmo art. 10 conferia igualmoute
ao chefe do governo da Alsacia Lorena
a faculdade do «exercer no districto oude
estiver compromettido polo art. 9 da lei
do 9 de agosto de 1819, a auetoridade
militar, no caso do so determinar o es-
tado de sitio.»

Aquelles poderes auetorisam o logar-
tenente a praticar, tanto do noite como
de dia, visitas no domicilio de qualquer
cidadão, a expulsar os que já tiverem
sido sujeitos á justiça, assim como os
estrangeiros, a apprehender as armas e
munições, e a supprimir ou prohibir
toda a publicação, toda a associação e
toda a reunião.

03 deputados da Alsacia Lorena pre-
tendiam a derrogação do todas estas
faculdades excepciouaes. A proposta de
que tratamos, depois do explicada pelo
seu auetor, foi afinal retirada por elle
mesmo. E' assim quo na Allemanha se
governam os povos, e cm especial a
província ultimamente adquirida.

Em Pariz e em Madrid deram-se desór-
dens em conseqüência dé reuniões de
operários som trabalho. Em artigo es-
pecial transcrevemos a3 noticias d'esso
acontecimento quo tem importância es-
pecial, porque, segundo consta, os ope-
rarios são apenas o instrumento dos
anarchistasespalhados «'aquellas cidades.

O nosso correspondente conta na soa
carta quo adiante publicamos o que se
tem passado acerca da política portu-
gueza.

de 72 elementos, qno figurou na exposi-
ção de 1S81, em Pariu. Possoe o gnbi-nete uma grande evnriadissima collecção
de' cordõos e excitadores, um photophonooo apparolho ilo Ohnrdin- para o banho
electrico-farndico, único na corte; O pa-
binete foi feito a exponsas de um dos
mgis dignos membros dn actual dire-
cfcoria.

Terminou hontem o praso para apre-
Svmtaçffo de propostas para o serviço de
ijiuroinação n'esta cidade.

B'oram apresentadas apenas duas pro-
postas, uma dos Srs. João José dos Reis
ás O., e outra, consta-nos que do Sr; Do-
•.íiingos Moitinho.

Inaugura-se hoje, no Polytheama, a
gr&riao Kermestêt. promovida pela Asso-
(liação dos Empregados no Commercio,
enfbeneflcio do seu patrimônio.

, Esta Associação é uma .Ias mais úteis
(Testa cOrle. Mantém diversas aulas,
trata de empregar os sous membros e
.ioçcorre-os, com medico o botica, quando
enfermos.

O pvoducto da Kennesse, não pédoser
fnelhor applicado. '

. E' de esperar, portanto, quo os esfor-
ços dos órganisndores ãe,_Kermesse, se-
'jam coroados do mais esplendido re-
sultado. . ;';(¦.. .

Parte dos beris de Catharinà Neyer, a
que nos referimos hontem, já está arre-
cadada ao thesouro nacional, por ordem
do Sr. Dr.'procurador o curador geral
das heranças jacontes e bens de defuntos
o ausentes, quo continuará a fazer a II-

A nacionalidade da fallecida ainda não
está provada.

do Carmo Vianna Ferraz, D. Anna do
Carmo Ferraz, D. Umbelina Marques Fer-
rnz e dos menores Bernardo e Armando,
herdeiros dos bens deixados por seu fnl-
lecido marido, pai a'avô, Francisco José
dos Santos Ferraz.

Hoje duranto a tarde, a musica do 10*
batallião de infantaria tocará no jardim
da praça da Aeclamação.

' "j . ¦ '¦¦-'

O Sr. J. II. Davis, superintendente di»
companhia ingleza do telegrapho sub-
marino, enviou á Confederação Abolido-
nista um donativo de 3758000, acompa-
nharfo do seguinte ofücio:

«The Westeni and Brazilian Tele-
graph Companv, Limited. Rio de Ja-
neiro, 28 do Fevereiro de 18S5.—Ao
lllm. Sr. presidenta da Confederação
Abolicionista na Corte.—lllm. Sr. —
Tomo a liberdade de enviar-lhe a quan-
tia inclusa da 375g000, que os emprega-
dos d'esta companhia receberam como
festas do algumas casas commerciaes
d'esta praça.'Desejavam bem empregar
este dinheiro e resolveram pedir a V. S.
que so digne aceitar a mesma, para a
libertação dos escravos; pelo quo, desde
já so confessam gratos.—De V. S. criado
e obrigado— J. H^ Bavis, superinten'
dente.»

Consta-nos qúe o Sr. brigadeiro Agos-
tingo Marques de Sá solicitou dO/go1
verno sua reforma.

TERREMOTOS EM ANDALUZIA
As distinetas sodedades nictheroyenses

Club Cavnlléiros do Guanabara, Mephis-
jtopholes e Club dos Libertos," preparam
um bando precatório, para esmolar, em
NiCtheroy, para as vietimas dos terre-
motos em Hespanha.

Para'tão louvável flm faz a commissão
nm appello a todas as pessoas que qui-
zerom tomar parte no prestito. -'

Sabe hoje o Club Terpsyobore, ás 2
horas da tarde, acompanhado do seguinte
prestito :

Representante da commissão central
da imprensa.

Representante do jornal La Você ãel
Popolo.

Commissão da colônia hespanhola.
Confederação da colônia italiana. *
Alumnos do Asylo Proflssíonal.«jÈ.a S.

P. de Beneficência.
Escola Senador Corroa. -~ ,
Collegio S. Manuel.
Gremip Litterario Sandim Jnnior.
Caixa Emancipadora da freguezia da

Gloria.
Club Abolicionista Joaquim Nabuco.
Club das Sogras.
A banda o os sócios do Club.
O itinerário 

'& 
o segliinte: ruas do

Catette, da Pedreira da Gloria e da
Candelária, Carvalho de Sá, Larangei-
ras, Guanabara, Roso, Ypiranga, largo
de S. Salvador, rua do Marquez de
Abrantos, praia do Botafogo, rua do Se-
hador Vergueiro, ponte do Catette, ruas
do Catette e Bunrque de Macedo, praia
do Flameugo, ruas Bella da Princeza, Ca-
tette, Gloria, Lapa, largo da Lapa (em
volta), travessa do Desterro, ruas da
Lapa, da Gloria e casa.

Se chover hoje, até o meio-dia, ficará
o passeio transferido para o domingo
seguint»

Os operários da fabrica de tecidos Al-
liança, sita nasLarangeiras,, sahem hoje
por aquelle bairro, esmolando para as
vietimas dos terremotos em Hespanha,
com a sua banda de musica, e acompa-
nhando-os graciosamente a Sociedade
Musical Prazer da Gloria.

Levam á sua frente os deslumbrantes
carros allegoricos dos Tenentes do Diabo,
cavalhelrosamento cedidos por esta dis.
íineta sociedade.

O bando precatório de S. Christovão
sai hoje a esmolar por diversas ruas
d'aquelle bairro para as vietimas dos
terremotos.

O bando, quo compor-se-ha de seis as-
sociaçõos, acompanhadas do um grupo
de senhoras que venderão o jornal—
A Caslanhola, percorrerá o seguinte
itinerário:

Campo do S. Christovão, rua Bella,
Bomílm, praia de S. Christovão, José
Clemente, Bella de S. João, Bomura, S.Ja-
nuario, S. Luiz Gonzaga, Campo, rua da
Feira, Imperador, rua do S. Christovão,
Escobar, .rua dn Igrejinha, praia de
S. Christovão, S. Luiz. rua do Senador
Alencar, Bomílm o Bella de S. João.

A sociedade dramática União Fumi-
liar da Gavéa realisa no dia 11 do cor-
rente, no seu elegante theatrinho um
magnífico e escolhido espectaculo em -bo-
nefleio das vietimas dos terremotos.

Como estava annunciado,sahlram hon-
tem os briosos e distiuctos acadêmicos
do enrso medico, a esmolar por diversas
ruas do bairo do Cattete e Laranjoiras
em prol das infelizes vietimas dos terre-
motos.

Por parto da imprensa acompanharam
o prestito o Dr. Pederneiras presidente
da commissão central da Imprensa, e o
nosso collega Affonso Montaury.

Ao .ccollíer-se o prestito, foi entregue
na redacção do Paiz a importância re-
cabida.

Requorimentos despachados:
Pelo ministério do Império :
José Manuel de Azevedo Marques;—

Indeferido.
Pelo ministério da agricultura :
José Ferraro pedindo prorogação por

15 aniios do privilegio que obteve para
fabricar mármore.— Selle o certificado
do Archivo publico.

Carlos Gabriel Andrade o José.de Mello
Freitas pedindo permissão para extrahii*
ouro o outros mineraes. nos terrenos
comprehendidos na área das freguezias
da Joanesia, Santo Antônio do Peçanha-
S. Sebastião de Correntes.—Indique com
exactidão os logares em que quer fazer
a exploração.

Por portaria do ministério guerra foi
mandado transferir para o batalhão de
engenheiros, com baixa do posto, se lha
nonvier, o forriel do 7* batalhão de
infantaria José Silvino de Farias.

Estão já concluídos em Santos os
trabalhos preliminares do observatório
astronômico ahi, condado ao distineto
1* tenente de nossa armada, o Sr. índio
do Brazil, commandante dn Braconnot.

Dentro da cabana de maneira está
levantado um pilai*, onde tom do ser in-
stallados os instrumentos principaes para
as observações- da latitude élongitudo,
e fora outros pilares para instrumentos
accessorios.

Ha uma disposição especial para os
apparelhos olectricos que ahi vão ser
collocados. o nns duas estações telegra-
phicas da Western and Brasüian Tele-
graph Company cm Santos e no Rio de
Janeiro, vão ser feitas as commutações
precisas pnra a directa ligação dos dous
observadores, os Srs. capitão tenente
Cnlhèlros da Groça o 12 tenente índio dn
Brazil.

Subornos ainda que essa commissão
tem oncontrado o mais decidido «apoio
nos dignos cavnllieirns cujo auxilio se
tem tornado necessário, os quaes de-
monstram assim reconhecer o subido
alèãricà d'esse trabalho para os foros
scientiflcos- do nosso paiz.

Consta-nos que foi nomeado 3' es-
cripturaiio do thesouro nacional, o pra-
ticante da recebedoria do mesmo the-
souro, Vieira Guimarães. ',

TRÊS APÓLOGOS

Falleceu, hontem, de febre nmarella.
o talontoso artista italiano Generoso
Frate, que ultimamente se tornou co-
nhecido e muito apreciado pelos sous
trabalhos de desenho, em fumo sobre
porcellana.

Tinha apenas 26 annos, muita habili-
dade, grande amor ao trabalho, e faria
uma carreira brilhante,se o não colhesse
tão cedo a morte. *,

Está gravemente enfermo o Sr.
condo de Bom Retiro.

vis-

Ante-hontem, ás 7 horas da manhã,
houve um, principio de incêndio, na casa
n. 28 da rua do Riachuelo, devido a ex-
cesso de fuligem na chaminé.

O fogo foi immediatamente abafado
pelos moradores da casa e pelo.guarda
urbano que rondava aquella rua'.

Sabe-se. por telegramma, que da lo-
teria do Recife, extrahida hontem, foram
premiados 03 seguintes números:
"2237.... 4:0008000
931 1:0008000
77 2008000
910 10OS00O
3307 1008000
1071 1098000

Prorogou-so por mais três mezes, sem
vencimentos, a licença em cujo gozo se
acha o secretario da estrada do ferro de
Porto Alegro a Uruguayana, Luiz Ame-
ncano, para tratar de 

"sua 
saúde onde

lha convier.

A AGIXLTIA E A LINHA

Era uma vez uma agulha, quo disso a
um novello do linha :

Porque está voc3 com esse ar,-toda
cheia de si, toda enrolada, para fingir
que vale alguma cousa n'este mundo ?

Deixe-mo, senhora.*
Que a deixe? Que a deixo, por quo ?

Porquo lhe digo que está com um ar
insupportavel ? Repito que sim, e fallard
sempre que me der na cabeça. .

Quo cabeça, senhora? A senhora
não é alfinete, é agulha; Agulha não
tem cabeça. Que llio importa o meu ar?
Cada qual tem o ar quo Deus lhe deu.
Importe-se com a sua vida, e deixo a
dos outros.

Mas vocô é orgulhosa.
De certo que sou.
Mas por que í
E' boa 1 Porque coso. Então os ves-

tidos e enfeites de nossa ama, quem é
que os-cose, senão eu ?

Você? Esta agora é melhor. Você é
que os cose? Vocô ignora quo quem os
cose sou eu, e muito eu :

Vocô furão parino, nada mais; eu
é que coso, prendo um pedaço ao outro,
dou feição aos babados...

Sim, ínas que vale isso ? Eu é qne
furo o panno, vou adiante, puxando
por você, que_yem atraz, obedecendo ao
que eu faço o mando...

Também vós batedores vão adiante
do Imperador.

Vp.8, imperador ?;¦.;
Não digo isso. Mas a verdade 6

que você faz um papel subalterno, Indo
adianto ; vai sé mostrando o caminho,
vai fazendo o trabalho obscuro e iníl-
mo. Eu d que prendo, ligo, ajunto....

Estavam n*isto, quando a costureira
chegou á casa da baroneza. Nãò sei se
disso quo isto sa passava em casa (fe
uma baroneza, que tinha a modista ao-
pó de si, para não andar atraz delia. Erá,
se'bom me lembro, alli -por 1850. antes
do telephone, do tramway e do dilúvio.
Chegou a costureira, pegou do panno,
pegou da agulha, pegou da linha, enfiou
a linha na agulha, o entrou a coser.
Uma o outra iam andando orgulhosas,
nelo panno adiante, que era a melhor
das sedas, entre os dedos da costureira,
ágeis como os galgosda Diana—para dar
a isto uma cOr poética. E dizia a agulha:

Então, senhora linlin, ainda teima
no quo dizia ha pouco ? Não repara quo
esta distineta costureira só se importa
comigo; eu é quo Vou aqui entre ob
dedos delia, unidinha a elles, furando
abaixo encima.-;,

A linha não 'respondia'nada; ia àn*'
dando. Buraco aberto pela agulha ora
logo enchido por ella, silenciosa e acti-
va, como quem sabo o qua faz, e não
está para ouvir palavras loucas. Aagu-
lha, vendo que ella não lhe dava res-
posta, calou-se também, e foi andando.
E era tudo silencio na saleta de costura;
não se ouvia mais que o plic-plic-plíc-
plic da agulha no panno. Cahlndo o sol,
a costureira dobrou a costura, pnra o
dia seguinte? continuou ainda n'esse e
no outro, até que no quarto acabou a
obra, a ficou esperando o baile.

Veiu a noite do baile, e a. baroneza
vestiu-se. A costureira, que a/ajudou a
vestir-se, levava a agulha espetada no
corplnho, para dar algum ponto neces-
sarlo. E emquanto compunha o vestido
da bella dama, e puxava á um lado o*u
outro, arregaçava d'aqui ou d'alli, ali-
sando, abotoando, neolchetando, a Unha,
para mofar da agulha, perguntou-lhe :

Ora agora, diga-me, quem é que vai
ao baile, no corpo da baroneza, fazendo
parto do vestido eda elegância? Qirem é
que vai dansar com ministros o diplo-
matas, emquanto vocô volta para a
caixinha da costureira, antes de ir para
o balaio dat.mucamas7 Vamos, diga lá.

Parece que a agulha não disse nada;-
mas um alfinete, de cabeça grande e não
menor experiência, murmurou á pobre
agulha:— Anda, aprende,tola. Canças-te
em abrir caminho para ella, o ella é
que vai gozar da vida, emquanto ahi
ficas na caixinha de costura. Faze como
eu, que não abro caminho para ninguém.
Onde me espetam, fico,

Contei esta historia a um professor de
melancolia, quo me disse, abanando a
cabeça:— Também eu tenho servido do
agulha a muita linha ordinária 1

II

Mas a Escriptura... ia dizendo"*»,
mestre de campo João Barbosa..

. —Deixemos em paz a Escriptura, i.na
terrompeu o.,-carmelita. Naturalmente,
O Sr. Volloso conheço outros livros. .

Conheço o aijtheutico, insistiu c
juiz de férii, recebeudo o prato do.doce
que D, Loonor lhe .offereda, a ostou
prompto a dizer o que, sei, so nào,
mandam o contrario,

-Vá lá, diga.:
Aqui está como as cousas se passa-

ram. Em primeiro logar, não foi Daus
que creou o mundo, foi o Diabo; mas
Deus, quo llio leu uo pensamento, deixou-
lhe as mãos livres, cuidando sdinento
de corrigir ou attenuar a obra, afim do
que ao próprio mui não ficasse a ;deses-
perança da salvação ou do beneficio.
E a acção (divina mostrou-se logo
porque, tendo o* Diabo creado as trevas,
Deus creou a luz, .o assim so fez o pri-
meiro dia. No segundo dia, em, qtje ;
foram creadas as. águas o o Armamento,
fo'r'ttm-h'0 também as tempestades e os
furacões; nias as brisas dá tardo p o
céo azul nasceram do pensamento divino.
No terceiro.-dia foi falta :.a torra, e bro-
taram d'ella os vogetac9. mas.sóos'v'egè-'_'
taes som frueto nem flor,'o» es'jpínho-
sos, ns folhas que, .matam,'conJO,?)1
ci-uta e á .mancenilha; Deus,,porém,
creou as arvores frúotiferas, e os vé-
gotaes que nutrem ou, encantara.. B
tendo o Diabo 'cavaío ahysmos e cavei- '

nas na terra, Deus fez o sol, a lua o as
estrellas, e pol-os no ar;'tal foi a obra
do quarto dia. Np quinto foram creado?'
os animaes da terra, da água e do ar.
Chegamos ao soxfo dia, é aqui peço tjae
redobrem de,uttenção.

Não era preciso pedll-ri £ toda a mesa
olhava para elle, curiosa.

Velloso continiiou dizendo que no sexto
dia foi creado o homem, e logo depois
a mulher; ambos bellos, mas sem alma,
que o Diabo não lhes podia dar, e só com
ruins instihctos. Dous infundiu-lhes a.
alma, com um sopro, e com outro os sen-
timentòs nobres, puros e grandes. Nem
parou nisso a misericórdia divina; fez
brotar nm jardim do delicias, o para álf.
os conduziu, investindo-os u» posse de
tudo. Um e outro calaram aos pés do
Senhor, derramando lagrimas de grati*
dão. «Viverei? aqui, disse-lhos o Senhor,
e comereis dè todos os fruetos, menos
o desta arvore, que é a da sciencia do
bem o do mal. »

Adão o" Evá ouviram, submissos;' e fl-
cando sós, .olharam um para o outro,
admirados; não pareciam os mesmos.
Eva, antes que Deus lhe infundisse os
bons sentimentos, cogitava de armar um
laço a Adão, e Adão tinha ímpetos de"
esganal-a". Agora, porém, embebiam-se
na contemplação um do outro, ou na
vista da natureza, que era esplendida.
Nunca até então viram ares tão puros,
nem águas tão frescas, nem flores tão
lindas o cheirosas, nom o sol tinha para
nenhuma outra parto as mesmas tor
rentes do claridade. E dando as mãos
percorreram tado, a rir muito, nos
primeiros dias, porque ttté então não
sabiam rir. Não tinham a sensação do
tempo. Não sentiam/o peso da ociosi-
dade; viviam da contemplação. Do tarde
Iam vor morrer o sol e nascer a lua, e
contar as estrellas, e raramente che-
gavam a~mil, dava-lhes o somno e dor-
mi m como dous anjos.

Naturalmente, o Diabo ficou furioso
quando soube do caso. Não podia ir ao
paraíso, onde tudo lhe. era avesso, nem

Ficou hontem completnmento instai-
lado o gabinete eleetro-therapico do lios-
pitai da Sociedade Portugueza de Bene-
flconcia. a cargo do muito illustre
especialista Dr. Mavrink. Todas ns mo-
dftlldailes da electricidado em relação á
thernpeutica se acham perfeitamente re-

§resentadas 
pelos apparelhos mais mo-

ernos e aperfeiçoados. Em elcetricidada
estntica possuo uma machina Carro, com
todos os accessorios ; na faradica conto
diversos apparelhos volta a mngncto-
faradkos; Ou galvanica tem uma bateria

Consta ao Diário de Santos, que va-
rios cavalheiros, nacionaes o estrangei-
ros, constituiram-se em commissão com
o flm de organisar um bando precatório,
em que tomarão parte as sociedades mu-
sicaes e mais associações alli exis-
tentes.¦ O bando deve percorrer as ruas d'a-
quella cidade no dia 25 do próximo mez,
caso os organisadores de tão sympatica
festa não encontrem no desempenho da
sua missão insuperáveis embaraços.

Distribniram-se hontem os ns. 6 da
Italia e 5 do Coúrrier du Brezil, que
tratam do diversos assumptos de inte-
resso geral com a costumada proficiência.

* Na cidade de Juiz de Fera, acha-se
em via de execução a publicação de um
jornal intitulado Juis de Fora—Anda-
luzia, devendo o produeto da sua voada
reverter em hencQcio das vietimas dos
terromotos.

Por portaria de 2S do mez findo con-
cedeu-se exequatur á sentença, de for-
mal do partilhas, passada pelo juízo de
direito da comarca de Caldas da Ramha.
uo reino de Portugal, a fa- or do D. Anna

Ante-hontem ás 2 horas da tarde, nma
senhora, moradora á praia Formoza
n. 159, tentou suicidar-se disparando um
tiro de revólver no lado esquerdo-do
peito.A offendida foi soecorrida pelos Drs.
Joaquim Vicente da Silva Freire, Angeh.
Pedrozo e Fernandes dos Reis, que de-
clararam ser leve o ferimento.

O thermometro marcou hontem no
máximo 27,8 o ante-houtem & noite
20,9 no mínimo.

Magnífico o n. S do Vespa, publicado
hontem.

Na primeira pagina traz um bello re-
trato do Dr.Campos Salles, deputado
republicano pelo 7* districto de S.Paulo,
e na pagina do centro um esplendido
dezenho representando o bando precato-
rio que domingo ultimo sabia a esmolar
pela cidade, em favor das desventuradas
vietimas dos terremotos em Hespanha.
O texto digno dos dezenhos.

O Sr. professor M. Cyridlão Buarque
effectuará hoje ao maio dia, no Externa to
Hewitt, uma conferência escolar em
honra de Pe.taloz/.i.

ADÃO E EVA

Era outra vez uma senhora de enge-
nho, na Bahia, pelos annos de mil sete-
centos é tantos, que, tendo algumas
pessoas intimas á mesa, annunciou a um
dos convivas, grande lambareiro, um
certo doce particular. Elle quiz logo sa-
ber o que era; a dona da casa chamou-lhe
curioso. Não foi preciso mais; d'ahl
a pouco estavam todos discutindo a
curiosidade, se era masculina ou fe-
minina, a se a responsabilidade da
perda do paraíso devia caber a Eva
ou a Adão, As senhoras diziam quo a
Adão, os homens que a Eva, menos o
juiz de fora, que não dizia nada, e frei
Bento, carmelita, que interrogado pela
dona da casa, D. Leonor :

Eu, senhora minha, toco viola, res-
pondeu sorrindo; e não mentia, porque
era insigno na viola o na harpa, não
menos que na theologia.

Consultado, o juiz de fora respondeu
que não havia matéria para opinião,
porque as cousas no paraíso terrestre
passaram-so do modo differente da que
está coutado no primeiro livro do Pen>
tatcuco.que áapocrypho. Espanto geral,
riso do carmelita, quo conhecia o jniz de
fera como um dos mais piedosos sujeitos
da cidade, e sabia qne era também jovial
e inventivo, e até amigo da pulha, uma
vez que fosse curial e delicada; nas
cousas graves, era gravíssimo.

Frei Bento, disse-lha D. Lcoàflr,
faça «lar o Si. Velloso.

Não a faço calar, acudiu. O* frade,
pçrque sei que de sua. boces. ha de sahir
tudo com boa significação.

chegaria a luetar com o Senhor; mas,
ouvindo um rumor no chão, entre folhas
seccas, olhou e viu que era a serpente.
Chamou-a alvoroçado,

Vem cá, serpe, foi rasteiro, pe-.
çonha das peçonhas, queres tu ser a
embaixatriz de teu pai, para rehaver as.
obras de teu pai .

A serpente fez com a cauda um gesto
vago. que parecia afíirraátivo; mas o
Diabo deu-lhe a falia, e ella, respondeu
que sim, que iria aonde elle a mandasse, .
—ás estrellas, se lhe desse as azas da
águia— ao mar, se lhe confiasse o se-^
gredo de respirar tiít água —ao fundo
da terra, se lhe ensinasse o talento d»
formiga. E fallava a maligna, faltava á
tôa, sem parar, contenta e pródiga d«v
lingua; mas o diabo interrompeu-a : ¦

Nada disso, nem ac- ar. nem ao
mar, nem á terra, mas tão somente ao.
jardim de delicias, onde estão vivendo
Adão e Eva.

Adão o Eva ?
Sim, Adão e Evá.
Duas bellas creaturas que vimo-

andar ha tempos, -altas e direitas como
palmeiras . -

Justamente.
Oh 1.detesto-os, Adão e Eva? Não,

não, manda-me a outro logar. Dates-
to-os I Só a vista d'elles faz-me padecer
muito. Não lias do querer que lhes faça
mal...

E' justamente para isso.
—Deveras?Então vou; farei tudo o qua

qnizercs.meu senhor e pai.Anda, dize de-
pressa o que queres que faça. Que
morda o calcanhar de Eva? Morderei...

Não, interrompeu o Diabo. Quero ju**-
tamente o contrario. Ha no jardim uma
arvore, que é a da sciencia do bem e do
mal; elles não devem tocar n'ella,
nem comer-lhe os fruetos. Vai, entra, '

envosca-to na arvore, o quando um
d'elles alli passar,' enama-o de mansinho,
tira uma frueta e «fferece-lhe, dizendo
que é a mais saborosa frueta do mundo;
se te responder quo não, tu insistiria,
dizendo que 6 bastante comel-a para
conhecer o próprio segredo' da vida.
Vai, vai...

Vou; mas não .aliarei a Adão, fai-
larei a Eva. Vou, vou. Que é o próprio
segredo da vida, não?

Sim, o próprio segredo da vida.
Vai, serpe das minhas entranhas, flor do'
mal, e se te sahires bem, jnro que terás
a melhor parto na creação, que é a parte
humana, porque terás muito calcanhar
de Eva: que morder, muito sangue ds
Adão am que deitar o vírus do mal...
Vai, vai, e não te esqueças...

Esquecer? Já levava tudo de cdr. Foi,
penetro a noparaíso, rastejou até aarvora



â
4o bem edo mal, enroscou-se o osporou.
Eva appareoeu d'ahl a pouco, caminhando
losinha, esbelta, com a segurança de uma
Imperatriz que sabe que ninguém lhe
nrrancará a corda. A sorponte, mordida
de inveja, ia chamar a peçonha a lingua,

' nas advertiu que estava alli ás ordens
ijo Diabo, e, cem a voz de mel, charaou-a.
Eva estremeceu.

Quem me chama ?
—Sou eu, estou comendo d'esta fructa...

Desgraçada, d a arvore do bem e
do mall

Justamente. Conheço agora tudo,
a origem das cousas e o enigma da vida.
Anda, come e terás nm grande poder na
terra.

Não, perllda 1
v — Néscia I Para que recusas o reBpIen-

ctor dos tempos? Esonta-me, faz o que
to digo, o serás leglSo, fundarás cidades,
e chamár-te-has Cleopatrá, Dido, Semi-
ramis; darás herdes do teu ventre, e

.serás Cornelia, ou virás a voz do edo, e
serás Débora • cântaras, e serás Saphoi
E um dia, se o teu Deus quizer descer á
terra, escolherá as tuas entranhas, e
çhamar-te-has Maria de Nazareth, Que
imais queres tu ? Realeza, poesia, divin-
dade, tudo trocai por uma estulta ebe-
dlencia. Nem será sd isso. Toda a na-
turoza te fará bella e mais belln. CGres
das folhas verdes, cOres do ceu azul,
vivas ou pallidas, cOres da noite, hão'de
reflectir nos teiis olhos. A mesma noite,
de porfla com o sol, virá brincar nos teus
çaballos. Os filhos dò teu soio tecerão
para ti as melhores vestlduras, comporão
os mais finos aromas, e aa aves teclarão
ias suas plnraas, e a terra as suas flores,
tudo, tudo, tudo...

Eva escutava impassível; Adão clie-
gou, ouviu-os e confirmou a resposta de
Eva; nada valia a perda do paraíso,
nem a sciencia, nom o poder, nenhuma
outra illusão da terra. Dizendo isto,
deram aa mãos um ao outro, e deixaram
a serpente, que sahiu pressurosa para
dar conta ao Diabo.' Deus, que ouvira tudo, disso a Oa-
briel: 

'.'''' ' '! '
Vai, archanjo meu, desce ao paraíso

terrestre, onde vivem Adão e -Eva, e
traze-os para a eterna bCmavonturança,
que i_erecei'a_i pela repulsa ás instiga-
ç.es do Diabo. . '

E logo o arohanjo, pondo na cabeça o
elmo dò diamante, qno rntilla como um
milhar de soes, rasgou instantaneamente
os ares, chegou a Adão e Eva. e
disse-lhes:

• — Salve, Adão e Bva. Vinde commigo
para o paraíso, que mcrecestes pela re-
pulsa ás instigaçOesdo Diabo.

Um e outro, nttonitos e confusos, cur-
varam o cotio em signal de obediência;
então Gabriel deu as mãos a ambos, e
os tres subiram ató á estância eterna,
onde myriadas de aujos os esperavam,
cantando:

—Entrai, entrai. A terra que delxastes,
flca entregue' aa obras do Diabo,
aos animaes ferozes e maléficos, ás plan-
tas damninhas e peçonhentas, ao ar im-
puro, á vida dos pântanos. Reinará
n'ella a serpente que rasteja, babuja a
morde , nenhuma crentura igual a vós
porá entre tanta abominação a nota da
esperança e da piedade.

E foi assim que Adão e Eva entraram' no céo, ao som de todas as cytharas,
que uniam as sua3 notas em nm hymno
aos dous egressos da creação...

•.. Tondo acabado de fallar, o juiz re
fora estendeu o prato a D. Leonor para
que lhe desse mais doce, emquanto
os outros convivas olhavam uns para
os outros, embasbacados; em vez da opi-
nlão, ouviam uma narração enigma-
tica, ou, pelo menos, sem sentido appa-
rente. D. Leonor foi a primeira que
fallou:

Bom dizia eu, que o Sr. Velloso ei-
tava logrando a gente. Nâo foi isso que
j-ie pedimos, nem nada disso aconteceu,
não d, Fr. Bento ?

Lá o saberá o Sr. juiz, respondeu o
carmelita sorrindo.

E o juiz de fora, levando á boca uma
colher de doce:

Pensando bem, creio que nada
d'aquillo aconteceu; mas também, D. Leo-
nor, se tivesse acontecido, não' estaria-
mos aqui saboreando esto doce, que está,
na verdade, uma cousa primorosa.
È' ainda aquella sua antiga doceira de
Itapagipe?

111 o .'.
OS D1CCI0NARI0S

Era ainda outra vez um tanoeiro, de-
magogo, chamado Bernardino, o qual
em cosraographia professava a opinião
do que este mundo d um immonso tonei
de marmellftda, e em política pedia o
throno para a multidão. Com o fira do
a pôr alli, pegou de um pâo, ,concitou
os ânimos e deitou abaixo o roi; mas,
entrando no paço, vencedor e acclamado,
viu que o throno sd dava para uma
pessoa, o cortou o difliouidade sentando-
se em cima.

Em mira, bradou elle, podeis ver a
multid-Q coroada. Eu sou vós, vô.
sois eu.

O primeiro acto do novo rei
a tanoaria, indemnlsando os
presteB a derrubal-o, com
de Magníficos. .0 segundo foi

__Hg_SB_
Annibal, — comparação que o iUougoou
multo, — o segundo ministro, Omega,
deu ura passo adiante, e achou-o supe-
rlor a Homero, que perdera ambos os
olhos. Esta cortezia foi uma revelação;
e como isto pronde com o casamento,
vamos ao casamento.

Tratava>_e, em verdade,do assegurar a
dynastla dos Tanoarius. Não faltavam
noivas ao novo roi, mas nenhuma lhe
agradou tanto como a linda Estreitada,
bella, riea e illustre. Esta senhora,
quo cultivava a musica e a poesia, era
requestada por alguns cavalheiros, o
mostrava-se fiel á dynastia decahida.
Bernardão offeroceu-lhe as cousas mais
sumptuosas e raras, e, por outro lado,
a familiã bradava-lhe que uma coroa ua
cabeça valia mais que uma saudade no
coração; que não fizesse a desgraça dos
seus, quando o illustre Bernardão lhes
acenava, com o principado; que os thro-
nos não andavam a rodo, e mais isto, c
mais aquillo. Estreitada, porém, resistia

.á scducçãOi
Não resistiu muito tempo, mas também

não cedeu tudo. Como entre os seus cau-
didatos preferia secretamente um poeta,
declarou que estava prompta a casar,
mas seria com quem lhe íizesso o melhor
madrigal, em concurso. Bernardão acoi-
tou a cláusula, louco de amor o confiado
ora si: tinha mais um olho que Homero,
e fizera a unidade dos pás e das cabeças.

Concorreram ao certamen, que foi ano-
nyrao e secreto, vinte pessoas. Um dos
madrigaes foi julgado superior aos ou-
tros.todos: era justamonte o do poeta
amado. Bernardão annullou por um de-
creto o concurso, e mandou abrir outro ;
mas então, por uma inspiração de insigue
machiavelismo, ordenou que não se
empregassem palavras que tivessem me-
nos do tresentos annos de idade. Nenhum
dos concurrentes estudara os clássicos :
era o meio provável de os vencer.

Não venceu ainda assim, porque o
poeta amado leu á pressa o que pôde, e
o seu madrigal foi outra vez o melhor.
Bernardão annullou esse segundo con-
curso; e, vendo que no madrigal ven-
cedòr as locuções aíitigas davam singu-
lar graça aos versos, decretou que só se
.empregassem as modernas o particular-
mente as da moda. Terceiro concurso, e
terceira victoria do poeta amado.

Bornardão, furioso, abriu-se com os
dois ministros, pedindo-lhes um remédio
prompto o enérgico, porque, sa não ga-
nhasse a mão de Estreitada, mandaria
cortar tresentos mil cabeças. Os dois,
tendo consultado algum tempo, voltaram
com este alvitre:

Nós, Alpha o Omcga, estamos de-
signados pelos nossos nomes para as
cousas que respeitara á linguagem. A
nossa idéa é que Vossa Sublimidade
manda recolher todos os diecionarios o
nos encarregue do compor um vocabu-
lario novo que lhe dará a victoria.

Bernardão assim fez, o os dous mot-
teram-se em casa durante tres mezos,
findes os quaos depositaram nas illustres
mãos a obra acabada, um livro a que
chamaram Diccionario do Babel, porque
era realmonte a confusão das lettras.
Nenhuma locução se parecia com a do
idioma .aliado; as consoantes tropavam
nas consoantes, as vogaes diluiam-se nas
vogaeB, palavras de duas syllabns-tinham
agora sete coito,.e vice-versa, tudo tio-
cado, misturado, nenhuma harmonia,
nenhuma onorgia, nenhuma graça, uma
língua de cacos e trapes.

Obrigue Vossa Sublimidade esta lin-
gua por um decreto, e está tudo feito.

Bernardão concedeu um abraço e uma
ponsãe a ambos, decretou o vocabulário,
o fez declarar que ia fazer-se o concurso
definitivo para obter a mão da bella Es-'
trellada. A confusão passou do dieciona-
rio aos espíritos ; toda a gente andava
attonitn. Osfarçolas comprimentavam-se
na rua pelas novas locuçOes; diziam, por
exemplo, em vez de : Bom dia, como
passoui— Pflerrgpx.v, rouph, aat A
própria dama, temendo que o poeta
amado perdesse afinal a campanha, pro-
poz-Ihe que fugissem; olle, porém, ros-
pondeu que ia vor primeiro se podia
fazer alguma cousa. Deram noventa dias
para o novo concurso e recolheram-so
vinte madrigaes. O melhor d'elles, ape-
zar da lingua barbara, foi o do poata
amado. Bernardão, nlluclnado, mandou
cortar as mãos aos dous ministros; e foi
a unica vingança. Eárellada era tão
admlravolmente bella, que olle não se
atreveu a magoal-a, o cedeu.

DesgoBtoso, enccrrou«so oito dias na
blbliothoca, lendo, passeando, ou medi-
tando. Parece que a ultima cousa que
leu, foi uma satyra do poeta Garç.ão, o
especialmento estes versos, que pareciam
feitos de encommcnda .*

O raro Apelles, *
Rubens e Raphael, inimitáveis
Não se fizeram pola côr das tintas;
A mistura olegante os fez eternos.
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(pertencentes a esto miniaterio, duranto o2" semestre do anno, findo. '
De 6:500g aos ex-senhores dos sete ea-

cravos alforriados por conta da 4' quotado fundo de emancipação distribuída ao
município de Cantagallo, província do
RÍQ_de Janeiro.

De 18:6138300 á Bernardo José Dias
Pereira pelo fornecimento de estacas de
madeira para as obras de melhoramento
da barra do Rio Grande do Sul.

De IS: 1.58310 a Josoph Hancox como
indemnisação pelos prejuízos soffridos
com a suspensão das obras de esgota de
águas pluviaes no periodo decorrido do
t de abril a 18 de junho do 1883.

De 2508 ao procurador do engenheiro
Alfredo Fernandes Dias, consignação do
mez de janeiro ultimo.

Foram mandados desligar dos corpos
a que estavam addidos o 2' tenente do
4' batalhão de artilharia a pé, Militão
Lobo, e o alfores da 3' reglmeuto de ca-
vallarla, Bonifácio' da Silva Telles, afim
de seguirem a raunir-se a seus res-
pot.ivos corpos.

ENTRELINHAS
Os Tópicos do dia do Paiz oecupam-

se com os boatos do conciliação entre o
governo e a dissidência liberal, o sus-
tentam que qunlquer accordo d irrisório,
se se basear sobre o abandono do pro-
jacto emancipador,

O Brasil, om artigo de fundo, trata do
processo de substituição de notas, e
diz :

«t Ha multo, justa ou injustamente,
paira no espirito publico a crença de
que a substituição do notas encobre
na realidade pérfida e criminosa emissão
de papel moeda.»

E, dizendo-se informado de quo ulti-
mamento foram assignadas, por ordem
do ministro da fazenda, notas no valor
de dezeseto mil e duzentos coutos dareis,
pede que o governo explique pelo Diário
Official . com» tem sido feita a substi-
tuição; qual a quantia das notas substi-
tuidas; em quo províncias ou repar-
tiç.es estão as differenças das novas
notas; ainda não applicadas á substi-
tuição, das velhas, á espora que estas
sejam apresentadas ».

E acerescenta: '\}r¦'-_
« E' preciso que nos explique como

são escriptu radas nas thesourarias ge-raes das províncias as quantias em notas
hovás, que lhes são remettidas para'oresgate e substituição das velhas, de sorte
a eliminar inteiramente a desconfiança
publica, em que o papel moeda assim
emittido figura em saldos fictícios, mas
6 realmente applicado a despezas e ao
pagamento de saques bancários, con-
correndo na circulação com as notas
velhas, que nâo são resgatadas de uma
só vez, mas .dentro do prazo fixado e
das costumeiras prorogaçOe?, _ proporção
que forem sondo apresentadas, »

do Figueiredo, Baslliano Marques Vieira,
Francisco Carvalho do Passo Filho, LI-berato Vlllar Barreto Coutinho, 1'ran-
cisco de Castro Rabello, nas comarcasdo Paraiso, Rio Preto, Prata. Turujassú,Alto Itapicurú, Loroto, Ouricury é BomConselho.

Da mesma, transmittlndo as relaçõesdos juizes de direito das província, doRio Grande do Norte e Santa Catharina
que deixaram de- perceber a gratificaçãode exercício duranto o anuo próximo
passado.

Não houve exposição de processos nom
julgamentos, por terem deixado de com-
parecer diversos conselheiros.

Ficou com dia designado pnra julga-monto o processo n. 10._00, relator oSr. conselheiro Silveira.

__a

Por portaria de 11 do mez findo pro-rogou se por tres mezes, com o orde-nado a que tiver direito, a Iiconça ul-
timamonte concedida ao bacharel Vvan-
cisco Machado Pedrosa, juiz de direitoda comarca de S. Luij» na provinci» deS. Pafclo, para tratar de sua saúde ondelhe convier. ¦

Polo ministério da agricultura foi di-rígida a.soguiute circular aos presidentesdas províncias:-O governo, no empenho que ha to-mado pela colonisaç.âo e immigração
estrangeira, não se tom descuidado edeseja também desenvolver a colonlsação
nacional, e um dos priucipaçs meios do
conseguil-o é facilitar a venda do torras
publicas aos quo desejarem estabelecer-se
e aes qno já tiverom a posso do algunsde taes terrenos;

N'este intuito, pois, digne-se V. Ex.
facilitar o processo de medição, demar-
cação e vendas de terras publicis exis-
tentes n'essa província, de modo que o
colono ou o actual posseiro possa obter
em curto prazo o titulo da propriedade,
que tanto almeja, o que o animará a
estabelecer-se e augmontar a sua pro-ducção.

Para e3se fim convém que V. Ex. re-
commendo a maior actividado aos juizescomraissarios; e, por sua parte, dê todas
as providencias precisas.

Achando-se no goso do licença o Sr.
Dr. Sampaio Ferraz, 2' promotor pu-blico, o Sr. desembargador Seraphim
Moniz, juiz do 1' districto criminal, no-
meou, por portaria de 27 do mez hontem
findo, o Sr. Dr. João Raymundo Pereira
da Silva Filho, para exercer interina-
mente aquelle cargo. i

.r

secção Variedade, oE' do Brazil,
seguinte mimo:

« Um indivíduo aceusado de diversos
furtos nos restaurants foi aprosetitado
ao tribunal.

O juiz, procedendo ao interrogatório,
perguntou-lho: Conhece os factos do queé aceusado?

O réu:—Conheça.
O juii.:—E1 impossível que não tenhaes

commettido também furtos em outras
partes.

0 réu:—Ohl nunca! os restaurants
são minha ospecialidade.

O juiz:—Abi eu comprahendo ; sois
um-homem reglado, não costumaes in-
mar nada entre as horas ordinárias de
«oiier. »

Este reglado vale um poema I)

foi abolir
tanoeiros,

o titulo
declarar

que, para maior lustre dn pessoa e do
cargo, passava a chamar-se, em vez de
Bernardino, Bernardão. Particularmente
e ichmmendou uma genaalogia a um
grande doutor d'essas matérias, que em
pouco mais de uma hora o entroncou a
um tal ou qual general romano, do
século IV, Bemardius Tanoarius;—nome
que deu logar á controvérsia, que ainda
dura, querendo uns quo o rei Bernardão
tivesse sido tanoeiro, a outros que isto
não passa de uma confusão doploravel
com o nome do fundader da família. Já
vimos que esta segunda opinião é a
onica verdadeira.

Como ara calvo desde verões annos,
decretou Bernardão que todos os seus
subditos fossem igualmente calvos, ou
por natureza ou por navalha, o fundou
esse acto era nma razão de ordem poli-
tica, a saber, que a unidade moral do
Estado pedia a conformidade exterior das
cabeças. Outro acto cm que revelou
igual sabedoria, foi o que ordenou quo
todos os sapatos do pé esquerdo tives-
som um poquono talho no logar corres-
pondente no dedo minimo, dando BBSlra
aos seus subditos o onsejo de se parece-
rem com ello, que padocia do um callo.
O uso dos óculos em todo o rolno não ae
oxplica do outro modo, senão por uma
ophtalmia que affllgin a Bernardão, logo
no segundo aano do reinado. A doença
levou-lhe um olho, e foi aqui que se
revelou a vocação poética de Bernardão,
porque. tendo-Uia dilo um dos dous
únicos mi_iai.es, chamado Alpha, que a
psrda do Tia. olho o- fazia igual •

Da mesma secção:
« Eis uma palavra profunda,

pfota bem Talloyt-and.... » que

O Diário do Brazil impugna a Junta
do Hygfene por ter pedido ao governo
a rescisão do contracto da empreza Gary,

Jornal do Commercio. —Santo Breve
da Marca I E' bolir na critica do Quidam,
e logo se assanha o Escaravelho.

Para este a litteratura naturalista ó
um caixão do lixo, a que elle se digna
atirar de vez em quando as suas maçãs,
depois de farto do as rolar pelas estra-
das e pelos folhetins.

Rialto.

TI.EATKOS I?.
Dous magníficos espectaculos hoje. noRecreio. Em ambos representa-se vCruz da Morta.

Lucinda.—Drama no alto mar.
Sant'Anna.—Gala liorralheira.
S. Luiz.— José do Telhado.
Realiza-se hoje a recita da Sociedade

Dramática da Gávea.

Segue no dia 3 do março para Rezende
a companhia dramática dirigida poloactor Augusto Lopes da qual fazem partoas actrizes : DD. Adelaide Amaral, Eu-
genia, Amélia Couto, Ireno o os adores
Srs. Lopes, Gonçalve3. Luiz Villola,
Cunha Abreu, Rocha, Couto, Araújo,
Silva.

Realizam-se hoje as corridas do Fool-
Rink Club.

CLUB nUETHOVEM
Não obstante o máu tempo, íieuditi

numerosa concorrência ao 64' concerto
do Club, ante-Iiontem. Os quo faltaram
perderam uma noite interessante : boa
escolha de peças, execução excellente, o
em alguns pontos primorosa, como as
duas composições de Halovy o Schubert,
que noa foram dadas por Otto Beck. A
segunda, principalmente, a Tarentella,
teve enthuslaslices npplausos.

O quartetto do Club interpretou, com
a mestria do costume, uma peça do Clie-
riibini (quartetto n. 3), e o Menueto e o
Vivaca. do qnartoito n. 35 de Haydn; o
da parte do canto iiicumbiii-so o Sr. Luiz
Rossi Filho, que nos pareceu cantar com
muito methodo o possuir uma bella voz.

escuridão era que se achava o apo-
sento, O aggrodido oonsegulu, apôs re-
nhlda lueta com a pessoa que o attacava,
subjugal-a, e reconheceu, então, que era
a sua própria filha.

Ignoramos o estado do ferido; consta-
nos, porém, que as quctorldados foram
informadas d'este triste suecesso.

I

MANUMISSÕES
O Sr. Dr, Olymplo Valladão e sua

esposa a Exma. Sra. D. Honriqueta
Ramos Vallad_o, em reeomponsa dos
serviços quo lhes prestou a escrava
Laura, que amamdntou uri. seu filhinho,
resgataram a sua liberdade, indemni-
sando a Sra. D. Joaquina Francisca de
Azevedo Soares, do valor em que a es-
timava e entregaram-lhe a carta de ai-
forria.

. Vicente Ferreira Lima a Paulo José
da Silva, foram prosos.anto-liontem á
1 hora da tarde, por serem encontrados
om lueta corporal,, no cães dõ Pharoux.

Silva, quo estava ferido nà cabeça,
foi medicado no Hospital da Miseri-
cordia -. •

Por portaria de 11 do mez findo pro-rogou-se por tros mozes, com o ordenado
a quo tiver direito, a licença ultima-
mento concedida ao bacharel João do
Siqueira Cavalcanti, juiz municipal e de
orphãos do termo de Pelotas, na provin-cia do Rio Grande do Sul, para tratar
de sua saudo onde lhe convier.

Regressou hontem, ás 5 horas aa
tarde, da Ilha Grande, ondo foi fazer
exercícios táticos, a esquadra de evolu-
ções, sob o commando do barão de Ja-
ceguay.

Recebemos t
Algumas considerações sobre as mo-

lestias chronicas do estômago, curadas
pela lavagem com o tubo Fauchor, peloDr. Fraucisco do Albuquerque Cavul-
canti.

Sexto relatório da companhia de
Carris Urbanos, apresentado á assembléa
geral dos Srs. accionistas, em 28 de fa-
vereiro do 1885,

A Semana « 100 réis », tango para
piano, polo Sr. Ernesto F. de Souza, e
por elle oíTerocido á redacção da Se-
mana.

¦'. !' <
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Foi preso em flagrante, ante-liontem,
Victorino Moitinho, por ter furtado tres
globos e uma peça de um lustre de gaz,da casa n. 48 da rua Rella da Princeza.

Em podar de gatuno encontrou-se a
quantia do 328000, tres chaves pequenase uma outra de parafusos.

Machado oe Assis.

A Época, jornal que se publica em
Gênova, de 0 de fevereiro, tratando dos
coloncs contractados em varias provin-cias da Itália o que chegaram no Ma-labar. diz o seguinte:

- La Commissionod'immigrazione sla-
hllita a Rio de Janeiro paga un tanto
per ogni capo—coma si trattasse di pe-core d d'altro hostinme—cha dagli ar-
ruolatori Io viona cuisegnato.

L'affarc ô Inutlssimo par quosti spo-
cuiatori sonza cuore, ma ò disnraziatis-
simo per i poveri arrolali che si trovuno
fuori di pátria ridotti in uno stalo
peggiorc delia schiavilú. Ci si pensl
perdtol »

A directori i da Sociedade Central deImmigração oflieiou logo á redacção d'a-
quella folha, afim do evitar qualquerconfusão, restabelecendo a verdade das
cousas o fazendo vór quo o seu empe-
nho é justamente impedir por todos os
modos esso recrutamento do colonos,
systema que tem sido tão prejudicial aos
créditos do Brazil.

Foi remettldo ante-liontem, para oHospital da Misericórdia, o americano
Tliomaz Clark, por ter sido barbara-
mente espancado por seu compatriota
John More, na casa n. 62 da rua da
Saúde, onde ambos são moradores.

agricultura solicitou
os seguintes paga-

, O ministério da
do da fazenda
mentos:

Do 11:7008 nos cx-senhores dos 18 es-
cravos alforriados por cortta da 0* quotado fundo de emancipação, distribuída ao
municipio de Rezende, píovlncia do Rio
da Janeiro.

De 508 a Laemmert & C, pelo forno-
clmonto do cinco almnnaks do corrento
anno á secretaria de Estado.

Do 2-.L6ft660 ab tutor da menor Maria
de Jesus Pavão, pelo aluguel do prédioonde funeciona a inspeciona geral das
terras, correspondente aos mozes do
julho a janeiro últimos.

De 1:2268820 á coinpanttia Nacional deNavegação pôr vapor, por pa.safrons aim migrantes.
, De 0.08 a Rio de Janeiro City Im-
provements Çompany, limitei, pelofloiviço de cegotO prestado «os prédios

O Sr. presidente da província do Ma-
ranhão, om data de 26, dirigiu ao Sr.
capitão da fragata Ccrqueira Lima, di-
recter da repartição dos pharóos, o se-
guinte telegramma:

«t Felicito V. S. pela inauguração do
nliai.l de S. Marcos, feita Klemnemonte,
Luz claríssima e effeito brilhante. »

Em resposta' a esse telegfàmma, di-
rigiu o Sr.Cerqueira Lima ao presidente
do Maranhão, este outro:

«r Agradeço felicitação...Congratulo-me
com.V. Ex. o a província pelo resul-
tado satisfactorio da Inaugurarão do
pharol daS. MarcOB, que V. Ex. ifignou-
so do fazer com solemnidade. d

Por portaria de 27 de fevereiro foram
concedidos tres mezes de licença, com
vencimento, ao continuo do Thesouro
Nacional Josá da Cunha Rippor, pnratratar de sua saudo ondo lho convier.

Refere a Gazeta de Campinas:
a Informam-nos que foi proso ante-

hontem nesta cidade, um menor de nome
Affonso de Lima, do 15 annos do idade,
orplião, sendo remettldo hontem paraS. Paulo, de onde seguirá para assentar
praça na armada brazileira.

<« Foi acompanhado por praças do
destacamento.

a Dizem-nos mais que osse menino é
tutelado do Sr. José Pedro de Carvalho
o Silva, residente u'osta cidade o quoder.i causa á referida prisão o nfio quo-rer o menor tomar oecupação séria, pormaia que para o conseguir trabalhassem,
não só o seu tutor como o Dr. curador
geral dos orphãos.

a Mas, co no o facto tem dado lugar
a coramentnrios, corro-nos o dever do
podir, publicamonte, á respectiva aueto-
ridade, informações a respeito do caso
que, a julgar pelo boato que corre, tem
certo caracter de violência.

<r Do Sr. Dr. juiz do direito, austero e
justiceiro como é, esperamos alguma luz
sobre esse facto. »

m
¦:)'. Lisboa, 13 da janeiro de 1885.
Cumpre deBtaear d'entre os miúdos

factos da nossa política vulgar, tacanha,
inútil e arengueira, um acontecimento
absolutamente notável, ile grando ai-
cance, fora das intrigas de facçOes que
nos assoberbam, e de um alto interesso
nacional,— ropre.entando tambum um
acto de tão desusada energia oilicial,
quo nos deixa estupefactos, e quasi re-
celosos. Fi' a oecupação definitiva das
duas margons do Zairo, na ombocadurà
do grande rio africano, realisada pelasforças portuguezas,—e a a pedido dos
indígenas do norte », segundo rofero um
telegramma do Sr. Ferreira do Amar ii,
govornador do Angola, ha dias recebido e
lido nas câmaras pelo ministro da ma-
ri nha.

Noticins detalhadas sobre este impor-
tanto expediente do administração colo-
nial devem chegar qualquer d'csles dias,
pelo vapor da carroira da Afriea ; entre-
tanto, o mesmo telegramma informa quea oecupação foi pelos nossos navios do
guerra feita na melhor paz do mundo,
—á vista de duas canhoneiras e do uma
corveta iiigloza,tranqiiillas,o na ausência
de força naval franceza,—a apenas se
declarou o protesto insignificante de
b:ma casa mercantil hollandeza, que é
pela foormi, negando a necessidade do
.qualquer domínio europeu, no baixo
i','aire, antes de terminar a conferência

ío Berlim. Dá-se, unicamente, esta cir-
oum.lahciá quiçá digna de ponderação,—a saber: quo lia alguns séculos quenós outros, portugueses, adquirimos o
direito de plantar a nossa bandeira
nVquella região, só agora cubiç.ida palas
ostiiuaveis grandes potências d,% Europa,
como vasadotiro para as suas industrias
sem mercado, e onde os bons pretos
ainda hojo repetem palavras ouvidas
pelos seiis avós espantados aos rudes
guerreiros navegadores, partidos ,da
i occidcntal praia luzitana »,—-consoanto
diz um certo vate que, se tom noticia
das façanhas do bem conhecido Stanley,
deve estar vexado por haver empregado
algum do seu tempinho om cantar os
Lusíadas I

Eis, pois, demonstrado praticamente
quo a conferência de Berlim, t»o demo-
rada quanto enredada, não deixou de ser
um bem para Portugal—que, riosligado
da amável e d tsinteressada Inglaterra,
pôde omílm tomar conla do que, se não
era d'ella, muito menos pertencia a ou-
trem ;—e um mal, o diabo mes no, paraa desolada Associação Internacional afri-
cana, que agora se v. fachada nos seus
liypothelicos estados do interior, sem

e alguns doputados go.-;
responder-lhes, n'um dea.ir

nas vistas qu* *j-_j)a. de-
iiiBcrlptos, dsBis-

i-namantaos a
r*rfi do ti"_oo

precioso
Tem dado

putados progressistas,
tissetn da palavra—pretextando, não o
completo esíalfameuto do assumpto, mas
0 não valer a pena discutir os actos e
feitos do governo, depois da crise. De
maneira que um deputado da maioria, o
Sr. Franco Castello Branco, — orador
novo, que è de uma verbosidade vertigi-
nosa, — observou felizmente que os pro-
gressistas, quando declaram feia guerra
cruzam os braços, e quando fazem ac-
cordos — guerreiam l

Maa dizem que o estranho socego da
gente progroâsista resulta de cartas
combinações latentes, para a formação
de um ministério de acalmação ou pa-
ciflcaçSo, em que, ou entrarão alguns
homens do partido do Sr. Braamcarap,
sob a presidência do Sr. Thomaz Ri«
beiro, ou se reunirão elementos anody-
nos (estamos .aliando pela linguagem
d'estes senhores políticos) sob a preai-
dencia do Sr. Martons Ferrão. Façam o
favor de não adormecer ao som de tanto
ão (Jo, que ainda-vamos continuar.' O
dito ministério de a acalmação ou paci-
ficação »~ será organisàdo brevemente,
passado o carnaval. .Justamente — um
ministério do quaresma I E, nada mais
próprio, no tempo da reza teremos uma
situação calmante.

Mas, com seiscentas pipas, não é um
ministério que nos querem dar — é uma
poção I

— Quando acabará, na câmara baixa,
a discussão da resposta ao discurso da
coroa? Nao se sabo. Com o fim do
mundo, dizem uns; hoje ou amanhã,
asseveram outros.

Notando que foram já.gastos cerca de
dois mezes com a citada discussão, ura
articulista insinuou cavillosamente que
no espirito dos nossos eleitos não entrou
o celebro adagio time is money. Ao
contrario, nosso amigo I Não só lhes
entrou no espirito, como até lhes está
entrando—na bolsa.

(Do nosso correspondente.)
(Continua.)

OU-TUA-UO 
'

Foram sepultados no dia 2G do fevereiro j
João Dias, portuguez, 40 annos, solteiro. Accesso

pomicioso corebral. — Marcos, africano, 70 annos.
Atho.oinasia c dilntação aorlica.—Antônio, lillio do
Rais 

incógnitos, lluniinansa, 3 meies. Atlirepsia.—
lamicl Joaquim Teixeira, portuguo., 23 annos,

solteiro. Rori-bcri.—Manuel Pereira Guedes, baliiano,
23 annos. Idcin.—liernardino, filho do João Joa-
qnini Hib-iro, Uuiiiiiiciise, 11 niozcs. Broncliile ca-
pillar —Umbclfn», filha do Umbolina, fluminense,
4 raezes. Convulsões,—Antônio Matlos de Oliveira,
porlugnei, 28 annos, solteiro. Embolia cerebral. —
Augusto José Ililu-iro, portuguez, 24 annos, solteiro.
Pobro araarclla. — Francisco Josó Toiviirn Leite,
fluminense, 15-annos. Idcni. — Angelina Bruiiolli,
it,-ili.iiia,.ll8 nnnos, rasada. Ileniorrlingia puorpenil.—Adriano Jitre Calixtre, fluminense, 03 annos,
casado. Lesão cardíaca. — Antônio Josó Pereira,
fluminense,' 20 annos, solteiro. Marasmo. — I.illa,
filha do Anlouio Gonçalves Ribeiro, 3 1/2 annos.
Meningite. — Euclidos, (illio do Valcntim Antônio
Machado, hraiileiro, lli mezes, Meningitii.cerebro-
spinal.— Honoralo da Cunha, brazileiro, 30 annos,
toltoiro. Myocardito clironica e alcoolismo.—Ma-

I nuel, filho de Maria Jiilia da Rocha, á hora.—Jorgo,
ingênuo, filho de Marliniana. Tuborculos niesciite-
ricos.—Ailelaiilo de Araújo Games, fluminense, 23
annos, solteira. Tii.erculos pulmonares. — Fclicio
Antônio da Rosa, lluminenso, 51 annos, casado.
Itlí-m.—João José Enuny, fluminense, 30 annos,
viuvo, Idem.—Manuel Vieira da Fonseca, porln-
Kiie?., 29 annos, solteiro. Typho ictheroide.—Maria
José de Moraes, fluminense, 4", annos, viuva. Ulce-
rações ulorinas inlostinacs.—Um (elo, filho de An-
tonio Pereira Frederico.

Sepultaram _é lambem 2 escravos, quo fallcccrnm
de liydro-paricardito lei dr- gangrena,No iniuiero dos 24 sepultados nos cemitérios pu-Micos incluem-.. 8 indigentes, cujos enterros se
fizeram grátis.

CONTRACTOS C0MMERCIAE3
De 23 a 20 de janeiro, ultimo, furam

registrados na secretaria da Junta Com-
mcrcial os soguiutos contractos, proro-
gações, alterações e dlstrutcs de socie-
dado.

Contractos de:
Antônio Bernardo Dias e Bernardino

José' da Silva Moreira, para o commercio
do calçado, n'esta corte, á rua do Se-
iiadoc Euzebio n. 124 A, con o capital
de 4:000,S, sob a firma de Dias & Mo-
reira-,

Manuel Rodrigues c Francisco Coelho
de Oliveira, para o commercio de cer-
veja, n'esla coito, á rna do Lavradio
n. 9, com o capital da 5:0.108, sob a firma
de Rodrigues ei Coelho.

D. Maria Carlota Cardoso Sanches e
Miguel do Figueiredo, pira o commercio
de perfumadas, n.sta corte, á rua do
S. Pedro n, 169, com o capital de
1:5018300. sob a firma de Figueiredo
& Viuva Sanches.

Antônio Jcsé Bastos e Manuel José da
Silva- Guimarães, para o commercio de
importação, 11'estn corto, á rua do Theo
philn Oltoni ri; 01, com o capital de
110:0008. sob a firma do Bastos, Guima-
rã es & O.

Camiilo Gonçilves Carneiro e Manuel
Ferreira da Silva Mendes, para o com-
mereio do madeiras o iiiatorincs, n'esta
corte, á rua do Oatt.le n. 101 A, com o

Hontem, ás 7 1/2 horas da manhã, José
Maclndo da Cunha, confeiteiro á i-tia da
Saúde n. 185, na oceasião em quo me-
chia uma caldeira com ôaldi de assnear,
escorregou, e, cahindo dentro d'ella, ficou
gravemente queimado.O Dr. Guim 'i-hos Billac prestou-lhe os
primeiros soeconos.

« A SES.AíVA »
Está publicado o numero 9 «Peste heb-

domadnrio.
O quanto está variado e Interessante

se.cenhece pela simples leitura do sum-
mario :

« Historia dos sota dias.—Moralidade
da imprensa. Regazoli.— A Semnna,
100 rs.!—L'Itália.-Bolos, Chico Fcrula.—A Janella a o Sol, soneto, Alberto de
Oliveira.— A conv.iloscente, D. Pinto.—Magoas, soneto. Filinto de Almeida.
llluminuras, Julia /.one.v.— Terremotos—Mattos, Malta ou Matta ? ( Novas re-
velações).—Kermesse no Polytheama.—
Parnaso Alegre, Filindal.— Theatros.—
Poesia e poetas, Udo.— Algumas defini-
ções, Frei Antônio. — Banquete em S.
Paulo.— Barbosa Rodrigues.—Catastro-
phe, Bardo Reclame.— Tratos A bola,
D. Pastel.— Caso espantoso.— Recebe-
mos—Correio.— Factos diversos.—De-
clarações,—Aiinuncios. »

Entraram hontem de semana no paçoda Boa-Vista os jSxms. Srs. camarista,
Condo de Iguassú; veador, conselheiro
general Miranda Reis; medico, Dr.
Motta Mala.

O movimento dolinipital ,ia Santa Cmi da Misa.riíordla. dos hosuiclos dn 1'edro II, do NoiisSenhora da Saudc, do S. João Baptiila, do NoisaSenhora tio Soccorro c de Nossa Senhora das
Dnres, cm Cascadnra. 'oi no dia 27 Jo corrento oseguinte: cii.tiaiu 1.823, entraram 41, saliiram 27.liillncoram 5 0 oiiitom 1.838.

O moiiii Io ila Sala do Danço a dos cônsul-torloi públicos :ol, uo mesmo dia. ,la 248 cônsul-lanles, |iara oi quitai ío aviaram 339 receitas.

Do Correio de Campinas, do ante-
hontem:

<t Hontem entra a estnçãn de Cravi-
nhos o a de S. Simão na linha do Ri-
beirão Preto, deu-so um lamentável
desastre.

« O ajudante do chefe do trem Sr. Luiz
Louro, querendo voificai-sehaviii.il-
gimi desmancho nos c nos, porque ou-
vira um ruido estranho no rodar do
trem, dependnron-so no estrihodo vagou
e (lofciiidando-se. dou coma c-ibeç. «Io
encontro a um toco de peroba, quo'existo á beira da linha, cahindo porterra atordo -rio peb choque.

« O trem parou logo adiante recuando
depois ató o logar onde havia cabido o
Sr. Louro que foi encontrado sem sentidos
e grnvemenio oiVeinliflo.

« Recollinram-n'o ao vaj_on e, n'esse
estado, veio ello alé á estação de S. Si-
mão, onde ficou para ser medicado.»

Por portaria de 27 do mez iludo con-
cederam-se dous mezes de licença, com
vencimentos, na forma da lei, ao' arma-
zanista da locomoção ti i estrada do ferro
de D. Pedro II, Delílno Forreira Gut-
terros, para' tratar do sua saúde onda
lhe convier. •; • • - --: ¦ ••

capital de 10:0038510, sob a firma de
nenhuma communicação sua para o mar, I Gonçalves Carneiro & Mendes.—eque, mais do quo nunca, dovo estar) .lacomo Nicoláu d- Vincenzi e Riphael
furiosa contra eatc manso o discreto José de Vincenzi, para continuação do
Portugal, quo inesperadamente lhe paga, • commercio de consignações e de conta
com um golpe mortal, as suas calumnias própria, n'èsta corto, com o capital
tão ruidosamente espalhadas. j rl_ 251:0003, sob a antiga firma do Ja-

Querem vôr quo o roi dos belgas, pa- co no N.do Vincenzi & Filho,
trono do emprezas vesgas, perde os seus! Serafim Pereira da Silva o o comman-
patacos, ao passo, quo o philnntropo diíario Antônio Pereira da Silva, para o
Stanley mais uma vez Vê fugir-lhe o ai- j commercio de fazendas c roupas, n_stn
mejado e notoriamente absurdo « Estado J côrtc á rua da Senador Eu/.cbio n. 131.
livre do Congo! » Uma decepção terrível.'
om verdade, para um negroiro de tal
marca.

O certo 6, posilivamonte, que até hojo
o governo portuguez não recebeu recla-
mação nenhuma, da qualquer dos go-vernos representados na conferência de
Berlim, contra a oecupação da embnea-
dura do Zaire, já annunciada em tod i a
imprensa estrangeira. Ou por essas ca-
pitaes fora, os governos ficaram assam-
brados ou ostão desconfiados uns dos
outros, olhando-se de asgelhn, pnra des-
cobrirem sa algum d'olIes foi complico
no arrojo de Portugal—sobretud i se
aindi têm bom lembradas as palivraa do
príncipe do Blsmnrck:

Houve hontem conferência do Supremo
Tribunal de Justiça presidida pelo Sr.
conselheiro Coito, sendo secrotario o
Sr. Dr. João Pedreira.

O expediente constou dn ofiicios dos
presidentes das províncias do Rio de
Janeiro, S. Paulo, Mlnas-Goraes e Goyaz,
communicando o movimento da magis-
tratura.

Da directoria gorai dos nogocios da
justiça, transmitiiudo as certidões de
exercício dos iuizeo de direito Frasdsco
de Paula Cordeiro de Negrelros Lobato,
Antônio Joaquim de Souza Paraiso, JosaAnlODioFâclie.ff, Jçse' FranciscoFoggy'

O Dr. Cyro do Azevedo, 2* delegado
do policia, recebeu de Buenos-Ayies um
telegramma enviado polo Sr. Bircia, en-
carregado das loterias d'aquolla chiado,
ein que o mesmo declara que 03 bilhetes
da loteria Le Proviaciana, que ultima-
mente foram apprehendidos n'esta cnpi-
t-l, conforme opportunamcnte noticia-
mes, são inteiramente falsos, e quo tal
loteria não existe.

O Dr. 2" dologado continua no in-
querito.

Diz o Correio Paulistano que, ha dias,
foi o Sr. José Mitiucl de Arruda Campos,
morador em um sitio próximo á cidade
de S. Carlos do Pinhal, victima de uma
tentativa do morte por parte do uma sua
filha que já apresentava indícios do alie-
nação mental, em conseqiien.ci i de uma
pequenacontrariedaduquehavia soffrido. supracitado, do factos vários muito im

Com efTelto, estando o Sr. Arruda portantes, e palavreando, era summa,
Cimpos dormindo, despertou no receber cobre innumeros casos de política indl-
diversos golpes do um Instrumento cor- jgen*, — tudo para o fim, porvonturatanto vibrado por mão desconhecida na, perllilo, do obrigarem o ministro do reino

O que eu quero é a liberdade de
commercio no Zaire, seja quem fôr
que m'a dê.

Em todo o caso, a immobilidade da
política internacional nãn ha de prnlnn-
gai-se muito; as « grandes potências »
vão pronunci ir-so, acerca da resolução
do governo portuguez; e provalmonto
esta oecupação decisiva das margens do
Zaire, encai-niçadaniente disputadas pelafamosa Associação, traz uma nova ta-
refa—ti!vez imprevista—á conferência
do Berlim.—O quo se quer, afinal, ó quo
o acto enérgico quo já muitos jornaes
portuguezas tem proclamado um « feito
brilhante », não vonlia por abi a enn-
verter-se n',ilgiini grande vexame pn-a
a nação,—n'este doca tempo em que a
força do direito é uma bonita cousa
tontas' vezes dita e repetida, quo já niii-
guem a escuta.

A propósito d'este serio acontecimento,
a imprensa opposicionista tem se con-
8crvade n'iima reserva prudente.— Na penitencia da sua crise, o governofoi á câmara alta explicar o seu reonte
desmembramento,-Vários pares progres-sista1' não qui.oram crer quo oa Srs.
Aguiar a Lopo -Vaz so demittissem sô-
mente por causa dos melhoramentos do
porto de Lisboa, ameaçados do adia-
u-ento; o aceusaram o Sr. Fontes.,da
illudir o parlamento, calando se com os
verdadeiros motivos da crise. Porém, o
presidento do conselho aítirmou s.<ber-
bamenle que tern dito «ao seu paiza a
verdade pura, e o Sr. Augusto da Aguiar
tlca-se pressa em corroborar dedicada-
mente as declarações do seu ex-chefe.

Na câmara dos doputados, aindi, e
sempre, e eternamente, a estafada e irri-
tanto discussão da resposta ao discurso
do throno—uma cousa que, extrahida da
nictapliora, dove vir a ser o ruido do
carunciio esfarolador I Nas ultimas ses-
soes, l.m fallado abundantemente os
dois deputados republicanos sabidos da
urna lisboeta, ou Srs. Copsigliéri Pedroso
e Elias Garcia, condemnando a ingeren-
cia da coroa nos negócios publicos, cri-
tlc indo a falta do menção, no discurso

com o capital de 20:0008, sendo 16:0008
do çommanditirin, sob a firma de Pe-
reira da Silva & Irmão.

Alfredo Coolho da Rocha, Marcai
Coelho da Rocha e Antônio Ribeiro
Sèabra, para o commercio de roupas,
ii'es'« côrie ;i rua do Visconde do Inhaúma
n. 31, com o capital de 100:0008, sob a
firma do Rocha, Irmão & Seabra.

Francisco da Silva Pessoa o Catharina
Emilia Soares, para o commercio do ar-
tigos de armarinho e modas, n'e_.a corto
á rua dos Ourives n. 32 B, com o ca-
pitai de 10:0008, sob a firma de F.
Pessoa & C.

Manuel dos Santos Braga Júnior e Rey-
naldo de Figueiredo Peixoto para o fa-
brico de sabão e velas, nVsta corte, á
rua do General Pedra n. 73, com o ca-
pitai de 10:00 8, sob a firma de Braga
& Peixoto.

Birão da Monteiro de Barros, Vonaneio
dos Santos Pereira o Augusto Mendes
Forreira, para o commercio de consigna-
Coes, n'esta côt-te, ã rua da Theoplillo
Ottoni n. 71, com o capital de 225:000g,
sob a firma i.'é Monteiro do Birros & C.

Antônio Pimenta Ramos do Faria e
Manuel Martins Ramos Júnior, para o
commercio do fazendas e roupas, á rua
da Alfândega n. 98, com o capital de
31:7358865, sob a firma de Faria, Ramos
ifcC.

Manuel Alves do Paula Costa e José
Gonçalves Neves, para o commercio de
seccos o molhados, n.sta còr té, n rua do
D-. Eelieiana n. 07, com o capital de
2:825p)4, sob a firma de Neves ci Costa.

Gregorio Garat e os commanditarios
Gregnrio de Abreu &C. para o comraor-
cio de calçado n'csta corte á rua de S.
Pedro n. 76, com o capital da 40:0008
sando, metade dos commanditarios, sob
a firma da Garat & C.

Custodio Teixeira de Mesquita Bastos,
Albino Teixeira do Mesquita Bastos', Do-
mingos Martins Branco o Joaquim José
de Souza para o commorcio de madeiras
e serraria n'esta corte á rua da Miseri-
cordia ns. 19, 46 e 48, com o capital do
101:4098362, sob a firma de Mesquita
Bastos & C.

Cesario Augusto da Veiga Cabral, Ho-
rc.cio Teixeira Antunes e o commandi-
tario João Ferreira Gonçalves para o
commercio de fazendas e roupas, n'esta
corte, com o capital de 00:0008, sendo
50:0.03 do commandllario, 60b a firma
do Teixeira, Cabral <& C.

Paulo Antônio Ribeiro do Couto, James
Small o 2 commanditarios, para um es-
tab.'lecimento de machinas, n'esta corto
á rua da Gamboa n. 92, com o capital
do 140:0008, fornecido pelos commandi-
tarios.sob a firma de Couto, Small & C.

Antônio Augusto Riboiro, João Emilio
Rlboiro Alves c o commanditario João
Alves da Silva, para o commcrcio de
louça, porcellanas, crystaes e vidros,
n'esta corte á rua do Mercado n. 143,
com o capital de 75:0008, sendo 50:000§
do comraanditario. sob a flrraa de João
Alves, Ribeiro & C.

àlanuel Alves Amaro o Manuel Antônio
da Costa, nara o commercio fMtoüiados,
na Ilha de Paquetá, com» p eapit. ae
6:0008 sob a firma de Manuel . 'os
Amaro & C.

Antônio VirÍ8simo dos S„..Li^ «títfer-
nardino Martins Ferreira Júnior, p_ra o
commorcio de consignações, na cidade
de Nicthoroy, com o capital de 20:0008.
sob a flrm i de Antônio Veríssimo dos
Santos & C. '

Olavo Gomes Braga o Jeronymo de Ou-
veira, pára o commercio de fazondas o
e artigos de armarinho, na cidade de
Campos, província do Rio de Janeiro,
com o capital de 15:4658479, sob a firma
de Olavo Braga & C.- Antônio João Loureiro, Antônio João
Loureiro Filho e Agostinho Gomes Mo
xias, para o commercio de seccos e mo-
lhados, fazondas e café, na estação dos
Mendes, municipio de Vassouras, pro-
vincia do Rio de Janeiro, com o capital
de 10:0008, sob a firma de Loureiro
Filho '& Mexias.  , , . -

José Alfredo da.Fonseca Ozorio, Ma
nuel Ferreira CouT», José Antônio Gar-
cia de Almeida e a commanditaria Rita
da Sampaio Pereira e Silva, para o com-
mereio de calçado, "na cidade de S. Paulo,
cora o capital de. 100:0008, sendo metade
da commanditaria, sob a flrraa de Ozo
rio, Couto & Almeida.

Antônio Marques do Carvalho, José
Ferraz de Sampaio Júnior e Joviano Fer-
reira de Camargo Andrade, para o com-
mereio de commissõcs, na cidade de San-
tos, província de S. Paulo, como capital
do 100:0008; sob a flrraa de Carvalho,
Sampaio A Ferreira,

Bernardino Martins dos Santos e o
commanditario Vicente Ferreira Carva
lhocs, para o commorcio de commissões
do café, na mesma cidade de Santos, com
o capital de 40:0003, sendo metade do
commanditario; sob a firma doB. Mar
Uns dos Santos & C.

Manual Gonçalves dos Santos, Joaquim
Gomes da Costa e Francisco Augusto
Alvos, para o commercio de refinação de
assucar, eommissOos e seccos e molhados,
na mesma cidade do Santos, cora o ca-
pitai de 7:0308, sob a firma de Santos
Gomes & Alvos.

Prorogações.—As sociedades estabele
cidas n'esta corto sob as firmas de Veiga
& C, ft rui dos Benedictinos n. 3, e Pi-
nho & Irmão, á rua da Uruguayana n.106
e 108, foram prorogadas, ai* por mais
tres annos e a 2' por tempo indeter-
minado.

Alterações.—As sociedades estabele-
cidas n'esta corto sob as firmas dé Pedro
Labartlieil O., estabelecida n'esta corte,
á rua da Uruguayana n. 41; Valendo
Leomil a. C, estabelecida na cidade do
Santo, e Wét_el.<_'C., estabelecida na
capital da província do Espirito Santo,
foram alteradas, a 1* pela. rotirada do
sócio Padro Cheveloti, a 2* pela dó soCio
Dr. Francisco de Assis Peixoto Gomide,
e a ultima, pelo'augmento de capital de
40:0008 » 80:0008000.

Dlstractos.—Foram dissolvidas as so-
ciedados que giravam sob as firmas
abaixo, sendo as 16 primeiras n.sta
corte, a 17' na cidado de Campos, pro-
vincia do Rio de Janeiro, a 181 na esta-
ção do Commercio, municipio de Valen-
ça, província do Rio de Janeiro, a 19* e
20* na cidade de S. Paulo, a 21' na ci-
dada de Ubá, província do Minas Goraes
e a ultima no arraial do Descoberto, na
mesma província: Silva & C. á rua do
Senador Euzebio n. 134; Braga & Ma-
galhães á rua Seto de Setembro n. 33 ;
Curdozo Monteiro & Abreu á travessa do
Santa Rita n. 14; Belmiro Rodrigues
& C; Motta Nunes & C; Liberal & Fa-
ria â rua da Alfândega n. 93; Domin-
gos da Costa Simões & C, á rua Sete
de Setembro ns. 2 A o 4 ;, Rodrigues
& Crespo á rua do Hospício n. 262, Re-
bello & Bastos Júnior; Braga & C. á
rua do General Pedra n. 78; Adelino
de Barros & C. á rua dos Ourives U.32B;
Rocha & Vieira á rua do Visconde de
Inhaúma n. 31: Braz & Marques á rua
do Cattete n. 86; Vinhas & Faia : Es-
tella Botelho & C. á rua do Ouvidor
n. 65 ; Monteiro de Birros & Santos á
rua de Tlicophilo Ottoni n. 71; Olavo &
Mignot; llermngoneo Dutra &C; Fran-
cisco Gomes dos Santos Lima & rJillios;
Vingas & Araújo, Siqueira & Costa,
Reis & Costa.

tectoB o ramo ..mpoi._,.(_r
sentação -naolonaW, Wí_"!transuda no mais alto gl!j- 

*>
Instlnoto de conservar,.. '!'
direotor.

Sa alli estivesse
o Sr. director

i o t^H

o ramo vy.nom eu diri,„
nenhuma. O senado ..u,,JJ
suas sessões, discute e vot-
gica que fez do eamponio ih i2
módico ; o uma pessoa qujil
palácio do conde doa hxin 1apalpar as costeílas pa.a M
direitinhas. '

Mas o tal ramo temporária
so lhe diga. Sem as camisas "
de Lolio, o cnmulo do \w.
gente ir a uma sessão da r-aJ?
por hypotheso, não haver m
pi.sumpção é de bordoeii. djle cabello.

E, se algum dia a cousa itextremos, a gritaria, o o jjcampainhas e o diabo oiitr.,,,,
em ebulição, os taes tectos cÚsão capazes do vir abaixo, Ê
o que não pôde obter o Sr, k2
Henriques-abafar a voz da ^Com o qua muito se niag0,rt,!
ralmènte e physicamento aip(|1í
estivessem alli dentro, em cuja
se acha p Sr. director o »-.
vezes-tenho a phantasla ds jjirritabilidade norvosa-indo mj?
á câmara.

AVISOS

O _»a.o cm [.-, romance ultima-
mente publicado em folhetins n'estn fo-
lha, vende-se n'este escriptorio a 18500.

O c--.nil(j!ii.> .Io c__.nc. Está á
venda no escriptorio d'esta folha, este
bello romance. Preço lf>000. )'.

BALAS DE ESTALO
Eu hojo proponho-mo a prestar um

bom serviço ao Sr. director da secreta-
ria da câmara dos deputados, o muito
estimarei que lhe preste.

Venho reforçar um i reclamação ur-
gente deste meu amigo, que ha dias foi
publicada no Diário Official, nao cons-
lando até boja que ninguém pnoyiden-
ciasse, como cumpria, sobra assumpto de
tanta monta. *

O caso é que o cupim destruidor
ameaça o archivo em quo se contém a
elaboração legislativa, e basta a gente
contar islo assim Bem mais commenta-
rios, para ver-se quão grave perigo cor-
rem as glorias do nosso parlamento.

Todo o mundo siba que n'aquel!e au-
gusto archivo contam-se- por milhares
aquelles documentos quo a philosophia
positiva chama documento humano. Alli
est_ a historia brilhante da afllrmação
da rhetorica nacional, e alli se explica
do como o partido quo está c-m baixo,
deve sempre achar maus os actos do
partido quo está de cima, salvo seja.

O cupim, porem, é nm bicho quo não
lê a constituição e nunca ninguém lhe
ensinou o respeito devido a instituições
juradas. Ignorantemente, elle vai roendo
tanto o autographo celebre, como o acto
parlamentar, como o papel que trouxa o
toucinho da venda para tempero dos ro-
gaios da barriga do próximo.

O Sr. director tem, portanto, um pu-
nhado de razões, quando aconselha a
urgente remoção dos referidos papeis, a
eu concordo ainda com S. Ex., quando
pondera quo tal medida só deve ser
cffeçtuada com caracter provisório.

Isto tudo são medidas parciaes; a me-'
dida geral, a mãi e o pai de todas as
medidas, deve sor mesmo a construcção
de um novo edifício onde funecione a
câmara.

Quem o diz-aqui sou eu, mas quem o
disse no Diário Official foi o Sr. director;
e eu aqui reproduzo os períodos, cora o
lisongeiro desvaneclmento de quem se
stippõe mais lido que 

*a folha de todos
os governos:

« Eslas providencias não podem ser
tomadas senão cm caracter provisório,
porque nem o velho edillcio em que se
acha a câmara dos Sr3. deputados, é
digno de tão alto destino, nem o estado
de seu raadeiramonto, minado pelocupim, offerece garantia da segurança
por muito tempo.

Arruinado, sem espaço, e ostentando á
vista dos estrangeiros uma architectura
ridícula, não pdde, de certo, continuar o
casarão da cadeia velha a abrigar sob
os carcomidos tectos o ramo têmpora-
rio da representação nacional.

V. Ex., sem duvida, concordará em
que 6 tompo de pensar na construcção
de um cdifficio monumental, digno do
parlamento d'esto grande Império.»

Por muito Pilatos que eu fosse, não
me era possível lavar as mãos d'estes
argumentos, raaxime quando encampo
com o maior gosto e toda a convicção
aquello em que o Sr. director diz que
-o casarão da cadeia velha nao pôde
continuai' a «brigar sob os carcomidos

Câmara cios S>eputnjj]
A 1* commissão do iuquorUòt_f
amanhã, 1 da março, ás 11 horu'4nha, cm uma das salas do paçodíu
para ouvir as exposições aobrtn
do 4" districto da Parahyba í
Pará, o ouvir os interessados \_,leleições dos seguintes tlistiIctojSI
Ceará,' 9* de Pernambuco, 5'do(|
12* de Pernambuco, 'jí

A 2' commissão de inquérito rJamanhã 2domarço,áslllioi,is,|-,_.i
em uma das salas do paço da ciimiJ
tratar das cloiçõos dos sogiiinljjT
ctos: 2* de Sergipe, 2' da cortei
Espirito Santo, .5' 6' o 9" da Ml
t.ição do 2* das Alagoas o dobátel
do Rio de Janeiro.

A 3' commissão da inquéritorej
an.anh_,2 de março, ás 11 lioras latiem uma dus salas dopaçads ciimiral
apresentação do relatório sobre ii
çoes do 12* districto da provinciMinas-Goraes.

--«ti-sula do V. tio Coreor— Racommenda-8o como leiiitiio,
esta estação, extremamente calmosi,
puro, cmbalsamado e fresco da fr,
floresta das Paineiras, nas raargal
rio Carioca. '"

Nos domingos e dias sanüilciJoi
tirâo trens do Cosme-Velho ás II
7 1/2, 9, 10 1/2 e 12 horas d» m
ás 4 1/2, 3, 4 í/2 e 0 horas da tardt,

Nos dias úteis os trens são
lioras da mauhã o ás 2 o 51/2 b„i|
tarde.

t-Sedico.—O Dr. Raul Fem:
dou-se para a rua da Candelária
Cons. das 12 ás 3. Chamados a qi:hora.

C. A. -lo«srt, especialista p.njcertos do relógios. Candeláriapj
O Br. jul.ò'-Sran.luo fa'consultório á rua do Carmo n,.,(

dá consultas, nos dias uteis, „
horas.

« A. Se._is.-K.». — EsoriplotiUl
vessa do Ouvidor u. 36. Semestre,
anno, 88000.

l.._colit -Voi-iisa. da Càrlt,
Amanhã, ás 5 lioras dt tarde,
chamados os seguintes alumnos:

Instrucçãó religiosa (prova oral):
Lydia Paula Gomes da Silva,

. Angelina Sandoval Castrioto Pm
Maria Dias França.
Elvira Lussac de Carvalho,
Musica, 2' sorie (prova oral):
Julia Maria do Brito.
Cacilda Erancioni do Souza,
Engracia Luzia de Lamare bossa,
Clara Martins de Andrade.
João José Rodrigues Vieira
Rita Josephina.de Campos,
Adelina Doyle Silva.
Thereza Doylo Silva.
— Acha-se aberta, ua secretaria S

escola, das 5 ás 9 horas ila noite, a
tricula das diversas series de cstnii
Vide « Declarações».

Cwl.cg-.o _».iIro II. — AmaiiM,
10 lioras," continuam, no exíernnlo
exames do portuguez, geògrapliiSt lli
metica o historia sagrada do 1' ais
no «Via 3 eflectuam-se os de nrillittiiÉ
álgebra o geometria do 2', ,'i' c.' ant:

fi-yc-.i «So Énçp.iho-V-ljiò,
Continuam abertas as matrículas, f*
ambos os sexos, dos diflerciitcscw
d'este lyceu. As aulas abrem-se anis»
ás 5 horas.

C-MMisarSn som ri vis! (a i",
meira na capital do Império) a ais
onde se encontra o maior eortiniente,»
llior qualidade e preços mais comnicifl
d no largo de S. Francisco de Paula *>

Car_n. S. lainiz, rua da QultWi.iSl
Alfaiataria e vestuários para nienin«t»j
iodas as idades e collegiaos.

Correio.— Malas hoje:
Pelo paquete Parei, para os portei

norte e Victoria, recebendo itnprtí*
até ás 7 horas da nvinli*. curtas prM
rias- até ás 71 /2, ou 8 com o porlo ti»!11

Pelo paquete Rio de Janeiro, p
Santos e mais portos do sul ate ww
yidéo, levando malas para Mstto-GrWj
a Paragtiay, recebendo impnessos alat
7.horas d,i manhã, cartns ordin-iriasW
ás 7 D2, ou 8 com o porto duplo.

Amanhã :• Pelo paquete Leibnits, para SoiitM'
pton, Antuérpia o Londres, recebia»
impressos até ás 8 lioras da nianM,
cartas ordinárias até ás 0, e obj«t*
para registrar até" ás li lioras da W-1
-Io hoje. .,,,

Pelo paquete Tagus, para Montevi-M
e Buenos-Avres, recebendo imi""1
até ás 10 horas da manhã, objectos m
registrar até ás 11 a cartas ordliuri»
até ao meio-dia.

3__K__3!!a_3_-__-f.i-U M--8—___aCB" 
PUBLICAÇÕES A Pfjji

Drogas
Ha um primeiro caixeiro e um r}^1

que vivem em completa aduIaçSo,
ponto de já terem sabido da casa cm«
empregados.

Hoje, porém, o remorso os amofio''
amoíinará.

109.
(Continua.)

D. C.
Viva I Hurrah 1 Ainda passamos M

sujeitos do nngú I Nem ao menos P
membro da commissão central quiz '•
apresentar no prestito d'elles.

A victoria è nor.o.

t. n.
A gentalha do poleiro está j',.1'lirll,j!

vai propor um beneficio do socica*61
com os Progressistas.

Zé dos ditos,

Acha-sa restabelecido da gravo m^
lestia de que foi accomraetlido o Sr.çn*
selhoiro Fernandes da Cunha. S. '*
seguiu para a Tijuca a conselho do «j*
medico assistente, o distineto clinico o
S. Francisco Xavier, Dr. Lino feixcir*.

Aos inl.iinror.
Chamamos a attenção dos nossos e*

logas da classe militar para os divçra^
artigos insertos no Diário do Braiv
mez de fovereiro ultimo. , <E' de uossu interesso a leitura asw
artigos.

Um militar.
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9
9
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8
8
8
7
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sedo Soares...

Moreira da
jgioli
rtins Koeha, .Maneio Sayão, K.'iiitlli, Urbano Allieine (Minas),'rnvassos, Uollo de Andrade, Bo-

lha (estudante do medicina),
, L. Castro, Pedro Paulo, Paricio

ll-ya, Marques de Freitas., A. do
lampos, Lopo de Albuquerque
)iniz, Dias, J. FcrreiriuUa, Al-

ido Mala, Came.ra, Ribeiro da
lastro, Fonseca Júnior, Busta-
natue Sá, AgapUo da Veiga,
3retas (estudante de medicina),
Sloncorvo, Patilo César, J. 8.
Ribeira Sobrinho (estudante do
Milic.h.íi), Raul Barroso, Telasco
!e Gomensaro, uma de cada urn,.

Dixtz & LoitiiNZO.
Ilio, I de março dó 18S5.

2S

Josó. He!sH<_íiea o Síoroie*»
do liarros

Campos .Bailes, Valdetaro, Henrique ae
irvalho, Carlos Affonso, José Mariano,
nirenço de Albuquerquo, Araujo Pinho,
ndrade ISHgiinira, Alfredo Chaves, Si-
mbíi, Álvaro Oaniinha,Scbutel, Gui.hy,
ntoi' Prado, Bezerra, C -sfioto, Sodrd,
ao-Dowell, Almeida de Oliveira, Dantas,
ctraica Vianna, Portella, Joaquim Na-
uco o Sairia Oarvalho,suo os chapéus
lOdcrnon para homens. Especialidade cm
uarilas-sfuiiJi da pura seda, que só se
ncoiitrnm na bom conhecida ehapelaria
.1'isínct'tita, ártia do Ouvidor
Ev frente d Xolre-Do.me de Paris. ('

intttFueç&o 2*til>Hea
Recebamos o Relatório do Lyceu de

Artes a Orfklos, aprecentado á Sociedade
Propagadora dai Bellas Artes pela dl-
reotona de 1833.

D'est« importante documento se vê
que as matrículas do Lyceu, no anno
passado, máu grado a falta absoluta de
espaço para a abertura de novas aulas,
attingiu ao numero de 2.510 alumnos;
tendo sido freqüentadas as Buas aulas
desde 1863, ápoca em que sé começou a
fazer a estatística, por 14.1563 alumnos
nacionaes e 4.104 estrangeiros.

Nas aulas do seio feminino, inau-
guradas em 1881, houve até este anno,
2.234 matrículas de nacionaes o 100 de
estrangeirai;, no curso commereial 298
de nacionaes o 70 de estrangeiros.

NSo puderam funecionar todas as au-
Ias do programma, e, entretanto, muitas
(1'ellas são de máxima necessidade para
a terminação dos estudos, principalmente
no curso profissional.

Acanhados, deficientes e sem rccui'303
próprios, são também os gabinetes e
laboratórios do Lyceu, que reclamam
consideráveis augmentos, que os habi-
litem a prestar os importantes serviços
que a lei orgânica lhes destinou, no
desenvolvimento da industria nacional.

Ó edifício do Lyceu oecupa um ter-
reno, cuja área, desprezadas as fracções,
mede 3,463 metros quadrados, ropelidos
depois por divorsos pavimontos vastos,
arejados, o intelligentemente apropria-
dos aos divorsos misteres para quo lo-
ram destinados. Contém 40 salas e 15
giibinetes, além de outras divisões neces-
sarias ao ensino c ao serviço. Tem o
edifício 174 portas e 161 janellas, além
de duas galerias envidraçadas e; dos
aposentos do director.

« Ao Lyceu de Artes e Cfficios, diz o
relatório, não faltam professores hábeis,
homens de talento superior o de rara
phllautropia, de preclarissimo desinte-
ressa comprovado por largos annos de
inteiro civismo ;—faltam-lhe, porém, re-
cursos pecuniários o cm larga escala,
recursos promptos, mo.nentosos. Neces-
sita crear novas aulas disciplinares' do
ensino profissional, especialmente a de
mecânica pratica, a do metalurgia, mi-
neralogic. botânica o materíaes lenho-
sos; precisa melhorar os existentes e
mo.it.-ir novos laboratórios o gabinetes;
precisa alargar a esphera de instrúcção
da mulher, uma vez que para se amar a
pátria como mãi 6 mister ter outra
mãi que haja sido o amparo e a provi-
dencia dos nossos .primeiros annos: a
para a realização de tudo isto falta-lho
até. do edifício, o espaço preciso, indo-
clinr.vel. j>

o Levante-se, pois, o entendimento
dn pnvo no empenho de formar-lhe o co-
ração o enriquecer-lho a intelligencia;
para o custeio da escola não se argu-
mente com a pobresa do thesouro;
gastar muito para a sueculeuta sêmen-
teira do campo fértil, é a ahençoada
economia do lavrador, quo recebe na
provida colheita do futuro os sazonados
fruc.ros do qne plantou no presente. ¦>

A este appello. patriótico e justo, que
faz a benemérita, directoria do Lyceu
aos sentimentos generosos do povo o do
governo, não serão surdos goycrnòe
povo, pois sabem que um pequeno auxilio
levado aquelle grande estabelecimento,
multiplica-se, como os peixes da parábola
divina, e se subdivido cm benefícios, que
matam a sede do espirito, como extiu-
guiiam aquelles a fome do corpo.

(Do noticiário do Paiz, do 28 de feva-
reiro de Í8S5). _ -,

¦Xarope Snnío
Abaixo transcrevemos uma carta que

o Sr. Grogorio do Rezende dirigiu ao
nosso amigo o Sr. Bonifácio Paiilino do
Cai vali.o. ti quem devemos a bondado
de nos s«r cou liada.

O Sr. 
'tlazemle, 

vantajosamente cnnhe-
cido entre nos. d também n'csta pro-
vincia e ua do Rh) de Janeiro; suas
palavras, portanto, se revestem da cr-
ciimspecção o sinceridade que lho são
próprias. .

No passado numiro do nosso jornal
al«uma cousa dissemos sobre a efíicnçia
de 'tãii proveitoso medicamento-, mais
tarde reataremos as nossas considera-
ções. prestando assim um 

"humanitário

serviço aquelles que do mesmo necei.
si tam.

Kis o carta:
« Rio do Janeiro, 28 do janeiro do

]8S5.—Respeitadíssimo me:,lro e amigo.
Antes de tiúlni estimarei que esta o
encontre gozando boa s.iude, em com-
panhia da I5sma. senhora o dos seus
caros fllhinhos. ,

a Por uma feliz coincidência, achei
nVsta casn hoje uma carta sua, pedindo
o Xarope Santo. Muito me alegrou o
sábòi' que esses medicamentos "tio- subir
a serra da Mantiqueira. Abaixo de Deus
devo n. minha saude hoje a esses modi-
cimentes, pois estive completamente
perdido com svphilis tercinria, e como
uso do Xarope Santo estou bom o ja
trabalhando para minha familia.

« Pcço-lhc, pois, que aflirme o que
digo, a esses que abi soffrorcm, para
que com mais fé tomem o remédio.

«Participo-lhe que hoje estou mo-
rándo n'esta corte, onde continuo ao seu
dispor per ser-Seu. discípulo reconhe-
cido e amigo dedicado.—Gregorio Re-
ze:'dc.

Evoulas
Sr. Redaotor.—Peço a V. S, a tran-

scrlpçSo no seu conceituado jornal do
requerimento incluso poi? copia quoacabo de dirigir ao governo imperial.

Senhor.—Américo de Castro, requereu
a V. M. Imperial, em compensação dos
melhoramentos que se propõe a executar
n'esta cidade, a reversão das linhas do
Jardim Botânico e S. Christovão, á me-
ilida que terminarem os prazos das
concessões de que gosam as em prezasactuaes e a prorogação dos respectivos
privilégios por tempo do 33 aunos, tanto
para essas linhas, como para quaesquer
outras que adquira a empreza orga-
nisada pelo supplieante, ou que com ella
fizerem fuzão.

Em additamonto a essa petição, vem
impetrar quo lhe fique igualmente con-
cedida autorisação para, independente-
mente de requerimento especial, cITo-
ctuar a compra, ou a fuzão d'aqtiellas
linhas que com o peticionario fecharem
accordo n'esse sentido, depois de decre-
tada a reversão e a piorogação solhei-
tadas.

Pedo deferimento, ele, etc.
Américo db Castro.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro do
1885.

Sínron cllo visita « Cutiiarl-
nense »

Com o fim único de arredar da corpo-
ração de guardas suspeitas injuriosas,
pedimos nos Srs. Firmino dos Santos e
Luiz Autonio de Oouvôa que publicassem
os nomes d'aquelles guardas quo crimi-
nosamento « dispensam a uns iodus as
attençües e a outros toda a sorte de ve-
xames j>, a aquelles senhores, om vez de
satisfazerem, como era de esperar, no
nosso pedido, li.nitarão-so a reproduzi'-
com insignificantes alterações, o seu
arligo inserto n'esta folha, nos dias '.'3
e 24 do.corrente. O receio «talvez,s de
assumirom a responsabilidade de uma
aceusação improvável, os tez recuar.

Não perseguiremos aos Srs. Santos e
Gouvfia em sua fuga.

Acima dos juizos injustos a apreciações
errôneas do certos indivíduos está «
dignidade da corporação de guardas da
alfândega. I

Rio, 28 de fevereiro de ls$5

O Bí*. Atoei IParento
Este especialista continua aos sabbnflos

a dar consultas gratuitas aos pobres, e,
em dias determinados,a praticar gratui-
tamento operações a-domicilio, auxiliado
por collegas ou estudantes de medicina.

Fornecido dos mais recentes c aperfoi-
coados apparelhos para o tratamento
local dns moléstias chronicas jlo uloro.
rebeldes ao uso dos remédios iiiléruós,
applicando em sua pratica os metl.odos
empregados pelos especialistas mais no-
taveis da Itália,da Alleinauha, -Ia França,
dos Éstados-Unidos o du Inglaterra,
obtendo d'esla sorte a cura radical e
reíatiyamento rápida das .'oleridns mo-
Icstii.s, está convencido do continuara
provar, com a lógica dos fados-, a falsi-
dade da crença, ai raigada r inveterada
no espirito das senhoras bra/ilairas,>de
que as moléstias ulerinas são inc.ira-
veis.

¦í.b- TpÜnni» ií« _ta*titiílM,o< .
Os distinetos e lllusirádos Srs. Ors.

Lihb Teixeira o Julio de Moura foram
os emissários da Providencia Divina,
encarregados -de salvar-me ila morte
eminente a que me condçmnara o accesso
pernicioso que accommetteu-no no dia-
17 de fevereiro iiltimo.

Reconheço -o e agradeno-lhes do intimo
de meu coração.

Paltam-me, porém, expressões bas-
tanto significativas para testemunhar o
agradecer o desvelo com que o Sr. Dr.
Lino Teixeira exerceu commigo o após-
tolado da sciencia, a que se consagrou
do. corpo o alma : não encontrei nYile
sdmento o medico quo vela :'i cabeceira
do doente, mas o amigo que 80 dedica,
c leva a dedicação ao sacrifício.

Beijo-lho as rnãns.
Antônio Lnz Parnanors ih Cunha.
Rio de Janeiro, rua Vinte c Quatro de

Maio n. 27 A, cm 1' de março do 1885.

Cocotn
Ainda não íoi representada a Cocota,

o jâ começaram os reclames. Sejam to-
dos testemunhas quê não foram os au-
ctores que deram lamirá.

O Sr. Arthur Aaevedo foi o outro dia
procurado em sua oasn pelo Sr. Alexan-
dro Maglia, que Jhô pediu, ohegando
mesmo a offerecer-lh.e dinheiro, para re-
tirar da Cocota as allusòas pouco Hson-
geiras que alli se fazem á tal herva
homeriana.

Apezar de haver o Sr. Maglia con-
cordado com o Sr. Arthur Azevedp em-
que o Sr. Bertini ó um charlatão, o
nosso amigo accedeu — gratuitamente,
já se sabe, aoj pedido, e modificou, de
accordo com o seu collaborador, o Sr.
Dr. Moreira Sampaio, que è medico,
ns referidas allusões — até o ponto em
que lh'o permittia o estado adiantado
em quo se achavam os ensaios.

Assombrou-nos. portanto, ler no Páíi
do hoje uns artigos em que o dito
Sr. Maglia protesta, energicamente con-
tra o ridículo que os auclores da Cocota
pretendem atirar sobre dons perisona-
gens illustres da Itália, e reconímonda o
dospro/o dossens compatriotas i revista
de 1884.

O Sr. Maglin 'ran3foima-se, eom uma
facilidade lealmenlo coiniea, de defensor
da herva Hnmei inna. em tlofensor da

Evoneaei
O Sr. Américo de Castro appareceu

nas aolumúftí d'este jornal na terça-feira
d'esta semana, proclamando a exoel-
lenola do seu pl-ojeoto do melhoramentos
d'esta capital, apresentado ao guvarno
imperial em data de 15 do janeiro d'este
anno, e conclua o seu artigo com as se-
guintea palavras:

s Em presença d'estas c.ircumstancias
uão posso crer que o governo assuma a
responsabilidade de privar esta capital
do melhoramentos que os cofres do Es-
tado nâo terão.meios de realisar nestes
vinte annos, o que a iniciativa parti-
cular, est.ribada nas garantias mais sé-
rias, se compromette a executar sem
gravame para o Estado. »

O Sr. Américo de Castro obteve por
..ecretu legislativo n. 3,151 de 1882, fa-
vores extraordinários para construir
Evonez'; nu habitações para as classes
ope.-iit''."-

Poi que jitS hoje não deu começo n esse
melhoramento, considerado essencial ao
embollez-imento e saneamento (festa ca-
pitai?

Todco .-nliem riV.sla praça os esforços
empregados por elle para realizar o seu
famoso prujueto, e se ató esto momento
nada í.cm conseguido, éque, ou ninguém
toma a n*;iü o concessionário, ou os fa-
vores d* quo gosa essa concessão não

de dons grandes homens, que, [compensam oi capitães que tiverem dememória
nem por sombras não ridieiilarlsadns na
Cocota.

Não nos referimos aqui ás numerosas
moflnas. provavelmente sabidas da mes-
ma origem, publicadas, lambem hon-
tem, n'aqiiell<i e n'outraB folhas diárias.
N'uma das laes aonvnea.n-se os italianos
residente? n'esta côite a urn meeting
do dasaggravo,

Eotamos. porém, convencidos de que
os italianos, se não tiverem mais oada
que fazer, tratarão, antes de realisar
esse meeting, de informar-se a respeito
da exactidão do que so diz sobre uma
peça que ainda não foi exhibida publi-
eameo.to.

Victor Manuel e Garib.ildl sim um pre-
texto ridículo para chamar a attenção
do publico sobre uma droga reconheci-
(lamente prejudicial á saude: o o tal Sr.
Maglia, Ungindo vingai a mcu.oria
(V-iiiuelles seus gloriosos compatriotas,
trata apenas da salvar os eruditos da pa-
naeeVdo patrão, que para isso lhe paga.

Fatçaute I
X. Y.'i.

IMolcsitÊi.si <><* si«iír»
Estatística dos doentes curados, ua-

rante os me/.cs de janeiro e fevereiro
com <> xarope peitoral de Angico Com-
pnHn, aiiprovadó pela Junta. de Hygiene,
p.epuiíido na pharmacia Bfngantiná',
com a decantada gomma angico do Pará
e aleatrão da Noruega .

D. Oamli.la Mn.i-i dr Jesus, bronchilo.
Sebastião rêixêira de Mello, -lelluxo c

tosse.
Guilherme Augusto Tossas,- tosse

nervosa.
D. Pita Caíaza de Abreu, bronchite

astlimatica/
Antônio Feiiciàno de Abreu, bron-
chile. ...

AlbeitO do Freitas, deffuxo aslhma-
tico.

D. Lnura Augusta de-.Medeiros, tosse
nervosa.

João Anlonio Fortuna', constipação e
tosse,

Alfredo Castanheiro, 12 anilos, coque-
inche.

I). Carmon de Azevedo CoiHinliq;
bronchite.

Tendo apparne.jlo diversas imitações e
falsificações do nosso xarope, avisamos
áo publico que só são verdadeiros os que
levarem a nossa firma o marca regis-
trada.

M.-.NDlíS CilUUANÇA Ci.V.

Rio, 1 de março de Kv'á3.

I(nt)isii'i.tiiy
Vil LA NOVA DR ITAlinY

O cavalheiro a que nos temos raforidó,
qual outro Maranhense vive á custa dos
incaulos, que ainda se confiam que este
Lavelacp <i mui digno; e. no em f no to
certas casas de famílias hoje negam-lhe
entrada por sor elle pouco escrtipulpso
em suas ncçGes, até mesmo no cumpri-
monto dos doVores de sua profissão, por-
quo mais tarde vai paia as tavernas
contar o que viu e até ,mgmeiiia a seu
bel prazer, seja :í vista de quem (ôr.

Brevemente' daremos k luz um do-
ctimeúto 'que mostrará do que forço é o
meu lieróc.
{Continuaremos.) i

EsiiüiiiHni o* <'ní><iS.lòsi i!c-
cadcutcü

Se o vosso cabello estíí ralo. lembrai-
vos (pie entre os claros das fibras ger-
minam renovos do cnbellos debaixo da
epiderme, os quaes só necessitam do um
estimulante ellicaz para ajudai-os a pe-
iialr.1T a superfície e brotarem em fibras'
vigorosas. *'.

Applicaieom freqüência oToniçoOricn-
tal, usando da escova com bastante força,
afim de excitar os absorventes a que
o recebam, o o resultado será cci lamento
grato e benéfico. A experiência universal
iíos elfeitos do Tônico, é, que não
somente reforçam e ampliam-as libras,
mas sim também as faz multiplicar. Nos
climas calidos; onde as senhoras erro-
neamente só fazem uso de óleos para os
caliellos, acharão que este. é Incompara-
velmente superior a qualquer outro ar-
tigo para dar ás suas trancas brilho,
elasticidade e formosura. .__ ííO'5

(Tránscripio do S. Coiíisiír, da pro-
vincia de S. Paulo).

Pede-se ao Illm. Sr. thesoureiro da
província do Rio.de Janeiro que faça as
pazes com
tempo

o 5151 que já nâo é sem

Um que joga ha 2 annos

.7f:5*tijii8>a
O abaixo assignado, não tendo outro

meio para agradecer no Sr. Dr. Luiz
Manuel Pinlo Netto o interesso que
tomou no tratamento de sua mulher,
que Inlou com a ujnrle em um parto
laborioso, assim, vem por meio da im-
prensa dar uma prova de gratidão.
agradecendo a esso Apóstolo da scièucio,
expedindo quo P.ie desculpe se o oflundc
com tão insignificantes phrases.

A. I.oi.-iuíNço Soares.

T. 5>.
Com que então. sem granio esmrço,

sempre mostramos que somos tenentes,
A marca bnda.nas baixou a grimpa ti-
parido uma quantia um terço inferior á
nossa : não.admira, porque qiiizeram vir
em ultimo logar—era a • taboà de sal-
vaçao.

Uni bania da gemma,

Ou remi 5'mvicut
a quem comprar por menos igual; a casa
é na rua da Quitanda — AUX 100,000
PALETOTS. (•

queria porta situada em frente íi casa do
doutor, foi bntter d essa casa.

— Não, não devo (lesprestir a menor

Illms. Srs. Silva, GomesAC.-Còrte.—
Brotas, 13 do fevereiro de 1S85.—lia
cinco annos que eu linha as pernds-.em
duas cnnelleirns de ulceras, devido a
muita svpl.ilis, quo me fez gaslar centos
de mil réis com medicamentos receitadose
outros annunciados. Jú não podia inalar,
vivia entregue ao desanimo; finalmente,
em pouco tempo que usei do Licor An.ti-
pso. ico com os Pôs Dcpiiralivos, dous
abençoados remediou,preparados do pknW
maecutico Luiz (larlos o deique VV. SS.
são os digno:; depositários, sarei das in-
fernaes ulceras e do tudo o mais du que
sofíria. Hoje felicito-me por ter enc.on*-
Irado a saude n'ai|uelles dois medica-
metiIos a auctoriso a VV. Si. a publi-
carem esta carta, a bom da humanidade
solVredora. Sou proprietário em Santo
Antônio de Machado, e pelo que fica dito
jurarei se fôr preciso. Sou do VV. SS.
attencioso'. e criado—Manuel Lourenao
de Souza. ('
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«i iCKOtu ha i:.-;ciu.-;::luada

.,' . ' r
[Continuação)

Vendo Maurício, e como 3c lhe oceor-rcsse a liio?. j_ qlle aquele encontrotcíin rortuito pudesse ter sido o rcsul-wuode unia co;. 'liiiacão, o intendente
jfnau a testa. Mas no rosto de Pau-ura lia-se tal candura u timidez, que assuspeitas do velho servidor desflzeram-BOsubitamente ..ara ceder o logar a umsoiriso. Ao aspecto d'aquolle robusto oBüinto homem, não menos embaraçado'•° que a pnra c encantador., nieniua, ovelho murmurou:

-- Davam um bonito par IDepois, voltando-se para Maurício, ac-ciascentou, pondo o «'esto no c.iào:Boa noite, Sr. Gardid:lhe útil em alguma cousa?iode sim,.meu
niuiiO a propósitoauxilio que«Ia senlicn
n&tivo
i a-lil(!,

Sn

po:,so ser-

caro am;go, chega
para prestar-mo um

não iac r, '-ciia a pedir a
omquanto ihe explicava o

que me clriga a recorrer a

(lie deseja?
aí;-:- n-i cama esta boa senhora,™ pouco tesa.Ia, o que nao posso lazer¦''. i'-or ter o braço esquerdo um poucofraco. '

.Colard prestou immediatamente o cer-
hcdiiio, emquantô a moça collocava

a sua resposta como uma entrevista
marcada, e, não ousando precisar, cha-
meu om seu auxilio com um olhar o
velho intendente, que so apressou em
dizer :

Voltaremos o mais breve possível,
tia Franeisca. Deixemol-a nas mãos do
doutor, e d sua sciencia ha de fazer mais
do oue todas as nossas visitas.

Aq signnl de partida que deu Colard
I,pegando no cesto, os dous jovens sau-
ídaram-se com unia reserva ceremouiüsa,
I desmentida, contra sua vontade, pelo

rápido olhar que trocaram entre si.
Até :' vista, doutor, disso affectuo-

semente o intendente, qno so alíastoti
para deixai' passar sua ama.

Ií, fechando a porta, deixou o man-
cebo contrariado na esperança que ha-
via concebido por um instante,, de tornar
a Ver n'aquell.1 trapoira o ente adorado
que acabava de sahir.

Tinham chegado á rua, quando Co-
.lard quo caminhava ao lado de Paulina
pensati.a, exclamou de repente:

Mas, menina, que queria dizer o
Dr. Gardié, quando depois de ter pe_!'-lo
o auxilio para levantar a tia Franeisca,
acerescentou que lhe linha explicado o
motivo que o obrigava a fazcl-o?

Não te disse olle também a ti, que
tinha o braço esquerdo um pouco fraco'?

Está ferido?
¦- — Não, mas. soífte ainda de uma queda
que deu ha tempos; c o quo ha do mais
aingulr.r é que o dOiV.pr, so ost's bem
lembrado da narração feita peio im-, de
Lozoril, é .recisamente aquello homem
que ¦ cava.ieiro hoscònto.ü ter tão bru-
talmerite atirado ao*chão, com a cor-
reira louca que deu, depois de ter vi^to
o cadáver

ha de acreditar no

ã doente, pre-

<¦«icir.ii (lamesii o conteúdo'do cestoA entrevista não podia ser longa.
Por isso "

pfbivras de consolação'
parou-_so para sahir.¦ \ etiha ver-me l.reve, bom anjo de•->. suipiron a pobre a. c-icin aquellata.havia moralmente aliiviado.~ snn, tia Ftanclsií,}; venho.•-_- Qu:mdo V

sulina ia u-sponder « amanhã » mas'io estava alli para auvil-a. Tevo0 puaico receio de uuco mcdicfi tomasse

De:
vis

y-

A esta resposta, Colard estremeceu e
tez-so paMiilo.

Mais um indicio! exclamou olle.
Que queres dizer?
Não devemos omiltir a menor cir-

cumstáncitt para saber a sorte de seu
infeliz pni. Apesar do cavnlleiro não
ler reconhecido o retrato, pode muito
bem ser que a sua memória uão o ajude.

1'aulinâ depois do algumas | Quem sabe se esse fraco indicio do dou-
tor, irtirado ao ei 

~

essa pista, que
curo ?

Pubre pai I suspirou Paulina, a quem
aquolla triste recordação fez súbita-
mente calar a alegria que pouco antes
lhe enchia o coração.

Depois de ter visto sua ama entnr
no quarto, Colard, sem perder tempo,
atravoisou o jardim, e, abrindo a oe-

ao, nao nos guiara para
ha tanto tempo pro-

indicação, dizia elle comsigo, enquanto
esperava que acudisseiii ao seu cha-
mado.

A velha criada que lhe yriu abrir a
port-a, levou-o :'i presença de Maurício, que
tinha chegado poucos momentos antes.

A' entrada .rnquello que linha dei-
.indo um quarto de hora antes, e qne
Via chegar pensativo e agitado, o cora-
ção do medico apoderou so de um súbito
temor:

A menina Bricliet esta doente I ex-
clamou elle.

Não.Sr. doutor, tranquillise-se,disse
Colard, debtixiíiido um sorriso, que pro-
vocou esta exclamação quo trahia o na-
morado :

Tivo medo que algum accidente o
trouxesse cá.

Sim, Sr. Gardié, é elTectivamcnto
um accidente que me traz ú sua pre-
seuça... esse accidente, porém, teve
lc ar ha dous annos.

De que se trata então.? perguntou
Maurício a 'mirado..

Venho conversar com o Sr. doutor,
n respeito de algumas palavras que disse
a minha uma. Não lhe contou como ha
dous annos fui brutalmente atirado io
chão? E sobre esse -.ocidente que lhe
venho pedir que me dô alguns detalhes.

E'uràacou:.'.muito simples, Voltava
d» rua Jõòy, onde tinha velado ;téi.iiii'o
tarde á cabeceira ile uni dos raros docn-.
tes quo tinha n'aquella época: eram
cerca de diuo horas da manhã, e eu
subia pela rua Normains dMlverée em
direcção á ilha, quando vi vir direito a
n im um homem a correr. Aquella hora,
a rua deserta permittia ao corredor pas-
sar-mc pela esquerda ou pela direita
s--:m me tocar: mas, ou porque não esti-
yesse nm pleno uso ,io razão, nu porque
a velocidade adquirida não lhe permit-
tisse desviar-se u tempo, :.tirou-se sobre
mim com 1..1 violência, que cahi. A mi-
nha queda não Tez parar aquelle homem
que continuou a corrida eí„ dircc;ão ú
rua de Santo Átitoulo.

- Tudo isto corrobora a narração que
nos foi feita ha'pouco, disse Colard pcu-
salivo.

Quo narrarão?
Um moço. qne esteve no palácio, con-

tcu-iios uma historia de um assassinato,
da qual não acreditaria uma só palr.vrn,
sem a sua confirr. ação, que me prova
que cllo não mentiu no ponto que lhe d
relativo.

Por que nao
resto ?

¦— Em primeiro logar, porque o nar-
rador confessou que. |i'àquella noite cs-
tava completamente embriagado. Podia,
portanto, ter tomado por uma realidade
o que não passava de 

"uma 
invenção de

bêbado ?
13 depois? perguntou' Maurício,

vendo quo Ce.lard ainda hesitava.
li depois, disse commigo que se este

assassinato so tivesse dado, encontrar-
sc-hia o cadáver que, segundo a nar-
rntjva do moço, foi abandonado pelo',
assassino na encruzilhada da ilha. Ora,
pessoa alguma, que eu saiba encontrou o
cadáver. O. senhor nada viu, não é
verdade?

Nada:
NVsta época, entretanto, já morava

aqui ?
Oeciipaya um sotão d'aquella casa

da qual sou linjn o proprietário.
Então, voltando para casa devia

passr.r pela encruzilhada um quarto de
hora depois.

, — Sim"; mas, repito-lho que não vi
Cousa algufna. Estava cem muito somno
o tinha pressa de deitar-me.' — E não ouviu dizer na ilha que
tinham encontrado um cadáver na encru-
zilhada, ? perguntou ainda Colard com
insistência.

Do repente Maurício bateu na testa
exclamando :

Sim; sei o que foi feito do corpo. Re-
cordo-me agora que, no dia seguinte do
madrugada, indo visitar um doente, vi
alguns soldados á espreita cercando um
corpo na ribanceira da ilha de Louvicrs.

Tinha-O levado para esto lo^ar afãs-
tatlo para não aterrorisar os habitantes,
deixando-o ficar est- ndido no meio da

sei empregado»,
Em taça circnmstanciM devia p.con-

cessionário abandonar o seu projecto,
que abâa está solido executado pelos
concessionários dos terrenos da Mangue,
se não preferisse ievoi! as suas clatt-
sulas e pedir outras que sejam mais
aceitáveis.

O Sr. Américo de Castro, porém, em
vez do jeguíi unViresses alviíres acòii-
selhado piovavelnientc pelos grandes
capitalistas Çfiía diz ter á sua disposição,
julgo" mais «iruinVs pedir ao governo a
reversão das linhas das companhias de
S. Chfislovãõ c Jardim ..Betiinico. findo
o praic -le suas concessões, promettendo
fn/ei' cartas flbi as que nada tèm do
commum com o seu projecto de Evoneas.

K«nlmento d tarefa muito mais fácil
conliunar a exploração de emprezas já
conslilnidas, cuja renda é conhecida, do
que estudar mil projecto o executal-o
com tbii»> ns diffiouIdades que se oppõem
a quem vn> (entar a exploração de uma
empreza nova.

NSo r.o« sorpreniíeii po<s um tal re-
qufii-lmeiito 

',')<* "ra esperado.
IIpç.Iu muito tempo quo este sei-hor

pretendo m«ji arranjo com ns eompa-
iibiaü dn carris -le ferro d'esj.a cidade, o
pnrn isso conseguir varias propostas tem
feito o em diversas oceasifies.

Úepcllidas sempre apezar das sego-
rnnç.is que dava o Sr. Américo de Cas-
(rn de por esse meio obter do governo.
rom.íodVi » fncilijade.n prorogação dos
prazos das companhias, entendeu que o
mais conveuiento aos seus interesses era
pedir ao governo a reversão d'cssas li-
nhas findo o seu prnso e o uso o goso
por 33 annos.

Por oste modo pens*a o Sr. Américo de
Castro imporásinililosas companhias as
suas condicções fazendo um bom nego-
cio se o governo satisfizer a sua pre-
tenç.ão embora sejam abandonadas e os-
queridas ns celebres Evoneas.

Para justificar essa prétençãb diz cm
seu requerimento que as linhas das duas
companhias são um obstáculo para o
arrasamento do morro de Santo An-
tonio I

Quanta incenuidade. Santo Deus' Mas...
são conhecidas c proverhiaes as inge-
unidades do Sr. America de. Castro.

Sc essas linhas constituem o obsta-
colo alludido. cm idênticas circumstan-
cias estão ns de Carris Urbanos o Viüa
Isabel, e é simplesmente notável' que
não lenha sido requerida também a sua
reversão.

- Quem sabe se ns grandes capitalistas
de*que dispõe o Sr. Amei ico de Castro
não são interessados nVssiis duas com-
pat.hias?

A pretetição, pois, apresentada ao go-
verno imperjal por «se senhor, tuixi-
liado por enormes câj ilalistas, compre-
honda não Somente a construcção e a
administração de Evoneas, como lambem
a exploração dn linhas de carris de ferro,

Mas o que lia de commum entro uma
e outra empreza ?

vão vê o Sr.' Américo de Castro que o
«¦; projecto, ussim modificado, de,svia-se
do fim para que foi concedido e consl:-
tuo duas emprezas do oature/.as cohiple-
tamèhte diversas, cm que terão de ser
sacrificados, ou os interesses ligados ú
construcção e administraçãú das Evoneas.
ou os que dizem respeito propriamente A
exploração do linhas do carris de feiro?

NSo vê mais que por sua importância
exigirão essas emprezas grandes capitães
que não podem e nem devem ser geridos
por uma única administração?

Além d'isso qne garantias ofíerece o
Sr. Américo de Castro e onde poderá en-
contr.M- capitães para executar as obras
do projecto ?

Onde estão estes estupendos capita-
listas?

Haverá alguém que possaacredirar que
o Sr. Américo de Castro disponha de ca-
pitaes (l'Ó3tá praça e da do Londres?

O que é certo, porém, é qne, quando
possa o Sr. Américo de Castro executar
as obras do seu novo projecto, também
tis companhias podem executar, desde
já, com todas as garantias de seriedade
as mesmas obras ou outras equivalentes
que forem necessárias ao fim a que se
destinam as omprezas d'essa natureza.

O governo ha de conceder ao Sr.
Américo de Castro a reversão das linhas
das duas companhias com' prejuízo dos
capitães elfectivamente empregados, para
favorecer outros que ainda tem de sor
empregados, para idêntico fim ?

Se este senhor e os fabulosos capita-
listas d'csta praça e ila de Londres,
repetimos, pretendem explorar ns linhas
das duas companhias, porque não conti-
nuarão ellas a ser exploradas por seus
accionistas que por esse modo terão os
seus capilaes salvaguardados, sem at-
tentar contra quaesquer direitos ou in-
teresses já creados 7

O governo imperial saberá aquilatar
em seu critério a pretençsodo Sr. Ame-
rico de Castro, que esconde, sob o pre-
texto de servir os pobres, mais uma
especulação contra as duas companhias,
que até boje só tèm conimcttido o grande
ciimo de gapihar dinheiro honestamente.

>> Marinho.—R. Pays.-i.idii n.2.t'.. 'IVophilo Oito-
ui t>!;, da 1 As 3 lioras. Especialidade: moles-
lias Je crianças.

i> MaiimiaiioA.doLpit.es mora Ama do S. Fran-
cisco Xavier. Engenho Novo,n. B7 A, c loa.
consultório i nia da Quttnnda n. 61. Cou-
saltas das 41 á 1 da tarde.

» 'Pedro Affonso Franca, òucràãor. Cons. ma do
Ouvidor n. 28. Esji. opencõcâ c vias ouri-
nari.as.

a Pedro Paulo.—Esp. mel. de senhoras o partos.
Res. largo da Lapa 51. Cens. rim Sete de

¦ Nclei.ihro 58, das 2 ás 5.
» Pedro Goiivia.—Consultório c residência, la-

iicira do Santa ThoYoza n. 11.
» RocliaLI.ua.—R.llIuCo.iipiiilo21 A.C.niadas

Violas 65, 2ás 3 lioras.—Múl. ilaiu/inicio.—
Mol. do foade e coração.

» Viclrr do Brauclair.-Esp. em pai tos c moles-
lii.s de senhoras, C. Qnilan.ii. 113, da 1 as 3.
R. Campo de. S, Christovão M.

» Wfrncck.—C n.ailoThcopl.l!oOtlot.( .1.05, das
2 às 3 horas. It. lar.o do Canele n 3.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA E NASAES
Dis. Eiiase Eiras Jnnior—Cons., da l is i horas.

Rm. fieneral Câmara ... 18.—Tileph. n. 708.
MOLÉSTIAS PA PKfLE.E SVPHILIS

» Siba Araujn.— E.-prcialistn.—"K7. nm ila Ura-
_i.aya.ia, das Ií á' 3 Ik-<í>s da lanlc. .

OC.ULLSTAS
llr. ililnr!r.rd'- finnvfn -C. OnUairí» ». 7fl, da

12 fls'3 lioras. liospUãl da MinUcprdia, das
<-"> 8 ás IC. Ili-fi-.l.: rua lVÜ\i da Trliova v. i.
9 . A- Lara.-Rua dós Aiiib.iibs n W, Ias '2 ií
v 3 hni-a?. 'yii.s.illas o iiioücanicilSi grátis aos

pohrcs,
ADVOGADOS

Voiicrnvel Oi-«Ietn Tcí-ceüra tio
S. DoimJm^ço» «lc Snstüno

Achando-so concluídas as obras de
carpinteiro o pedreiro ifesta igreja, a
commi5s5o do IrmSs encarregada de
agèníéiár, roga aos fieis c devotos_que
concorreram com su -s esmolas, a virem
ver que os seus donativos ;foram bem
empregados.

A commissão de irmãs continua na
tarefa de esmolar para poder cífectuar a
pintura do mesmo templo. Finalmente,
pede ás digníssimas pessoas a quem
foram dirigidas cartas pedindo esmolas,
as dirijam á rua da Alfândega n. 27ÍI. Q
annuncio que sabiu hontem dos irmãos,
é dirigido pelas irmãs.

Rio, 28 do fevereiro de 1885.—A com-
missão de irmãs.

<>nse!h»i'ro Joaquim Saldanha Marinho,—Rosário
n. 57, whradb, dos 10 ás 8 liõras.da arde.

Dr. Somn P-anilcira,— 3i rua dn Rosário.
» Pcliun Guedes e Sylvio Homero. Rua do

Carmo n. K9.
Leopoldo Teixeira Leilo, advogado, eseriptorio

rua da Al.iuidrva n 27, das 11 ás 3 da tardo.
Mecanismo das Facui.liides Iiitellcclnafs, traduzido

ccoiiinicntailo pilo Dr. Eloy (Jtionl.—Nas
principaes livrorii.s.—Preço .'#00.

__áwMBi»s35tãâBBm_gj_____j______________.

EDITAES

C. P. M. Recreio tias Duas Nações
Pe ordom do Sr. presidente convido

todos ns sócios a reunirem-se em as
sembléa geial. aflm de- empossar-se a
nova directoria hoje, ás 10 horas dã ma-
nhfi, na sala do Club, á rua Miguel An-
gelo n. 15.—C A, Siúcovróf 1* secre-
tario.

LOTlRiA.DS S; - PAULO
A ox<i»acç5o iln ^í" ftfivtc «It»

EjOícs-íjs SS" icrit logíti' ao-
^uiiitn-CoifA 

'íi «Io ii;at'ço> c
;>i-5ci<-i.)in âs ii liurn» lín uia-
tiíiã.

S. Pniiln, ÜV (Io fóvcrelrp de
4885.-O .tliesoiiretro, Bento
Johó ASvos I*erelru, (•

Sociednilo Libüi-tutSora Ser-

Do ordem do Sr. presidente eommu»
nlco aos Srs. sócios que terá logar do-
mlugo, 1* do março, ao meio-dia, na rua
da Prnlnha n. 215, uma sessão de ns-
semble'» geral extraordinária, aflm da
tratar-se de assumptòs importantes.
Pede-se o comparecimento dos Srs.
sócios.

Corte, 21 de fevereiro de 1855.—O se«
cretario, João Justiniano. (•

S. S. M. P. dos Artistas Sapateiros
e Classes Co-rclativas

SECItETAlUA—RUA. DO HOSPÍCIO N. 131
I)o ordem do Sr. presidente convida-se

todos 03 Srs. sócios quites a se rcuui-
rem em assembléa geral extraordinária,
nn segund:t-ô;ini, 2 de março, ás 5 horas
da tarde, na sala da nossa sociedade,
para eleição do cargos vagos no con-
st-liio. l-í ._

Secretaria da sociedade, cm 2S do fe-
vereiro do 18S5.—O secretario,Sebastião
Pinheiro Lobão. {•

Socieila.-le ESciieflcciiio Ile.-£ro
Aivm-c» Cul>i'nl

A secretaria mudou-se para a rua da
Imperatriz u. 10. — O 1' secrotario.
Silva. .. (*

Citneao
COM O PI1AZO DI! 30 IIIAS AOS CRlínOItES

n\ companhia nu suounos fonuiTii de
UBASSIIBANOH UU 1,1,0YD SÚISSÍÍ
O conselheiro Dr. Bento Luiz de OU-

veira Lisboa, juiz do direito da 2* vara
commereial n'esta corte, etc: Faço sa-
ber nos que o presente edital de citação
com o priiüo <ie 30 dias virem, que por
parte dn Itcrm Stolt/. & C. me foi díri-
gida a petição seguinte: Illm. e Ivsm.
Sr. conselheiro jiiiz da 2* vara commcr-
ciai. — llcrm Stolt/. & C agentes nVsta
corte da Companhia do Smiuros Sociáté
de Reassnrancc du Lloyd Siiisse, cm li-
quidação, leu. necessidade, paru poder
levantar do Banco do Brazil 20 apólices
da divida publica que abi se acham de-
iiosilndas como caução, nos termos da
lei de 22 de agosto e decreto de 19 de
dezembro de 1SM, de justificar perante
o governo imperial, quo n indicada so-
ciedade não tem "compromissos alguns
no Império : e como moto mais seguro
de con'seguil-o, requer :r V. Kx. quo se
di-ine ordenar que pelo seu juizo _e pelo
escrivão, a quem fôr esln distribuída, se
publiquem editaes de 30 dias convocando
ou chamando os credores que porventura
existam, caso não appaVeçani, seja por
V. Kx. por sen despacho confirmado o
facto para que com esse documento se
apresentem os supplicantes habilitados
para levantar a indicada caução, e po-
dem deferimento. — U. R. M. —Rio do
Janeiro. 20 de faverciro de 1885. —Por
procuração, Ilenn Stoltz (t- C. Em a
dita petição proferi o despacho seguinte:
<< Distribuída, passe-se edila) na forma
requerida. Rio. 24 de fevereiro de 1.885=.
— Bento Lisboa. »— Em virtude flõ dito
despacho, sendo a petição distribuída ao
escrivão que este subscrevo, se passou
o presente pelo qual são citados e cha-
nados n eslo juizo os credores da Com-
panhia de Seguros Socie'ttí do Renssu-
ranço dn Lloyd Suisse, para no prazo
de 30 dias que lhe serão assignados em
audiência apresentarem . suas reclama-
ções, sob pena do lançamento. E para
constai so passaram três editacs_de
igual teor que serão publicados ha im-
prensa e allixados no logar do costume
pelo porteiro dos auditórios, que de o
ter feito passará certidão. Rio _do Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1SS5.—Eu Ber-.
nardo Gomes do Abreu osubscrevi. —
üc)KO Luiz de Oliveira IJsboa.

S- F. U. E
SOB A .RVOCAÇJO DE S. S IU GLORIA

Dcomlcni (to Sllitit. Wf. itrcsl-
dente, convido o«« !»'.¦•*». soeüos
(_sti. «a t% se rcíiulr..>in eili _a««
«emtoloca g-uvnl, iló'mlng'ò« i'
de itwarí,'O, ú vui\ do IBomjhoío
11.^10, 

":is 
ÍO Isoiraa «!a ais;:.-

jiiia, n£Jm do ttitfctitjhvcni o>
jiiiojecío do regiit-ento ia-
terão. -. ¦•

Secretaria. 2ff do fõvestolSii*o
de 4885. - O i

Societá Italiana di Bcncílccnza
Sono pregati tutti i soei ad interve-

nire alia 2' assembléa gonerale ordina-
ria che avrá luugo Domei.ica próxima
(1* di Marzo lflS5!, alie ore 12 meridiane,
íiclle saio dei Circolo Filodraminatícp'
Italiano, in via Carioca 39.

ORDINE DEL, GIORNO
1.' Lcttura dei parere delia commis-

siono rivisora dei conti.
•i.' Nornina dei XXVtV. Uoraitato.—

II segretario, C. Bosisio. {'

nmmn bas famílias
CERTIDÕES DE VIDA

Todos o» coutrnetos de ca-
l>ítnl ou de retida, <_uc têin

Neereúarro, |li(.iii«!neão (iidiicjiieniilal on
S)omíü21k;->.»sj José ú^o.ra-eira. i nniinul no corrente anno de

-| i8S5, etütào íiiijeU.os á apre-
Ç D ila M BI„'ii flíl íilnrifl iseHítação da ccrtldàío de vida

Do ordem do Sr. prosidento pede-sc a; desdo já c até 3<í «le nliril,
pontualidado na hora de todos os SMSTaljríjld que a Ii«iuidnção não
sócios l.oje lomingo 1* de líítxrçò ás 3 j soja ÍSnuS...
horas c* tarde aflm do perclòri -imos 

j Ust» a.no!Ece»:doacotiíraeíos,
algumas ruas na freguezia e fófà i!'ella < <juii Itotiveríitn de sen" resjéih-
acompanhados das caixas emancipado- [dldosi, devein ser entregues

Uo acto de pag-ansento, <juo
Sia <le eáX'cet.isai'-Me eta aiç-osio.

ilitt de .t:siicii'.i, il de Ja
neiro de 4885.— .S. .5. ItodrS-
g-noM, insi.ieelor gorai. (•

rVicit|icroy
LIO A II O NU os.

Na manhã do dia 20 do corrente os
Drs. Rocha e Coiitinho percorreram a
'cidade, do carro, esmolando em favor da
boa fé (Io parti.Io liberal.

Honra e homenagem nos dous distin-
ctos cavalheiros, que esquecem rivali.l.-
des políticas, pnra só mais c mais estrri-
tarem os laços estabelecidos no dia 4 de
janeiro.

O 2' escrulinic^ ¦

'H*orto 
(tem Caixas

A' S. EX. REVMA'. O SR. BlSro DO HIO DE
JA^RIltO

Novamente imploramos i S. Ex. Ilvm.
para nos mandar um püdl'ê, seja qual l'0r
a nacionalidade, pois d urgentíssimo.^

Screuios servidos? Pomos duvida. Em
fim... esperar para não desanimar. (•

Alguns moradores. '

[_ir,.r.^.t-_ga2a5^^55^js»^arJ6aa^sEgagga

ÍjiS>eríneão de escravoâ
ULTIMA CONVOCAÇÃO

O procurador dos leitos da fazenda,
abaixo assignado, de novo convida os
senhores constantes da relação infra a
comparecei em, nos dias 2, 3 e i do pro-
ximo mez do março, em uma das salas
do archivo do thesouro nacional, ffílm
de euti.-i.-cm em ajuste ou accordo ami-
gavel sobre o valor da indeinnisação de
seus escravos, classificados para serem
libertados pelo fundo do emancipação,
ou oxhiblrem documentos comprobato-
rios sobre.aquelles que já tenham sido
alforriados ou sejam fallecidos, tendo
aliás de ser chamados judicialmente,
para se proceder a arbitramento do valor
dos mesmos escravos, na forma da lei.

Antônio Estovcs Cordeiro, escravos Jif-
liana o seu lilho E/.cquiel.

D. Dclphina Martins Marques, escra-
vas Guilhermina e sua filha Simplicia.

Manuel Autonio Monteiro, escravo Tor-
quato.

Jacintho Josd Corrêa Martins, escravos
Flora e seu filho Manuel.

I). Marta Mágdàlona; escravas Seve-
rina e sua tilha Isabel.

Secundino Adjuto de Souza Castro, es-
cravo Fernando.

Diogo da Fonseca Coelho, escravo
Julio.

ll. Mariana Rosa de Jesus, escravas
Folismiua e sutis,filhas Marcelina e Ili-
laria.

D. iMaria Balbina Cordovil Povoas, es-
cravos Amalia e suas filhas Balbina o
Maria Joanna.

D. José úc. Saldanha da Gama, escravas
Thórèza e sua filha Minervina; Leopol-
dina o seus íllhos AsfrogilÜõ, Quiteria e
Isabel; Rita e sou filho Rcnedicto. „

D. .losepha Marianna Portella de Souza,
escravas Margarida o sua iliba ÇpririaV

Manuel Mendes da Silva Jnnior, CS-
cravas Maria e sua filha Emilia.

D. Eugenia Maria da Silva, escrava
Luzia.

José Telles Barbosa, escravo Fanstino.
D, Lama Rosa da Conceição Moreira,

escravas Marianna e s-.ia filha Giiilhér-
min-.; I.imi e sua filha Amélia; Maria
e sou filho Joaquim.

Kzequiel Nunes de Abreu, escrava Sa-
bina. - • '

D. Maria Livia de Souza, escrava Leo-
poldínà.

Antônio Nicòlfio da Silva, escrava Ma-
rianna.

Rio, 27 de fevereiro de 1SS5.—A. Ve-

ras Joaquim Nabuco, Andro' Rebouçis e
Club Libertador -da l.apu. csniolaiido
para as victiirias do terremoto no reino
de Ilespanha.—O secrotario, Alfredo de
Freitas Costa Guimarães.

N, B. Sc o tempo perniittir.

luinerial S. Ií. eSf.» Artistas
em s. CHUISTOVÃO

rsí Esta sociedade sinceramente
lifL. pcnallsada pelo infausto passa-
ÍÍS^S) mento de seu sócio benemérito

distineto e cx-prcsiilen''- Marco-
lino Florencio da Cru/, Sobral, e
em signal de reconhecimento
pelos relevantes serviços que

(1'ello recebeu, manda celebrar iim. i missa
com Libera-me om sulli-ngio de su:-. alma,
no dia 2 do corrente, és 8 horas, na igroja
matriz, de S. Christovão; pnra enjoado
de religião e caridade convida a assisti-
rem a Exma. familia, parentes o amigos
do finado, bem como os membros da
associação, eoiifcssando-sc desde já agra-
decida.— O 1" secretario, .<l. _]¦-. de Aze-
vedo Marques. ('

A. A. M. do» íSni_»r«»í;ados da
Tynog-fajíliia rViiclóna] e do
«Í>iai'Eo OíSicial»

Esta associação manda resar
F.t_..,,„)ia missa por alma do finado
eSlrS® João José Equoy, amanhã, dia 2,

ás 8 1/2 horas na igreja do Parto,
o pnra assistirem a este acto do ~-
ridade, convidam-se todos os pa-
rentes, amigos e associados.' 

Rio, 28 de fevereiro do 1885;--Fonceca
Reis, 1° secretario.

S. Spiritn'dc ÍS. S. M. Antônio

IIPAMHA 1S. CilWSTSYA»
Ficam suspensas as transferencias de

-noções d'<ista companhia desde o dia 27
do corrente, iuclusivo, ató o dia 6 de
março próximo, tambom inclusive, em
que deverá ter logar a assemblca geral
O: dinoria.

Lio, 2.1 de fevereiro de 1833.-ií. H.
paptista, gerente. ('

mu ií
81 RUA DO OUVIDOR

MM
81

A caixa econômica dn. Asso-
cinçfso Üveí*rrn;veraní,,« Itraxiloi-
ra, fjaBuitííSiSii jíoSíí governo
Êna.ieriisí. |><ir sua SmmedSitatn
fi«ôãIJ»açtÍo9 receite dinheiro
cni denosiiio, por endercietas,
dCHdc UM MIL REIS aíé a ntaior
íBUtaaitia qno se «giilxei' dcgio-
«j<isii*, ii3j«jtsi!:do íacfiuaalttseasíe
50 '/, iíom Snerofü üt.uidos ao»
seus det90M&lni><e.s. nDúis> do«
.faa-o..* da UaCtelütit, ain fórinn
lios esí,aíaáí»s.

DESCONTA ¦'
: tlítíios do governo greral, |iro-
I vlncíal e do íía»»co «io Brazil.

CAUCIONA.
«!e I*a«Icaa

Terceira convocação para assembléa
geral, amanhã, 2 do maiço, ás 0 horas
dá tarde, á rua do General Pedra n.l-hj.
— Luiz Faria, 1' secretario.

ajioliees da nieMiua nssbóiá-
cão.—João 1''. €iai>i>, director
S«rai3. (*

Companhia E. de F. do
Corcovado

No Banco Industrial e Mercantil, á
rua da Quitanda n. 110, entrega-se aos
Srs. accionistas o relatório do anno
passado. (*

Venernvel Ordena Terceira do
Senhor ííoin Je.«mi«do Calva. |
rio da Via Saes-a. j
Tendo a mesa administrativa d'esta

Veneravel Ordem de distribuir á sorte j
por seus irmãos necessitados, os 20 do- Companhia Estrada de Ferro
nativos de 128 cada um instituídos pelo ,.o Corcovado
finado irmão bçmfeitor o corrcetor gra- Conv___0 os Sl.s, accionistas a se reuni-
duado Geraldo de Siqueira Bastos, con- assembléa geral ordinária, no
vida os que se acuarem no caso de serem ( ^ _, Q pi.oxi°10 ^ raeio jift> no
admittidos ao dito sorteio a fazerem , j^ (]o D_i|1J0 ^xífílQ'sstl-ÍM.1 e Mercantil, a
entrega dos seus requeriinen os na se- , ym ^ QllililIld_ q; ny, pa,a 

<<___ scl.em
cretaria da ordem até o dia ^0 do cor-. ai)1.csc,llaüos „ ,.elatorio da directoria e
rente. ._,.„„..„'o parecer dos flscacs.e para o exame, dis-

secretaria da ordem, 1 de março de i.^ 
0 deiJbeiMção sobre o balanço o

1S85..- Victorino Gonçalves Roque, se- 
j conUs Ju Mm(J fi|u,0 em ;u Ue (]_zem.

cretario. (• i_ro u]_im0 e para a eleição da commis-

S. It. Môntoria. a'Esas ninniz são fiscal.
Rio, 12 do fevereiro de 18S5. - F. P.

Tendo esta sociedade tomado parte nn I passos, presidente da companhia. (•
pnsseiata quo o Club dos Progressistas ,
Ü Sarço, SiSVS"ótimas Imperial Companhia de Seguro
do terremoto de Andaluzia, pelo presente u.,i.... n„„i..„ l?„„.«
convido os Srs. sócios que quizerem to-
mar parte virem a esta secretaria, á rua
do General Caldwell n. 39, munir-se
dosrespectivostdistinctivos, no dia 1' do
março, das 12 ás 2 da tarde.— Mattos
Cabral, 1* secretario.

irn.to BeijeStccnio Prleneiro
«le rtlarçó

De-ordem do Sr. presidente, 
"convido

a todos os Srs. sócios a reunirem-se em
assembléa geral, hoje, domingo 1' de
março, ás 10 horas da manhã, na rua da
Alfândega n. 329.

Secretaria do Grupo.Primeiro de Março,
em 1 de março de 1SS5. — Augusto
Julio Pereira, secretario. ("

rissimo de- Mattos.
CSECKBKffi,^^-.H«-»ISS15^!S5£r£rvI3

C

DECLARAC-IIES

AIM4MCK

13 encontraram-o na encripüliadaí
Còiifèssõ que não ,me lembrei Je

perguntar onde o tinham levantado.
iT.iiio quanto soube foi que era um
I homenrassassinadó durante aquella noite.

Pelo dever de medico, vendo aquelle
corpo estendido soljro uma ribanceira,
d«oi para me certificar s; os soecorros
se.ia<n ainda úteis.Mus o homem estava
morto, com um horrível ferimento no
pescoço. Entre os soldados eslava um
oíimial inferior de policia que ditava
uma espécie do processo ve.-iml.

Constatava som di. .ida a identidade
da vicllir.a, observou Colard; qne tinha
ouvido tudo com profunda attenção.

:,tú)!íil!Hrt)

MÉDICOS

Dr. Anllciul. -r. Esp. moléstias iilerin.-n cnfpn.li
licas. C. ('as 10 :i I liorn. rna da Alfândega
n WI.'tlcs. D, la.iia ii.

u .4l»-l Parente. — Etvecialisia A- molcjfías dn
vt'1-o. Cons. rua dos Audradas2I. lies.'li-
iiica, Iftllcl Aurora.

» Api.ito ila Vi'i_;:. -Cons. e res., rua dos O-a-
Vives ... 101 Consultas da i ix- 3 lioias ila
lãrdc.

» Crissiàma, oper.—.1/u/. iiriiiariuí, da iilíi-ij, dos
MJiu.erf(Hj'iiiiIci. Cons. Violas .'.'j, das lá ás
2. Res. ma Malrl/jo Rrisil.l D.

« Ferreira Nolli.—Medico c operador. Cons.:
Quitanda 139,. das 12 iis 3 h. ltci. Duque Je
San: 17. Chamados a qualquer liora.

Faria Cas!ro, opiirad^r c part.—Esp. moléstias
do i.tcio. sjphiUs. .ua Je S. 1'cilrb ... 111,

• ' lal_!0 do Capim.
J. de SaíifAimn, opoi-aJoi.—Ksp.:-partos c
. mol. ilo senhoras. Hciile.iciu, Oürlvcí Uo.

C. de I ás ».
i Lopo l.iiiiz.—Ksn : silfhilil c e/f«rüis'iíií pelle'Jo.is. nu do llosário a. 41, de 1 ás 3 horas

V. O. 3* de S. Domingo» tle
Gusmão

De ordem do nosso irmão prior con-
vido todos os irmãos o lieis devotos
para assistirem ás missas compromis-
saes, quo terão locar aos domlii^ds e
dias santilicados, ás 9 horas da manhã,
a contar de 1* de março.

Secretaria da V. O. .'1' do S. Domin-
gos de Gusmão, em 1° do março de 1835.
-O secretario, J. P. de Alvim.

Mutuo Contra Fogo
São convidados os Srs. associados para

segunda reunião extraordinária da as-
sembléa geral, que terá logar no escri-
ptorio.da companhia, 6. rua do Sacra-
menlo, no dia D de março, ao meio dia,
para discussão b' votação da reforma dos
estatutos apresentada na primeira re-
união.

O projecto da reforma, impresso, acha-
se; no referido eseriptorio á disposição
dos Srs. associados.

Torud-so necessária a presença da 5'
parto dos associados, de conformidade
com o art. ü2' dos estatutos, para aquelle
fim'.

Rio de Janeiro 25 do fevereiro de ISSõ.
—Antônio Carlos da Veiga Júnior, di-
recter presidente.—Luiz José dos Reis
Montenegio, gerente interino. (•

O"0- C3-.'

Si B. Conimôrcio de Fumos
Do ordem do Sr. presidente da assem-

blda geral, convido os Srs. soeios_ a
reunirei..-se cm assembléa geral, hoje,
domingo 1,' de março, ;is llburas da ma-
nhã, afim de proceder-se á eleição da
noyaadministração.—O 1* secretario da
assembléa geral, Josd Magno Ferreira
Xavier: ('

Liceu Liíicrario Portuguez
De ordem da directoria, faço publico,

para quem interessar, que as matrículas
das aulas abaixo designadas abrir-se-
hão no dia 2 de março, futuro, tendo
lugar a inscripção ífcsta sccrelaria.
todos os lias úteis, das 7 ás 9 horas [ú.i.
noite, at.' segunda ordem.

Pprtn.uez.
Desenho linear, geométrico, de ornato

e figura.
Mathematicas, ariíhmotica, álgebra,

geometria o trigonometria.
Francez, inglez, italiano e allemão.
Esciipturação mercantil, iachygra-

phia, plivaica, chimica, geographia, bis-
toria, náutica, astronomia,cosmographia
o meteorologia.

Gc.igraphia cominercial e historia do
commercio, direito commcrciiil e eco-
nomia política, .geologia, botânica o
/.oologin.

Moral e religião comparadas.' 
(Entrada pela ladeir? Féllpp-s Nery.)
Secretaria, em 2ò <'e fevereiro de 1S85.

—J?<:i'iioi'£Ío de Almeida, V secretario. (.

CLUB TERPSYCHORE
Convido os Srs. sócios para compa-e-

cerem ás 2 horas dá tarde no salão ilo
Club, afim de acompanhar o nosso pre-
stito que esmolará para as victimas da
Andaluzia.

Rio, 1 de Março de 1SS5.-0 1° secre-
•tario interino, C. Torres.

•\ ; -Aviso
Peço aos Srs. sócios

que se achem ilC
horas da tarde em

da banda para
salão do Club, ás 2
,...o.—0 director da

S. B. Mi síos -5<» adeptos ros
tnwriMlores de UoVtitgrnl eus»

SECIll.TAlllA A' llÚl DKI). MANUEL K. 33
1' andar

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os Srs. associados a-reunircm-so
em assembléa geral extraordinária, do-
hoje, 1' de março, ás 4 hora-.-, da tarde,
afim de se tratar de assumptòs urgeu-
tes.

Previne.se que sendo esta a 3' convo-
cação, se deliberará com qualquer nu-
meroí—O 1' secretario interino, Ml G (•

harmonia, V. Coimbra.

Cursos K«c.;!irt:. .>« da Soaíá-
dade Anxiijladorfn da iádus-
t»-sa Kaetoiíijil
Por motivo do força maior fica ad-

diada o abertura das escolas nocturnas
de aduiton para o dia 10 'o março, en-
cerrando-se no dia S a matricula, ('

A. de S. M. Bartliòlométí Dias
De ordem do Sr. presidente convido

OB*Srs. membros da a.: niuistraçao o
mais as3ocl-.'dos a reunir.-:n-se hoje, as
3 horas em ponto, ua secretaria, á rua
do Senador Eu/.ebio n. 112, afim de, en-
corporados á commissão, acompanhar-
mos o distineto Club dos Progressistas
da Cidade Nova na passeata que realisa
hoje esmolando em favor das victimas
do terremoto da Andaluzia.

Secretaria, em 1 do março de 1885.—
ManuelJtibeiro do Couto 1* secretario,

PREVIDI5NCM
Assoestseão de.SoeeorrosVí I«|

vatidez. o Veiiiiee
De ordem do Sr. presidente, convido

os Srs. iiistituidorcs a se reunirem em"
assembléa- geral extraordinária, no dia
5 de março do corrente anno, ás (Mie-
ras da tarde, na rua da Quitanda
u. 133 A, 1* andar, para, do accordo com
o art. 40 dos estatutos! discutir e vo-
tar uma proposta de liquidação d'osta
sociedade,'^apresentada por diversos so-
ciose aceita pela nssembl.{a gorai quo
teve logar em 31 de janeiro Hndo.-

Secretaria da Providencia, f> de feve-
reiro de 1ÜS5. — Gomes Barroso, secre-
tario. (-'

ARGOS FLÜMINENS
C0BPAM1U DE Si.0U.R0 COMIli F000
Convido os Srs. accionistas a reu-

nirem-se cm assembléa geral, no dia "i

de março próximo futuro, ao meio dia,
no eseriptorio da companhia, ú rua Pri-
meiro de Março u. 23, para lhes ser
apresentado o relatório da directoria o
procederem á eleição do um director
e da commissão fiscal.

Rio du Janeiro, 20 do fevereiro de ISSj.
—O presidente da assemblca geral, Joa-
"•';m Anlonio Fernandes Pinheiro. ('
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34 Praça da Acclamação 34
. Previno aos Sra. associados que se está
procedendo á cobrança d'este mez, cujo
recibo deverá ser apresentado no acto
da consulta e no da requisição dos soe-"corros soclaes, nHo Bendo attendidos os
que n_o cumprirem essa formalidade.
(A.rt. 21 § 9"). Os Srs. não encontrados
ou não procurados, poderão satisfazer a
.importância das suas contribuições n'esta
ijeci-etarla. Faço scionto aos dignos so-
Çips a quem a aasomblda geral de 17 do
áèosto do 1S83 conferiu; os títulos de bem-
(feitores e beneméritos que já se dêu
Começo á cobrança dos respectivos di-
Blómas, a qual cessará ém flus do cor-
rente me;..

Secretaria, 1* do março de 1885.—José
Paes Pereira de Panos, V secretario.

,'n.
/ A recita terá logar boje, I* de Março.
"•O societário, C. Telles.

SoçicilaaHe do B o aa a.» ÍJ c o na c i n
Hoaa.vi Aanigo.. Uaaião (So !5o«>'.i
Fia»»

i Por deliberação do conselho adminis-
trativo, em sessão de 7 do corrente, o
tendo-se de fazer a nóya revisão no res-
ijpccfivo livro de matrículas, cio ordem
uo Sr. presidente, convido a todos os
sócios em atrázo até nm anno, a virem
jrto prazo de sessenta dias, a contai- d'osta
nata, quitar-se cojn a sociodade o apre-
sentar as alterações que houverem foito
(furánte a sua vida social ; para esse
flm so achará aberta a secretaria da so-
.iedade, todos os dias úteis, das 5 ás
8 horas da noite.

i Secretaria da Sociedade, 0 do feve-
reli. de 1885; — ô 1" secretário, João
uosé da Trindade.

$)ul) União Independência Musical
' De ordem do nosso presidente poçoaos Srs. sócios alumnos da banda, paraacharem-se reunidos na sala' do club,

ipie 1* do corrente, ás 2 horas da tardo,
fjm de incorporados percorrer as prin-ipaes ruas do Itio Comprido e Fabrica
as Chitas «imolando para as victimas

tleAndaluzia; os Si-s. sócios contribuin-
íes que quoii/am acompanhar devom mu-
jnir-so do seus' distinetivos. — José Cac-
favo da Silva Miranda, secrotario.

' . Amparo da Virtude
f De ordem do Veueravol convido a to-
âfis os irmãos a comparecerem á sessão
fiè posse da nova administração para o
próximo exercício de 1S85 a 1880; a qual

jrá lugar no dia 3 do corrento ás horas
ió costume. . ,. Rio dc Janeiro, 1 de março de 1885.—

O âocretario, José Casimiro. (•siçjèdàdê União e Fraternidade
íjpè ordem do Tllm. Sr. presidente, con-
.ylfto todos or. Srs, sócios quites a se
reuniram em assembléa geral terça-feira.
9 do corrmito, pelas 6 horas da tarde, á
PS de S. Cldm.ènte n. 63, alim do em-
possarem a novh' administração.

- Secretaria, 1 do março de 1885. —
O 1" secretario, II. José Leite. (•

.<!• Club da Tijuca
i Hoje, assembléa gorai ás 10 lioras, na
Tua do llospicio n. 212. — O secreta-
Tio, Lima.

S.R. Zé-P'reira dos Amáveis
¦ Por ordem de commnm aecordo geral,
.cientifico nos Srs. sócios fundadores a
ajotrarem com suas mensalidades hojo 1'
de março, para a boa ordem das mosrnas,

(j)a tliesotiraria, á rua do D. Feliciana
n. 27, fundos.—Ó thcsoui-cii-o ititorino,'Theoã03Ío 

Ferreira da Silva.

• Escola Normal da Corte
Acha-se aberta na secretaria (Posta

escola a matricula das diversas series do
estudos, a qual íerá logiir cm todos os
dias uteis, das -5 horas da tarde em•'diante ata" ás 0 da noite.

Os candidatos deverão apresentar:' 1" Certidão de idade ou documento
equivalente, por otide se pi ove que o'réquerento 

tepi dozeseis annos (16) o a'requerente 
quinze annos de idado (15)

pejo menos,
j 2* Approvação om examo da ad-¦'missão, que versará sobre a leitura,
resefinta, noções do grammatica e as

Suatl-o 
oper.-iç.os fundamenUies da an-

lin.etica.
\ . ,3.' Attestados de moralidade, pas-• e_.dos pelos parochos dos togai es .onde*ò réquerento tiver residido nos tres ul-

.%*Ünios annos; quando o matriculando
fflr acatholico, l.astarí a apresentação

¦ ao nftcstaçlo do .nu pastor ou de duas
messoas çopceítuadãs íesidontos no mu-
Sljcipiò da cOrfé.
'-.Estes attestados serão reconhecidos

jpor talielliãò publico.'. .faragíaplio il.nico.--.Do exame da quefPfáta p numero 2* são dispensados os
SndivlduoH que pn mostrarem habilitados'.nau referidas disciplinas por meio de
;Cert,lficadea dá approvação oblida em
alguma esrela publica òii outro eslabe-
.èeirriéntò do o-qMnò oflici.il.• JPara a iuatrlcuja _ip qualquer das
ostras .séries .sei-àsiifílciente e indispen-
IsíavÊl o c*r&f}„ad_ dc anprovaçãò nas
matei-las ç-;ím;£wi„entes da Üiírio anterior.

.Os alnm.cpB qüe so achavam matri-
pulados nu p-felíii-a sério no anno pro-_j.irm> findo, ò qua-du novo se quizerem
intotricqlar, bra.it.ira quo o requeiram,
ilfevondo ser —tanípâlíiado o í-oducri-
iSÁTilQ.
;(íSect-ètai'lxi da Escola Normal da cOrte
.m .1* do iimrçjfl de 188").—o secretario,
Antônio .&>«._ tí.tftJ.íi.t-. (•

% d., mmm m juventude
—o oWíem .do Sr„ ja-çaídento convido

O. 5*r .. socim?, para se rennironi hoje,
.lis 2 horus dn toSe, afim de unidos á

nossa co-irmã Ciiiib Fomílinr Amantes
dn Progresso e _sBoi-T.or_._os ao Club
dos íM-D.res-iS-S du Ci/la.li. Nova, os-
irmilarmospara as vtórimas de Andaluzia.

S.fiietária. 1' da março do 1885..—O 2'
BEcr.íaria, Ufírcnlayio J. _/. Bastos.

A .r-n.ctod»!:.» aioa B?.6!ífa»pp-n«ía»s
sio í.;f>i;aí!ss<»8»i?.5ti «Io IlSão alt- .!a-
»»t'!a»<»¦Pòr. (ii-.lí-in A. Sr. presidenlo, convido'toilna os Srs.. Rodos, á comparecerem

na socret.--.riu ria asweiação a rua da
Qiiitnnila n. 20, hoje, ás 4 horas da
tai-.le em ponto, p—& Incorporados com
n (üstfucta sooledado Club Oymnastico
Pnrtiiguez seguh-rtioa [«ira o thoatro
1'olytlíeama afim do inaugurarmos a
noss i Itermesse-,'Rio, 1 de março de 18S5.— Fortunato
Crus, 1' secretario.

UBiJUBtynxfiiiíuwbitnaeuxr, _a
GAZETA DE NOTICIaS — Domingo lide Marco de 1885

Ga»«a|>o Coiuanvi»clnI «Ia Cirtatãie
Nova

A commissão encarrogada de formnr o
bando precatório dos negociantes e om-
pregados do commercio da Cidade Nova,

3uc 
vão esmolar em favor das victimas

o terremoto da Andaluzia, convida os
mesmos Exms. senhores a acharem-se
cncoi-porados, hoje 1 de março, ás 3
horas da tardo, em ponto, no campo da
Acclamação (lado do senado), afim de
satisfizer o itinerário marcado:

Senador Euzebio, ponte, do Bom Jardim
o rua do mesmo nome, Conde d'Eu, Esta-
cio de Sá, S. Christovãb, Miguel do Frias,
Senador Euzebio, ponte do D. Feliciana,
Itaúna, Campo, Senador Euzebjo, ponte
do Bom Jardim o rua do mesmo nome,
Conde d'Uu, Formosa, Itaúna, SantWiwa
oSonadoi' Euzebio para casa.

N. ÍI.— Se o tempo não permittir fica
transferido para o próximo domingo. Os
distinetivos serão entregues no ponto da
reunião.

_*__^jjgggi___________________y., j BaBaja»-"-—1_-___.i_.__ia-_ig a_g_B__a_ ^¦'¦n.»,'i>^*''»>*r"»»_--Mui--ui^^

S, BI. M. aosiSflcn»óí*8Pina».«_¦ ase-
a»«« aio 1' ale — ezuB—i>a-o tlc

53 rua dr sant'anna 53
De ordem do Sr. presidente convido

todos os Siv. sócios a-reunirem-se na
nossa secretária hoje á 1 hora da tardo
a munirem-se do distinetivos, e incorpo-
rarem-so ao prestito, qno vai esmolar
para as victimas dos terremotos em An-
daltizia, cujo itinerário tí o seguinte: rua
de èanfAnna, Sonadcr Ku/.ehio, Campo,
lado dos Bombeiros, Visconde do Itio
Branco, larg» do Rocio, lado do Grande
Oceano, rua Sete do Setembro, Uiti-
gunyanft, Prainlia, largo de Santa Rita,
Ourives, SetedeSetembro, largo do P.iço
lado do Hotel, rua do Mercado, Ouvidor,
Uniguayana. largo da íjó, rua dos An-
di-adas, Imperatriz, largo do Doposjto,
rua do Priilcipe, Providencia, America,
S, Diogo, Boríi íft'V(lim'i largo o rua de
Catumljv, Conde á'Eu e SanfAn.nn.

Secretaria, l' do março de 1885.—O 1*
secretario, Luis Antônio Pereira de
Barros,

c.
AMANTES'DO PROGRESSO

De oi-dom do Sr. presidente, convido
todos os Srs. sócios para se reunirem
hoje, ás 2 1/2 horas da tarde, afim de
unidos á nossa co-irmil, S. A. Amante
da Juventude, o incorporados ao Club
dos Progressistas da Cidade Nova, esmo-
lar para as victimas de Andaluzia.

Secretaria, 1 de março de 1885. — .4.
F. A. de Mello.

Fabrica dc Tecidos do Rink
Os operários d'este estabelecimento

sahem hojo ás i lioras, incorporados
com a Sociedade Musical Bella llarmo-
nia o vão comprímontar o ex-director
d'esta fabrica K. Fischel.

S. C. Cavalheiros de S. Potino
De ordem do Sr. presidente, convido

todos os srs, sócios a se reunirem ás
12 horas, para sahirem incorporados c se
rduuii-em com o Club dos Progressistas,
para esmolar, — O I' secretario, Co-
meskõn.
«»a__aM»Mi3i!-roMi!y itw »t*»_p___s_Ke,-__i

MISOS MARÍTIMOS

HambupgiSudainerlkanischeDami

Os vapores d'esta linha sabem para
BAHIA, LISBOA 1 ÍÍÀMBÍIRGO

nos dias õ, 13, 20 e 27 do cada mez
Por arranjo, na volta de Hamburgo,

também tocam nas

ILHAS DOS AÇORES
so houver bastantes passageirosTem excellentes nccommoda_.es para

passageiros do 1*. classe.

Contractam-se passagens para colonos
sob condições muito vantajosas, com os
coiisignatarios ).

EDWARD JOHNSTON S C. r-
62 Rua de S. Pedro 62
Companhia dc Navegação Paulista

SANTOS
O PAQUBTR A VAPOR

saliijlíi no día 2
de mÃrço, ao rbeio
dia, pára o porloncíma, para onde ré'-
cel.o carga, Dieaaa
ooasao |>jan»a ío-
aüaiii» ia üí estai-

çaae» «Ja^i t-«ja»ia«!ji.«ul«« r<»a'a»« ilm
proviatein ala. S. ."saaa.o.

Trata-se no escriptorio da companhia,
entrada pelo booco do Cleto. (•
Bg»3»»'*>ge3_-__5sy3^:___^-„3^^

j^KSÍS-?wl-,-h j\\j

LEILÕES
IMPORTANTÍSSIMO LEILÃO

DB

30 A 40
SUPERIORES

•" DOUS -¦

àÊÊÊÈÉk

PEQÜIRAS^ DE RAÇA

OU Dfi GARRISIIBBAHOS

ò

HOJE DOMINGO TOE MARÇO HOJE
lll Üi i ciii;.

¦E__V_: .__3_SBJ*__.2E*í*I_<C3_0>

DO

A' PRAÇA
«¦.!"¦ nB>!iSx<i> aawMl;.raisaíllo» ao-

cHoh cc»a_i>oaai*DatC!D <5«. fla»aa.a»
Wnicolwo, ÂloHiaiaaitn & €., 4*sit«-
boloeiala á a»a>u aio Oaavl<í«>«" n.
IO, .ciaa>ticl]t»i.9ai a» osí.u |>i-nen
e au2*ai»99n.s coaaa a.aaoa» eaata'C-
íetJ« ia»aaaaHncf'á>o.«i, ajsan àaVsitai
alaata <» jaoa» <M>asjaaj>aa»i aaccoa-alo
«tt cietilígroaa «In aaac«aaaa socHív
ai«<5<» O:.'soe3oi AaaíoaaJo .lo««
_-ia»'.lBBí_ a2e Otlvcii'.á';. caHBaoJ-
«an?o il vis<a ai<» s9<s<a (»rt_)ita»i5 e
Bsbcí'»»", eoiM jííoain a^a^wníi-ft
coRtOn toaíi» n a»e*ií»oaE«inS!i!is-
aüamle, íicsaaaiilo íorto a> aa-l.ivo e
imswivo a crtvgo «lo»i aüesainis
'jsoclò-i. íiio ai« .í.aaaeira», S8 ale
fi»yea'ela'ò tíai <'8S*5,.-—"Wái'»».Qlso
Rjj'a!z »Saa'íÍ!S«i 3.a3)e5a»o.— t?a-naa-
cisco «5i>sé <l«* SoBaaia rVScsi.aaiiai.
—A-aatoitiò 3òaé RSiwí-âass aloOJi-
iVçii'1»; ('
h-, :—

MB GUÃRANY OBlOSâ PRAIA F

PROGRAMMA DA 3^ CORRIDA A PÉ
QUE TERÁ LOGAR Np'DIA 8 DE fVIARÇü DE 1835

f -a»'Ctt.-01TO OE KKVEREIRO--U0 liiotros, corrida rasa pai-a homens,
sem vantagens,

8* Parco.-B.OPWGUÍ3Ç Dfi BARROS-120 metros, corrida rasa para meninos,
com vajitagen..

.í* Parco.— PROQRlílSSÓ—120 metros, corrida para homens com obstáculos e
oopi va.itagcna.

-_• Parco.-r-FUA.Tlíl.NinADE-200 metros, corrida rasa para homens com
íantatjcns'. <

5* .lai-eo,- INNÓGI5NC1A— 120 metros, corrida r.-.sa pura meninas, com
vantagciin.

íí' BM»rcor-4yGlJAL0ADj2— 4.00 metros,corrida ias* para homens com vaiibgens,•?' E»'arco.—LIB13RDAL)E--100 motros, corrida cômica em sriecos, sem vanta-
gene, para homens.

8* 8>nreo.-CLU,P R1NIC —1,000 metros, corrida rasa pm-a homens, sem
vantóg.nsvv

íí" i»as»co.--ANIMAÇÃO-—100 metros, corrida rasa paru; homens,sem..vantagens.
As ijúseiTj.çSes para o í)' pai-eó serão feiias no acto da óorrida e para os demais

enoél-ram-'se no dia A,ás 5 libras da tardo, ua secretaria do (Jhtb, á rua do Machado
Coelho n. 72..

Os Srs.-sócios contribuintes cnuotiti.u-ai) os respectivos ruôlboi em mão do
Sr. thoso'b"-Aij;o. _ rua de Miguel do Frias u. 13 ou á tardo ua secretaria do Club.

O i- SECRKTAiUO,

Ro'c_tí;è S^aysiò.'.

IFIlIfil,,v-_ JlLil.lllüy»!
de aois aiíj-os para ciijià, acaba do- cheirai de Pariz í. ipie ha dc mais novidade om

gostos, <j'ômo sejam; Le Fi,-.aío,'S. _laui.be, -Espleglo, Ecoliei- Maria,
Sully, Epsom, Gardo ft-atiçaise, líl.ouse revers, Larisquenetj

lluy-Çlus, etc, fabricação hdi-a-ligje, tecidos dl-
Versos, alcsaJe B,H até Si»3««„ 2

'Jí:

Om ínSuiixo assft.si.-.-síaaios. so-
<*!«>;..<'!) .i.)i>n<>Baíc>. ún ,íia»_:a
Knrciso 'íii.iísiíjaafta1»— C". eíítíi;
l>oJC0âUa Á n*aan t!<> 4>!^^¦2lloa'
aa. -d©, ai'csía .jj-.íieaa, ;'.}an»íi<»!-
jiiiisiV uniu» j.oj» cpiisiisnisaM né-
cotMio Cilcpaa sloslig-aiío jía .«.«»;
oit's5n<3t» o .sioi?3í> /_»«'íí>nio .?<»5ié
í>5ias-t!"aM «li» OI3'v<ü9rK.
a-;jí!i!o f.e i>J8íi;«».«i_iSo ã
ilu soai v:»_j'H-'»3 <» 8»ac»j»«fii c eso

KM

PORCEXLANA
S.OOO €8, «5_,___:i€fc
Na antiga e bem co.ili.ciiía phoíogra

phiade J. M. Ai-guollos á íúá.tla Cárióçà
n. 72; continúa-se a tirar retratos em
poi-cellana a õfiOOO a duzia, trabalho ga-
i-autido de primeira ordem.

J. M. Argüelle3
PH0T06RAPH0

72 RÜA DA CARIOCA 72

(T __^__í^i*^ikàrtffm
JOSfí' FRANCISCO M00110, agprnvaclo

pela faculdade de Müdiciná do Rio do
,'aneiro, colloca dentes urtificiaes por
diversos systom.-is, Bm cliapà do ouro, tini

reli- j denle 20S.' iimís d« ulii a 10,H; em vul-
visia ] c.iiitc lfiS, de 3. porn «ima a 5g; obttirn-

ções il ouro a'^, d'alii para cima con-
forme a cavidade; diías a esmalte ri
IJt-, idem a qualquer outro metnl a 2g;

aiorailo <3i» tòíia a n-ow.jojsí-in-
8)â3ã'3«i!»:, Ocaaaal») Itoalo otaetívo.
v _)iir-.*(iv<» aa caa»,'í'o üofí aoeio»' oxtraèeão dek<_ii'ali'udr um denle ou raiz,
S.igfnsiíarioSi ajáao cnü-iSajaanaai ''¦!$: de Jimpítr; 3},; extrahe dentes e fiz
ooni o taiÇsasió «>siatV>eSecil«aTíCsi'j qualquer operação'sem que o cliente
to i; moíí ji osaesíaia» ratírão «lo: siiita a menor dôi', por meio do própa-
_ãa»câ,*io, McBijaiíla A- D.. a«l-' nuios de sua invenção e.himic .mente or-
aaai-U.tio goiano ã35Í<'3-í»M:~!B!Ílo m;-íj
aMii.i$*o oi»íj>i-ç_;'aví!<6 Aaa<'>aíio
Joaj3».9â"sa 8t,es»cia»aa _eBU', e cw-
_ío.'jjs5s ale weaasi atíiíSarois e fre-
R-aao-üCs a éoaatis>atr»ÇH.'i> aic «nas
oa»<"(!a»..í S55a> <3<> .3«bh»j!'{», *.?>* «Sc
»*<iv<*í'!'sa»í> lie _885. -Knwiao
B^jaiK r»Bai»íâ»ia S.üííoü-o.—_ «'.ma»
cisco .i«>sé aie Sioasasai Bücsi
a.saiíia. (

li S.llll-11 ISi.^UIlll í
um riquíssimo paletot de panno preto,
(liado, ciiseado á fi-auceViv.o rom porti-
nliolas, o.,fim, obra iiiteiramente cie-
{_a.iitfj.itl .Só no Rei dos Hat-ak-iros; d
por's:r casa nova quo se vende por tão
diminuto preço: rua da IJriigiíifyarta
n. 5, muito próximo no largo da Ou-
í-iócã.

ATTENGA.C
Aluga-se uni bom còsinheiroj á fr.tn-

coza ode forno; tapaz preto, muito
1 iiss,eiado, afiançada innducta; informa-
Jçoes, luitt dos Arcos n. RO, das 10 ás 3. (•

U'iiifor___es _pa.r*_3i o
dé Pedro II, fazem-se por UOgl camisas,

collegio l
muias e ccrotilas

ft 
"tf_

¥

REAL COMPANHIA
nu

PAQUETES A VAPOR DESOUTHABIPTOH

O IWQUETI* A VAPOR

sahirá para
Moiitcvlalêo o B«cnofl-Ayi'C»
uo dia 2 de março, ás 1 lioras da tarde.

Recebe-se carga no dia 2 atd ao meio-
dia, nas docas de D, Pedro II. ?

O PAQUETE A VAPOR

DERWÉNT
sahirá par.i . ,

SaiaíOüà
no dia 3 de março ás 2 lioras du tarde.

• O PAQUETE A VAPOR

_a?___ivx____r_ •¦
sahirá para

SOüTHARlPTON E ANTUÉRPIA
com escalas por

BAHIA, MAC1DI0' PBRNAMBUeÓ"
JLíáBOÀ e VSG©

no dia 11 de março, ás 3 horas da tarde.

Rua Larga de S. -Joaquim
___"'. is®

ASSIS CARNEIRO
FA1ÍÂ ESTE llliíf

Quinta-feira 
'5 de março

A'S 11 HORAS EM PONTO ("

AWNUIMGIOS

, VE&ETAÇlG DS ADORNO
, Corre no dia 5 d'oste mez com oi' o
não com o 2' sorteio da 2' grande Io-'
teria do Ypiránjja, o quadro'a oleo claro-'
oscuro, quo se acha depositado cm casa

ido Sr. Bevilacqua, rua dos Ourives
n. 48.i- .
.'/PETROPGLXS

.Vendo-sa pot- nioçlico preço uma casi-
filia pei''(o da eslaçíio d;-. esti'ada de ferro
do Gr3o-Pai'á, com ag[(ia corrente c ipui-

j tos fundos. Trata-se como í?r. th\\n-
,-cisco de Paula Duarte, om frente á dita
1 estação, armazém n. 1. ('•

SAIIIDAS PARA EUItOPA
T«j.ns, tocando nos portos do norte,

a 21 do março.
_333»c, idem idom, a 9 de abril.
Neva. idem idom, a 21 de abril.

N. B.—Na agencia tomam-se seguros
sobre as mercadorias embarcadas n'estes
vapores.

Para fretes, passagens e mais informa»
ções, tra.ta-88 no escriptorio do super-
intendente ('

_3. W. MAY.

49 RUA PRIMEIRO DE ftlARÇO 49

Companhia de Navegação Paulista

SANTOS
(.naaisBiéti, B^aaai.at», P*na'rtnangrna,

AailoaiÜBífi c 8. a"a'aaacR_co

0 PAQUETE A VAPOIl

sahirá no dia 6 do
corrente, ao meio
aia, para os portos

t _• _ Ãctroa.« para onde re-
iill/00'10 c-arS!l' &<;,n

a.____S_S_»c0','° Para todas as
_SS8tn___a_SB,;sf(»_ci(;i das eslra-

das de ferro da provincia dc S. Paulo.

Trata-se no eao.*ipiorlo da companliia,
entrada pelo beccb do Cleto. (•

T&lFVXiWZTTZ.

COMPAGNIE DES MESSAGERiES ^RTTgips
Agencia, rua cia Alfândega u. 1, i° anw

í ESQUIVA _>A «UA PItIM-lItO OD MARÇO!» *

ÜlSl I •
do brim indiano superior;

Uruguayana n. 5, cisa do
uma calça
na rua da
Silva.

1)120 A .Ô.itiüi
Preeisa-so d'csla quantia a .iuros,

dando-se om garantia iinmoveis no valor
do quádruplo; carta a W. M. á rua Sete
de Setembro n. 511, armazém.

CASA

' in.
ESPECIAL SO' DE MEIAS

Tom sempre grande sortimento pnra
homens, senhoras e creaiiçiis, Meias de
uma sei côr {sortimento om edi'os),12(j()fl0
a duzin; ditas listradas, 12f_0p0: brancas,
de 38 a 308000; meias para liomctn dn 2%
a''103 o duzia; para creanças, de -güllO a
30S; rua Sote de Setembro n. dS A,
porta larga.

COMMODO
. Só para dormir, preeisa-so de um em

Catumby. Curta nVsta folha a F. D. L.

186 A RUA DO HOSPÍCIO 188 A
ESQUINA OA DA CONCEIÇÃO

'6:000100
no dia D de

IIll-Il
Correrá

bilhetes.
Vendetn-se na agencia gera!

março próximo Itituro; como ustíi ni u-cado nos pvoprios

, pauesvr _lsí. cio fLozàMo
JOÃO MENDES & COMP.

~i>g__B)

VICTORIAS
^ pw m p_ss

VICTORIAS

BILHETE INTEIRO-ENCOMMENDA

il11
Foi vendido o prêmio acima no kiosque n. 91, no largo de S. Francisco de

Paul.a, o no Üiosqno (lli.l n. 82 á praça de L). Pedi o II. ÍOipt-ro a pt-otec.ão dos
meus iiiiuiei-o.so» fiogú.eHe»; a virem habilitar-se para segunda-feira i de S. Parilo,
e quarta-feira a da cOrl. de .HiüOOf.; ospei-u yanliar as iii.siuas i-lctorlns,

Ò aoampaniciíto loleneti A no largo de S. Fi.in.-heo de í"'_,i1j, kiosque n. 9-1,
d 91, om frente íi i-iiá do Üuvidoi, uo sahu- o portáu do jai-Ji.u.

Rio, '4A do fi'vei-eii'0 de lüó5.

9 í!?'*_t, i__!i íí_S?!\M i IIIIII W il il 11_!-UUUy 0-UU

A PRAÇA
Os abaixo assignados participam a

esla praçrf e aos seus fregueses que dis-
solveirun ti'e?ta dita a sociedade que
£ii.iva suli a ílrma de Silva llrága A Oi,
íi rua da Qii.itaíi-Ja n. 93, tleanJo t"!o o
«.divo e passivo sob a única leoppnsa-
Üilidii.lo do soeio Antônio Cirl.os' da

í. ilvi liraga, e os demais sot-to; eomplo-
tamonti! oxiififli-udos.

llio (lo.Uoeliò, H de fevereiro de 18*5.
—A.. C. ..'c .*.7íi!« Jlriga.—Alberti L.iu-
iVíi.-o /.< Siit.ii. - José Barris tia Fon-
siej..—Josè Augusto Ribeiro Vas.

A PRAÇA
Antônio''.'nrlos da Silva Br.iga commu-

nica . esta priva e aos seus amigos que
t.n.lo aidodissjlvida a soeie.l.ulo quegira-
va n'iMt.i pia-jasub á íirma de Silva Bi-aga
&C, lle.iu v.om ...doseii activo e passivo,
coiitiiiii.ii.di)- :sUl>elecido sob a sim tlr-
mi. InilnlJ-.al e òurà o mesmo ramo de
iKigooldr-oliieetos J.e armarinho, unidas
e peffiiin.uiiis — esperando contirítiai' a
uir..--*j.tir a ínesm-i conflanga que sempre
(lispoti.iaratii á sua antecessora.

Rio ik» .laneiio, 2b de fevereiro do 1835.
—,-t. C. d.i Silva llnuja. {'

M¦MH
\e*i'(_ .a

N. B.
13 11.

JAMÜi-RIO LOUI.I.IUO.
-Um décimo do ""mero acima foi vendido para a rua da Uraguayána

/_iai_i«_i__B8
__ü__*___1OT___.

WÈm
iM

(T-iN 9Ct99.*»'?'*^f*ff9Tf<.OQ'.#r««aSw_f___b_M_Kí__i!^_1?s__^l|g_í'_>-!Spl_|*^^
CASA FXJN_ADA EM 1B26

Hoíallia l'é Odid na t^pò|l|^jilvsi..l ile Paris, era \fa f
PERFUMARIA SEEÉ FEÈEE. 1

S, Avenue d.e 1'Ope.a, PASJS

.1 'Para a Bellesa dos Cabellos
»^ Conserva-os macios e brilhantes, faz cedsar a rj-aeda
»I e MUITAS VEZES FAL-OS TORNAR A CRESCER
wr è è o a 4 o o * o a 6 a * a & o 6 # <ii o * & * & ± i "-

GX.
Domingo 1.—Sendo possível, de quinta-

feira om diante, procura sempre o O.
Espero ver-te n'estc dias. Saúde e aau-
dades.—It.

BESTA1ART MILÃO
66 RÜA DA -ALFÂNDEGA 66

A qnarta parte da 8S* será extrahlda segunda-feira 2 de março, principiandoa exli-acç-.o ás il lioras da manliB; aclia-so á venda um pequeno resto de billi.tes,
>m todaa as casas o kiosques, o na agencia que está aberta boje, das 1 hoias em
diante. Rua do Ouvidor n. -15, sobrado. (.

EiL.SETE ISTEHSft BILIÜ-STE HPSTE.RO

SO:ÔOOíÍOOO

M.
SOBRADO

CORREIA R

A PRAÇA
, V. Pires & p., participam aos seus
JWeguczes o amigos que mudaram o seu
estabelecimento da rua dn Quitanda n, íiS,
para o de S. Pedro n. 39. (•

O PAQUETE
jr

^Sím Iw l\l i_ ÊÍ /_ 1
!7«*S_$» _J_B_a_fl ___¦ _ ¦_!_—a '-Qfcy^í ¦___ -__ JÊm aaa

commandante WOPKAU, da Unha directa, eatilrâ para f4sI>on c IToi»«IcoS.Iccactío sementeein Ualcrai», no dia 6 de março ás 3 lioi-as da *» rde.

O PAQUliTSGONGO '
commandante OPvOU, da linha circular, sahirá para Osiioáit o BOPdéos,locando na Ilaliiaa, l>crnainbiaco o Ciaicn.», no dia 20 de moi _ô. âa 3 horasHa tardo.

Recebem psssageiros sai transito para Marsolbn, Gênova e Nápoles.Para fretes e passagens trata-se úà agencia, o pki-a ç&rgaâ fióm bSr. H, Da-Ha, corretor da compnnhia, na rga do Visconde do Itabdíáhy n. 5, y anáir, (.o Aoairrj.. mm-KOMNi. .

Da loteria extrahlda hontem foi vendido o prêmio acima
Estreita do Oriente n. 24, rua Primeiro de Março, caju to'dá rua
agencia de loterias.

CASA DO BRAGA

no fc!r. Itiosque
do O vidj--, e ua

DR. SILVA NUNES
Medico e operador, moléstias de crean-

ças e syphilis. Consultório, rua do Ro-
sario n. 131, do 1 ás 3 horas da tarde.
Residência, rua dc Olinda n. 10, Bota-'
fogo. (

T_„ 0I__1'Ui PARA AS MllAR
Almoço das senhoras e das pessoas jovens.

_*A.___u fortificar as Crianças o as pessoas fra;cxt do peito, ilo eilomngo,
ou quo sollriiiii .le Chtorosis ou ilMiKmm, oracliior e o mais agradável almo.oii
o RACAHOUT dos ÁRABES, aliiiiL-utu nutritivo o reconstilnlnla da
DELAHGRgNJER, do Paris. — Üoposilos cm to.Ias as Pliarmaclâs do Diyizil.

BARATEZA
SEM LIMITES

7IOOO
ama peça de algodão americano onfes-
tado, com oito palmos do largura; s. na
Ca«a tio Silva 6 que se encontram
estas pechinchas,5rua da llruguayr.ua
muito próximo ao largo da Ciu-ioca.

88 RUA LARGA 88
Vestidos ue uioriiiú preto
Ditos d.) I.i de coros
Ditos de setiiiota
1'atetots boi dados.;
Ditos !'sos paia casa
Camisas bordadas
DiUs lisas
Sai is de chila eoin rpd.i
Colleles para senhora
_V.;iis de renda laiga
Dila-.- -le hordull.
Botões Jo •..'tini, duzia
í)il.-..-i de fiuictsia paia vestido..
C.ill.i iuhos para senhora
Laços para setilioi'
Kux.ivacs paia biptisi.do
túsías .Ia c.ii paru eriun.-.as
Ditas brancas paia ditas

-¦"as-a 5aoaaJc:_
C:ilças do 1* qualidade
Camisas tnuiln fluas
Cbioúiss dc algòdito
lutas tiaiiç'ailas
Gravatas pi oIms e de oói-es
Huai-.iição «completa
Meias s.m cnstturn, par.
foliariniios modernos
Salim.otes, tres por
Gaitas de alli notei
Dilas de agulhas
Maços de grampo?

Faxa. guina o siaetfo
Chitas muito larij.is
Linlio para vestido, metrô
í.ás par. vestido, metro
Moi-inó enfesiido, metro.
.Satnn dn fi.d.is as -.•ores, metro
Setineta fi-au-.o/.i. nutro
Metfiii -ie toías ar, cores, metro
IMni de 1" qualidade, metro...
Riucad.s eiifestndos, aiotro.'.'.••
Dííoa encorpados, metro
1'e^as de mol im
Ditas de algodão

2">.O00
20.0JO
153000

2HO0O
1K000
28500
lflOOO
1R500
0800)
IROtlO
IfiOOÜ
83(10«titio
R8U0

1..000
S..00Ú
8400
8200

28500
3S000

8S00
18000
«200
8200
8-100
8500
8'200
8030
80S0.
8010

8-100
8-100
8000

18200
lftõOO

flSOO
8200
BS00
HôOO
8300

18200
18000

E BARATISSIWO
88 MIA LARGA 88

3

Siírá oxtrahida no dia 23 de junho vindouro, por ordem definitiva do Sr. pre-sidento da provincia. O resto dos hilhetes vende-se na agencia geral •" 
RUA DO JROZARIÒ 65

João Mendes ôc C.

Yictoria!! Victoria!!
NA

FSLIZ CASA DB SAlfTO -AHT0M0

RUA DA URUGUAYANA N. 103 A

3929
IO:QOOk)00

A' easa de Santo Antônio,
Vinde freguezes, que a sorte,
Enriiscus lances de v3iituj-.i,
A todos dará melhor morte.

D'esta casa tão feli>,
Ninguim tem que duvidar:
Pois, prometia pYa s.guiute,
A sorte grande lhes -lar I

Quem isto vos aflirma,
I-" o grande Santo Antônio 11
Venmroso e galhofeiro ;
Não se teme do demônio.

Rio, 28 de fevereiro.

ANTÔNIO OE MOURA BASTOS.

SEMENTES NOVAS
Recebidas pelo ultimo paquete ; von-

dem-se na rua das Violas n, 8. (•

DR. POURCHET
Moléstias dos pulmões, das creanças e

syphilis; rua do Rosário n. 131, da 1 ás
3 horas da tardo. Residsnci», Ourives
d. 4, sobrado. (•

giuiisailos; preços ao alcance de todos ;
oncações grátis, aos pobres, som exee-
pç~.o, em sou gabinete á rua do Senador
tíuzebio n. 25, antiga deS. Pedro (Cidado
Nova); das 8 da manhã as _ horas da
tardo.

u
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57 LARGO DO cSTACIG D? siLtij?! de Oliveira Rocha, ««tu
uliecido colchoelro, offei-eco »n ;
\'é\ publico todas as Yantaüetis.í*
gciiero se pôde encontrai», esnaSseus numerosos freguezes »SSOanç.a com que sempre o lioniS11tom sompro liabeis 
servir a quem so dignai- vi_ita> "
.'siiibeleciinento. ' ti

N. 11. — Colchões do riscataln.i..dao,,deO''paln..Sdolargu,.riní^
ros, a08,'"/8'e88;;ditosdo5Í.à.â

ditos de 4 1/2 a 48500 o 58; &'*48 e.;..85O0; ditos de 3 1/2 a s©
dMÍde3'a:88-e382i)0;dit.st_l
-'..ÔC; colchões de nsc:ulo ile\\f\,.
casados, com crina voget-il; a 20?'!:i08; assim como tom muitos otittí.cios; taes» como cobertores colc!i«
ç;o3, nlmofaúas do todos os Um,,cama de diversas qualidades o h-7ciipolas, -cortin-ados,- hiYatot-ío..»'
com louca -c-espelho, esteiras t
fièrços de vinic, modernos, . T.consas quo-deixamos de -meiicionl.
falta de espaço; encarregasse ..'wmar colchões de ct-ina v.cotnl ouli-al, por rpreços muito ras.avels vcorrer da- • igroja • do - K-pirito'¦{£
57 Lar^ojilo "Esliicio 
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iS DE AfcAIu
EFFEliyi.SCSíNTE'
o melhor-o o mais salutar nw

dtíjiois dc 
";'E' o melhor, o o

atti hoje conhecido , u^,.ls U|• -.¦. ,,
estudos e trabalhos conseguimos.iSI
hir assucar do ananaz, tornando-o £f
vescente,. e obter úra. excotlcnte iJ
rado para as pessoas que soffre^l
estômago, sendo alóai d'isso um feira*
muito agradável. Proç.o: duxii
de 1/2 kilo. 108,
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35 RÜADOHOSPK30IIS
(Esquina do bDoco .do Fisco)~TÍàBÃÍ_S^RRS

I
Preeisft-se -para as obras do übaslüj,

monto d-'agiia ; na i-ua- da -Constitui
n. 2")

:-ilB

Trnspa.ssa-se vim', com todos o.-;».
tences precisos a estabelecimentos iliali
ordem o bem assim iima venda, que sj
acha entregue ao 

'mesmo, 
os quão; tua.

bom negocio e se acham collocados m..
ximus à uma ostição da R. F, |), r -

que dista da corte lioraejheia devia^eií
queín pretendei- pôde dirigir-so aos .ri.
Costa Lefll & C, á rua dn Rosai-lo ti. 15
ou ao Sr. Damnso Baptista Gonçalves,'
ru.i larga do S. Joaquim n. 05, sobrai
quo obscqiiiosaniente prestani-ss a is
todas as infoi-iuacõc-s.

|Él)IGQ:;t::0:PEaÁl)OI{
O Dr. llilai-in .Rignoiia—especialista

em syphilis, moléstias do p.-íío o du
aí'.is urinariam—úét consultas das ||
lioi-as da manhã á 1 da tarde, á ruailn
Utirives h, 5U. I'. andar.

Chamados a qualquer hora.

Icli

TOSSES, BltOflCIIIT.5 ímiwI.u
e outros incommodos da garganlí i
peito, ctii-am-sc com as saborosas paill.
IIims de rezina de jatahy, goiiiuia-aiigito
e li.iiro-coi-ejo, ou coin o xarope, da
mesmas snbst incias, preparados pelo
pharmaceutico Luiz Carvalho, rua di
(Juilaiidit i). 60 e .Ourives. n.,M2.

J'W 
' 

/5™R'Í 
' 
1

Luvas- de seda a 2S-. 28500 e 3SCQ0 o
par, tem todas as cores,- ditas do ci-ian-";as 

a lg-iOO,- r.ão muito lindas; na «ss
da Cotia-, rna da- Urugitayiina n. 130(.

T Tj'T¦_¦ i\ íiw.u & BAPTÍSTA
i O TPaíavesss» elo Tlacata>o 1 C
tendo do fazer leilão no dia 12 de março
do corrente anno de todos os penhores
vencidos, convidam os Sr. mutuários a
virem resgatar ou teformar suas cm-
lílas até a véspera du rcforiclo dia. Ido,
20 de fevereiro de liíSõ. (O prazo d sois
ini.es.) (• 

ÉflE. ClBI
SOBRE LONDRES

wova compilação átigmentando de 1/15
desde a taxa de 17.at. 20 ponce, |»r
llar.uld É. Ilime. Vende-se na rua ila
Qoiiaiida n. 1.J7, sobrado, e na rua Pri»
m.-ii-o de Março n.'G3. ('

m

Preço 20,^000

20
A '

bem
conhecida o acreditana casa do

Ai io za
participa a seus freguezes qne d e con-
tinun a ser na rua Sete de Seiembiò
n. 10, é n. 10.

Não
se liem om casas de igual nome (•

500, lA 1Í500
São muito ricos e com delicados de-senhos, enconfram-sa na Casa da Cotia;rua da Uruguayana n, 13d. (,

PQ
W i _______ £1

náuseas, fastio, enjôo e outros ii.com-
modus provenientes de unia má dispo-
sição de estômago, eui-aii.-so com o
Khxir Digestivo do pliuriuaceutio' l.lill
de Carvalho, estabelecido com pliunnüci»
e drogaria á rua da Quitanda n. 00^

BO!S~Ê CARROS
Vendem-se ¦ dous cái-ros e cinco bois,

próprios para o s<. i-vir.o.le olarias riu btiti'0
qualquer tiabalho, pata ver e tratar na
rua l'adilha n. 12 ti, no Engenho dn
Dentro. ('

dqiIjgas Plii
u

Attcsta que, soíTrendo ha lü annos dn
doi-ii(;as do ligado e tendo usado ditlc»
rentes medicamentos u leito uso dú di-
versas águas na su i Origem, sem on-
contrai- melhoras, consegui curar-me
corifu Vinlio de JuruOeOa Composto,
preparado (ia pliaruiacia do Hebelln &
(iianiq, na- rua Primeiro de Março
n. Oi B, uestii ^.-orte.

Passo o presente, por me ser pedido,
com muito prazer, om homenageai á
verdade e como prova de gratidão ao
lieaelleio quu colhi d'aquelle preparado.

Bordo da cai.limeira _mío, dc S. M.
Fidélissima, l'l de junho de 18SI.—
Augusto César Cardoso de Carvalho,
conimaiiilai.te.. ('

A CONFISSÃO
. A Confissão, obra muito importante
para a quaresma, prefaciada e anotada
pelo padre (.!iiiltierino Dias, com o preço
das absolvições dos peecados; está á
venda A rua do Ouvidor ns. 00 o 31,
preço lgüOd. (•

unia caixa com SEIS camisas de flnissi-
ma bretanha de linho, punhos moder-
nos ; vende-sa por tão diminuto preço
por serem compradas por pechincha, em
uma cx-alfaitaria importante ; apro-
veitem, porque não ha muitas; ua casa
do Silva, rua da Uruguayana n. 5, muito
próximo do largo da Carioca.

AO EXCELSIOR
4747

-4:00O|O0O
Vendido n'asta feliz casa

18 B RUA DA URUGUAYANA 18 B
PINTO 6. GOMES

O i*3â_uâa» est<mincIais»o <!<> ca-
nioaaaàilia, de K.-bello k Granjo, a
pptlnib para o curativo das enfermidades
dos oigãus digestivos, como sejam:
fraqueza do estômago, falta de appetite
iudigestões, dyspepsia, vomilos sj.asmo
dicos, eólicas," llatulencia, dores 

'da ca-
beca, ventre, etc.: vende-se na rn»
Prâaaaeir» ale fsliaa^.O aa. <>. ü
esquina da de S. Pedro, pharmacia. j*

ATTENÇÍÕ"
A acção eutro amigos que corria com

a ultima lotei ia do mez de fevereiro. He*
transferida para a 2' do mez de março.
— Um por toilos. _

de direito, dc medicina, engenharia, nm"
thenuiticas, litteratiira. bem como t-i'lo«
os adoptados nos collegios, por preço»
baratissini03; á vendaria livraria da
.íoão Martins Ribeiro, rua da Ura-
guayana n. ííü, junio á rua üete de Se-
tembro. .
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tVs »*¦•¦?'
Tl-lS.

^íarnaBulIs.daPrij-J
combonidojmlUirioino^i

bem arejada c «»«__«__«
ili- •»nllMÍr,ík' Sua no. dois priraMrcs
|j. jbíHd*1"-'1. -- 

" ¦ .1....... hinniin

im

,, Mnholro de chuva, lantuio
* ««"fui So d>.P«i«i bomlo
5» T" t.K etc; trata-se com
«"» JjrVrto! m mesma roa canto da

íi. oaoMrt_H5i_ ¦
íi—":,„ jjã ftãnilia, nm q'l:lrt<> m°-

1-SB «? r^* 
i-jttOOÜ mensaes; na praça

!'n* 
i» ____"¦">¦"• "^^M^-^na^

IAM--.Curado,
^lUocliaW^.por^.n^oo

üouleíaril Meáinaj rua de S.Chri»;
.tarfo.no
S--- "7„^,í77m casa de familia, a

jgfcíS&S» 
nãruado Condo

ALUGA-SE 
uma ca»a assobradada, para nome-

rosa família, com jardim na frente, Bjai O Éas!
a chave eslá na venda 3a esquina, na rua do Chi-
ehtirro ti. 7Í A. (*

loja.

LUC.A-SE a casa da rua da S. Amaro n. (4, de
lporta o janclta; na rua da Uruguayana n. Si,

ÂLUGA-SK 
o prédio da praça da Aeclamação

n.85, sobrado, om fronto a grando cascata, com
água, gai o bons commodos, para familia. (__

ALUGA-SK 
a chacarinha da rua da Doa Vista

n. 23, om Santa Rosa, Ni.'horo)r.

«tirai li„l.vscnWHL'_,,.'1JiiJ

; mobiliados decente-

-^Tr^jmmodOi com on som" mobília,
r'*-^^U^roM2í)oul6i);na.rnada
wlwi'-03^..

^bSsXn^i^madoSacra-
"•'- -nr-—17I~Zy-it mocos solteiros ou

,V,fM'comido, em casado familla;

ijVaii^ísjjlsL

N&T-S_S_-^3
om casa de familia;

ALUGA-SK 
um bom solão, com água, para pe-

quena familia; na rua do Santo Antônio n. 30.

Â 
LUGAM-SE bons commodos, com ou sem ponsão;
na rua do Rtachuelo n. 155.

PRECISA-SE 
do nma preta idosa, que saiba co-

ti-har o larar, para casa de pequena familia;
na rua do D. Carolina Roydner n. 19, Catumby.

PRECISA-SE 
de um ollicial ferreiro; oa rua de

S, Lourenço n. i, Nicthcroy.

PRECISA-SE 
de uma criada, branca ou de côr,

para um casal sem filhos, até 358; rua do Costa
n. 70.

PRECISA-SE 
do 2 ou 3 cigarroiros, de 13 a il

antios do idade, quo saibão fator cigarros do
papel; trata-so na rua da Alfândega n. 347. (•¦

P RECISAM-SE do oscolliedores do café, homens c

Â 
LUGA-SE a casa da rua de S. Leopoldo n. 10,
com cinco quarlos, duas salas, cozinha o bom

quintal; n chave está na rua do Príncipe n. 188, em
Nictli.iroy, ondo se traia. 

ALUGA-SE, 
por 408, uma casa limpa, para pe-

queua familia, tendo dnas salas, duas alcovas,
dispensa, coiinha, acua, quintal o esgoto; trata-se
na rna do Paula Mattos n. 58 A, venda, ondo estA
a chave. (_

ALGUMA poisou que queira tomar conta de uma
causa parada p6do declarar por esta folha para

sor procurado.  (¦

DE 
casa do familla fornece-se comida para fora,

sendo com asseio o commodo preço; na ma da
America n. 152.

RETRATOS 
a 38 a duiU* na nora ph-itogranhiido Lopes, rua do Ouvidor n. 45.

ÓLEO 
anli-rhcutuatico, formula do Dr. Salgado,

fai dcsanparecer em 10 minutos a dór rheurua-
tico o a inllammação; vende-so unicamente ua rua
do Lavra lio n. 162 A. (

PRECISA-SE 
de uma criada, que saiba larar,

cngommar o cozinhar, para pequena familia;
trata-se na rua do Visconde do Itaúna n, 177, bo-
tequim.

PRECISA-SE 
de um pequeno, para todo o sorviço;

na rua do Senado n. 59.
)REOISA-SE do uma criada, para servir a uma

senhora viuva; na rua do Senhor dos Passos
173, sobrado.

PUECISA-SE 
do uma cozinheira, que durma ua

casa dos patrões; na rua do Mattoso n. 38.

CURSO 
de piano o canto: qiiartas o sabbados,

para homens o senhoras; na rua Kova do Ouvi-
dor n. 33, 2* andar. (.

DINHEIRO 
sobre hypotheòas .6 predlÕs barato

o promptidão; qa rua do Oenoral _____________________________________________________ 103.

TRASPASSA-SE 
a casa cia rua do Ou-

vidor n. 30,

THE FOOT RINR CLUB
Hi.HJI. »'»»>¦

GRANDES CORRIDAS A PÉ
HOJE, AO MEIO DIA

O secretario Interino, M. BOKGHS.

94

AO TORR&DOR
IMPORTANTE BAZAR,

RUA DA ASSEMBLÉA 94

AFINADOR 
do pianos.—J. §. Oliveira Btrrolo,

travessa de S. Frnncisco.do Paula n.j).

SINGER!
ÍESI.JA-SE 

sabor noticias de losò Manuel Sal-
gado, natural do Monção do Minho; carta a Luiz

Salgado, rua de S. Clnislovilo n. 74 D.

. LUa.\M'SE.comuiodoB, com jaiuillas, a pessoas
lilccenles: ria ruíi do Niriicjon. 58, sobrado.

. l.UOA-SE um bom cozinheiro ; na rua do Presi-
íi dento Uarrozo n. U 17, Cidade Nova.

ÂLUOAM-SE 
bons commodos, pnra moços sol-

loiros, de 108i para cima; rua dó Hospício n. 241,
sobrado. . (_

A1.UGAM-SK, 
na rua do Gcnoral Câmara n. 3'í..

bonitas salelns, mnilo arejadas, tom banho,
jardim para recreio o foniece-so mobília, de 12jj
a M.ODO.

Â 
LUGA-SE uma ousa, para pequena familia, na
rna ilo Chichorro n. 78; para tratar, na mesma

rua n. C6.

iiiUia; - na '"-''

fiA-SIi, J»f,
11.1 n

í ria 1

X-i andar do boceo do
dous quartos, duaso¦ 9, liir,(-o, com

r',aiiil____^|____

rtA-SH «ma sala o
„la, c-um sotrio; na
,173,

m&tí a *» «-J?-eom l"rac'°c a8"(-
iCoirfpdtoj-"}____. L

li-, |%«M„w.j____f_iiiji>y. 

adoniac|)urdj_nJ_21i ¦

alcova do fronte, mobi-
rua Larga de S, Joa.

tol.SK bons commodos, a p.es»asdeM'nles,
%,,,,,, 5™i ponsão. lem banhos de chuva

1 Biadnielo n. 96.
na

f.
i*\-SI-:. por*163. a rasa da.rna tóii Car-

, J', A tom terraço, com vista esplendida,¦»;Vi^J^mosan. 153. armazcin, (.
na rua de D.

(,i;fiíM-SI-: duas co.iiihoira.
,1. | a ; rara Iralar na mesma.

pRECISÀ-SE de per--^¦feitas costureiras de
saias; AU TROGADE-
RO, largo do Rocio
n. 24.

JOMNAMBULA c cartomanto para descoberta
ide qualquer espécie; na rua do S. José n. 10 (.

CARTOMANTE.—Um 
grando atirador do cartas

di consultas, das 7 horas da manhã ás 9 da
noite, ua rua da Imperatriz n. 141, Ia andar,na
frento. • (•

MOLÉSTIAS NERVOSAS W§
especialista, rua da Uruguaya.ia n. 57, esquina da
do Ouvidor. Consultas de 1 as 3 horas. (.

VENDEM-SE 
alguns lotes de terrenos nas OHi-

cinas. retirados da estação 8 minutos; na rua
do Rosário n. 410 ________________________ deposito de cigarros (¦

í ENDEM-SE gaiolas do arame para sabias, por' 38; no becco do Moura n. 13.

VENDE-SE 
uma boa casa meia asssbradaila, na

ma do Vls.oiido de Unigiiay; para tratar na
do S. Carlos n. 51, cm Niclheroy^

VENDK-SE 
uma pequena casa,

r
...... edifleada em tor-

reno próprio, com 5 braças dó frente, todo bem
plantado, murado na fronte e com duas entradas;
na rua Affonso Celso u. 3, Villa Isabel, Irata-so na
mesma. (_

|#EN'DRM-SE 3 Imnilos gallos do raça; na rua' de Paula Mallos 11. li.

VENDEM-SE 
umas pequenas casinhas, com duas

frontes; na rua do Senador Cassiano n. 61 A.

VENOE-SE 
barato, para dcsoeciipar o logar, uma

mobília de jacarandá, niedallião duplo, com vinte
|icças : sendo doze cadeiras, quatro ditas de braços,
nm sofá, dous dunkerques, uma cadeira de balanço,
um bom guarda-pratas do vlnhalico « um rico cs-
pelho oval; na rua de S. Podro.ii.-165.

JOÃO 
Braz da Cunha Filho participa aos seus

amigos o freguezes, que d'ora avante se acha A
disposição dos mosmos a rua do Carmo n. 39, para
coiutrucçõos de prédios o mais trabalhos do sna
profissão. {¦

CARTOMANTE.-Chepada da Europa e perfeita-
fnienlo Instruída n'estn arte, dá consultas na

rua do Lavraillo n. 1(7, loja.

UySjACIirNAS de costura,—Grande ollicina espe-
IVScialmonlo montada para concertar o reformar
as mesmas, liramlo novas, preços sem igual; na rua
do Conde d'Eu n. 155, próximo ao chafariz do La-
garto. Também se recebem chamados por oscripto
liara qualquer logar. (¦

PLISSÉS.—Fazem-se na rua do Santo Antônio
11. 16, até 50 centímetros.

Aphrodisiaco
a tintura de genfibre e
rua da Assi-mbléa n. 89.

Único seguro contra
a fraqueza genilaló

marnpuama; vende-se na

uma caixa com forrarienta e banco
le carpinteiro; na 1 na ________________tc 11.-68, venda.

WENDE-SE

r'ESDÉ-SÈ uma macliina franceza. de força
10 cavalli-s* na rna do Senailo ri. 37.

iilia
EjÜÃM-SK casinhas,'com»
BoRiacInicl'1"-!1'8 .

;iiae esgoto; na ma

I.SE nma casa assobradada, para nume-
tom jardim na frente, água e

Ia da esquina. Vlaiuilla.
j clia»' eiLíi!5--~

tfTÃ-SK o elialet da rna do Dr. Pinheiro Gui-
hM.PS °-0. ™ "nlafogo. V1'"/"1»,« ,lürr''*ll°¦"' 

o o,,, miijlo terreno o abundância d ena
Jvm 11a -i-iíila da rsqulna, e pura Irai; r na
;i/o,,,<;il,ni,.LSilv^-Ján^^'nra-SÍfeer 

208. a casa do Itio Comprido,
ilanoBarío ,1o Ünpagir" n. 28 11, bons com-

inrqninlali lrata-so no Doulevard de
) |i}lii-I n. ________ V
[UGA-RH a cata térrea da rua do General
'clr-i 11 S3, preço ra.on.vPl. tendo mnitos com-' 

, sòlão roía 3 quarlos, grando quintal, água o
nif.

VENDEM-SE 
uieliilias do vlme, a 338. ''r'B. "03

e 808, e a prestações riioiisneS de 4g para Cima;
lindos berços, a 58 o 68; ceslos para padeiro, rou-
peims açafates, ele; ua rua Larga de S. Joaquim
i^iy. (.:

VENDEM-SE 
as afanindas machinas docoslura

de dois posponlos, de pé, americanas, a 258,
para liquidação, custaram li08* assim como ma-
chinas de mão, de iOJ para cima; na rua Larga
ile S. Joaquim 11. iiiO.

VENDEM-SE 
1 chalet. com 30 por 40 de fundos,

dividido em 2 salas, 3 quarlos. cozinha e des-
pensa, com 1 pomar que tem 70 braças de fundos,
em C.asr.ulm-a ; paru informações, na vonda do Sr.
Joáu Francisco de Oliveira.  (¦

CARTOMANTE.— 
Continua a dar consultas por

diversos syslcmas; em sua residência á rua do
General Câmara n. 297, para descobortas de qual-
querespocio. (.

medico cirurgião de
Pariz. Cons. das 12
is 3 horas, na ma da

Alfândega u. 70. Vias uniiáriot, nicro e rcclo. (.

Cartomante
do S. Josó n. 67, sobrado.

a mais conhecida o po-
rita n'oila arlo; na rua

SlGER! !
'• 

1 in' *

A DINHEIRO 
'

tt 500 o

SMBR1

molro vlsltarom o uosso importanto os-
tabelecimonto, tondo assim occafilão de
comprarem com vantagens quo nenhuma
outra casa offerece, pois d tudo vonjlirls
.1 preços de torrar. Condições; foda o
qualquer fazenda comprada em nossa
casa, ser*, restitulda a importância caso
não agrade.

94 RUA DA ASSEMBLÉA 94
FONSECA & CKUZ.

"Wí-íí-ira Vende-se um rico (vestido Je seda o
J.>l Ulvct unho branco, enfeitado com setim,
ronda o flores de laranja, (por um lerço do valor);
na rua da Constituição n. 4».

s cancroides, cpylhcliomas,
 erupções o feridas sjrphili-

ticas, são curadas com o alvulo. do Dr. Alcibiadcs
Velloso, preparado por Bartholomeu 4 C, de Per-
uamlraco. A' venda ua rua da Alfândega n. 38,
Kliusclhocfer & C, h

Espinhas no rosto;das, cinpigcns, darthrós,
erupções de pelle, caspa, etc, desapparecem ora
imucòs dias com o sabão phenico de llifgor, deiiando
a pcllo asiadavelinenle fresca o lisa, dando-lho cs-
pecial belle.a; vende-so a 108adut.ia o ura 18, na
rua do S. Pedro n. 32, droaaria. (

JIAN1).—Vende-se um, de melo armário, peça de
Gosto; na rua dos Ourives n. 6, cabelloireko (.

DINHEIRO 
— Adianlam-so aliiRiicis do prédios

na cidade ejuros do apólices uicsmode usofrueto;
lia nia do Rosário n. 61. (.

PETISOtIEIIlAS 
todas as noites, ligado frito;

na praça da Aeclamação u. 49, lado do corpo de
bombeiros. (,
A TUBERCULOSE pulmonar eura-so com o

,l%olofl do fígado Icrebentliiiia-lo. deiMiicedo Soares,
que so vondo na rna da Alfândega n: 38, casa de.
Klinj.cIhne.oi* & C. (*

CONTRA 
a embriague, ha um preparado especial

que faz porder esto vicio; informa-se na rua Se!e
de Sotembro li. 109.
MA fabrica de chinelas da rua do Porto n. 3'r,
Wailmittem-se operárias que tenham pelo menos
12 annos. (.

O 
DENTISTA. Thomaz
Gomes, preparador

de cirurgia dentaria da
Faculdade de Medicina,
tem gabinete á rua dos
Ourives n. 51, sobrado.
Obturações dentárias e
dentaduras, trabalho
garantido e preço razoa-
vel. Extracção de um
dente 2f$000. (.

EM PRESTAÇÕES
DE000
POR

SEMANA
PGDE-Su ADQUIRIR AS VERDADEIRAS MACOINAS

OB

WAttCA DA FAB1UCA S I KTO" Jt±í Jt!
Qiinudo o puftiu.aea.to i»«>i* este «üystcu.a

so cffectun»* «Ieiiit-o «He 3 MÍ3ZES — abatimento «le 53OOO.
Abatimento Up 108 - A D1NHISIUO A VISTA

IMMENSA E REAL VANTAGEM
Roga-se. aos pretendentes do virem ao escriptorio da companhia para Mor-

maçBos circumstnncladas.
Os únicos depósitos das verdadeiras machinas de SINGER na corte sao

lOl 3F5.TE-T.A. SDO OUVIDOR lOl
B
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Cuidado ou serãQ. enganados com as innclilnas faísiOcadas» alie-

inàcs que inundam o mercado d'oste novo paiz, repintadas e compostas para
oceultar seus muitos annos de uso, o que andam aniiiinciadas sob as mentirosas o
grosseiras denomiuaçõos de Systema Singer, Singer aperfeiçoada, ou Singer
muito aperfeiçoada.

N'esta corto já existem algumas d'e9tas baratos machinas, que depois de seus
donos gastarem muito em concertos sem nada obterom, perde»} a paciência e as
deixam entregues ao rigor do tempo como uni olijecto sem valor.

P. A. C.' IWACKENE.E,
Gerente para o Brazil ò Rio da Prata.

(•
MlfiA-SIÍ um rapar coiinhrirn, do casa de fa-
miliri, cozinha e trivial; trala-so ua praça D.
ai«_. a_\. _i*

LURA-SK o sobrado da ma do Conde d'Eu
. 1.5, irala-sc na pia do SanfAnna n ¦ 119. (v
CGUl-Sli nlsnns pequenos prodlos limpos e

lira sieiailo!, cem sala, alcova c cm.inlia, por
iui>ii<.ie.; na ma Olinda n. U, EoUifogO, (¦
tÜ(l,\M-Sli commodos arejados, com on sem
CMuJa o banhos de cliuva ; na ma do lte-.cndo
íi. J:
[,UfiA-SE a ra<a da rim da Guarda-Velha n. 37,

lloja-, a rhavo cslti na venda próxima o lrala-se
nada Ouvldoi-ii..7l).  

f EFDE-SK um (islalielecimcnto do barbeiro, so-
lido. mulln antigo, liem afroguezado o era conla,

irar-se seu Uono para Europa; carta apor ler de rei
Li, C.i n'esla reilari-ào

VlíNDE-SE 
uma casa de pasto, cm Niclhcrojr,

rua da Conceição n. 'J'»; o motivo da vonda o
ter seu dono de retirar-se para a Europa, por motivo
de moléstia. _v

JllECISA-SE do officiaos sapateiros; na rua do
Calli-len. 4.  ('

(*
I LUO/i-SE, |»r308, á casa do ma do Leão n.10,
Ve;is Laranitiras; a chave no 11. 8 c lrala-se na
l de Sanla .lirislina n. 15, .alicie. T

LORA-SE nrasa ds rna Palm n. G, com duas' 
salas, s 'is rpiarlos, cozinha, dispensa, lianlieiro,
i cm aliiiiiilaiici,i,-j.ii-li:ii e Icirenn, tudo e .mu-
i, cnlrailfl pela cnncella da estrada de ferro,
e a; estações do Rlacliuolo o do Engenho

l f,U(!AM-SE dons aposentos, y!m casal sem
Ifillioson moços solteiros, dando íienle para nm
nulo r|iilnlal nrborUadn, com enliada iudepen-

: rna ilo Pinheiro n. 18, Catlelc. 
i I.UCA-SU uma sala o alcova; na rua do liarão

• S. Conçalo ii. 15.
I J.Uü ^--HE o bonito chalet da rua da
.Pedreira da Gloria n. .3, CaUete,_
i LUGA-SF, a casa da travessa da Vista Alegro
In. ÍI Calumby, tem entrada pela rua da Con-

lia, asiia. jardim o arvores fiucliferas; a chave
1.1 na ruá da floresta n. 43, onde se trata. .

PRECISA-SE 
do ofliciaes sapateiros, paga-sode

3850» a 4fl, na r^-io^j!o}__i____n___::-*' L:

PRECISA-SE 
de'um jardinciro, de meia i'lado";

para informações na rua do Sonador Euiebio
n. 150 A, armarinho. (_

PRECI8A-.SE 
de um cochciro o do um correeiro ;

napraça do Engcnlio Novo n. 48. O

PRECISA-SE 
do um caiiciro de seccos e mo-

Ihados. do 12a 14 annos; na travessa do Oli-
veira n. 1.

UMA 
senhora que tinge cabcllos por mais brancos

quo sejam, garantindo perfeição, recebe chama-
dos em sua rasa, na rua das Marrecas n. 35, loja,
casa particular.

SAÍ.A.—Aluga-se 
uma com alcova o com comida

ou sem cila, casa particular; na rua dos Uar-
bonos n. 102. (.

OOMPBÁ-SE 
ouro, prata o pedras finas, paga-so

bem; na rua da Carioca n. 40,

ESCRIPTURAÇAO 
mercantil, curso completo.—

O guaida-lii-ros V. Avellar continua a ensinar
cslo matéria, assim como portuguei e fraucez, por
lüg mensaes; na rua de S. Pedro n. 61, das 6 ás
10 da noite.

j-RI-XISA-SI. do uma criada para o serviço de
pequena familia; na rua Saudcu. 201. (_.

1RF.CISÀ-SE dar nma criança para criar; na rua
do Soiibor do Mallosinlios n. t2 C. (•

iHKECISA-SE de nin odicial, sanalciro que Ira-
luillio cm concertos; na rua das Laranjeiras
nn. (*

jjLEO de colza puro, para lampcões o lamparinas;"vende-se na rua da Candelária u. 2.

PIANOS 
c inobilia-.— Compram-so o pagam-se

bim, o conceitos razoáveis; na rua do Hospício
m.237.

OM 
iirofessor de piano e canlo lecciona das

7 ás 10 horas da noile, a 400 rs. por lição; na
rna de S. Vnbimim n. K, collegio de meninas.

BÂO RUSS

Q MIS COHHEGIDQ

para lavar o
rosto o os dente:

c 6 especial para
o banho, cura rheunialismo, dores de cabeça ou ou-
vidos, contusões, foridas, chagas, mordednras de in-
sectos, queimaduras, ncvralgias, etc. Tambom sorro
para polir o limpar iiielaes. Kliiigelboefcr & C,
doposilarios; a varejo, na rua do Ouvidor: F.
llucli, n. 1)1, AiuDeux Océaus, n. 111. Léou- Hodde,
n. 117, o A' Garrafa Grande, Hospício n. 71 o Fran-
cisco da Silva Castro & C, Gonçalves Dias n.77.
Casa do Gustavo, Ourives n, T.
CPTfíRfiilPÍ. ° clixir (l° calumba com-
tolUSslUbU. posto, licenciado pelo Co-
verno Imperial, npp.rovado pela Esma. Junta dn Hy-
gie.r.e e rccommeudado pelo seu digno presidento, ó
a melhor e n maior garantia de uma boa c faci! di-
geslãoe da conservação do um cxcellentcaiipelitc.
O faslio, a (liitulcncin. as náuseas, o vomito inab-
tino, o peso o auVoutainenlo do estômago, as -.liges-
toes laboriosas, a dinirhéa e emlim todos oi pheno-
menos quo costumam manifestar-sa como e.pressáo
symptoinatica dyspeptica encontram ífcsle bom pro-
parado um poderoso licor para os itcbcllar; ven-ie-so
a 2S) o vidro o 208 a duzia, na rua da Quitanda
li. 81 e S. I edro n. 100 e cm quasi Iodas as dro-
uarias.

RETROZ ||Xll ^TROZ
\^^^^*^

É ODE

MARCA LAlMCÁDESRA
o

l^nlsolras de ulckol
«OO rs.

Toalhas verdadeiras, turcas, lm,30 de
compridas, duzia, 88500.

Algodão ilo grosso, para panuos de
pratos, metro 280 rs.

Copos com pá, Tluers, duzia áftOOO.
Collieres de prata ingleza, para chá,

duzia 1BS00,
Grampos paracabello, 3 maços, 100 rs.
Brim americano, trançado,

para toalhas, 8 palmos do
largo, metro 18^00.

Plissa preío para gola (o quo ha de
ric-i), metro 300 e WO rs.

Pratos de poroellana, fundos a rasos,
duzia-8000. _ . ¦ j c .,

Galheteiros de madeira, de 5 vidros,
38000.

Cadeiras austríacas , Tho-
net, «luzia 45BOOO.

Bicos álbuns para retratos, cartão
imperial, 108000. _.._.__

Bacias de ferro, Agate, 18000.
Croehet enfestado, para cortinado, mo-

tro 1B800.
Meias Irancozas, para homem, sem

costura, duzia 68000.
Escarrndclras de côr, por

38000.
-Brim espinha para roupa, metro 500 rs.
Apparelhos de granito verdadeiro,

pura jantar, S'0 peças, 35g030.
Leques de sotineta com lindas rama-

gens. a 18300 e 28000.
Talheres cabo branco, duzia 38500.
Lenços com bainha de laçada, duzia

Meias para meninas, duzia 28*50°» 68
e 88000. _ _,.,,.

Papel pantado para cartas, 70 folhas,
300 rs.

Cem envelloppes, por 460 rs.
Mantoigueiras de christal, a 1840..
Metim para forro de todas as cOres,

metro 240 rs, . V
Colletes ú Du«|«oza,Ieg;Itlma

IturUatona a Sfl&O0*
Assucareiros do chrystal bordados, a

18200.
Chita trançada para colcha, com 80

centímetros de largura, metro 600 rs.
Talheres do buxo, thosoura, para sa-

lada, 18000.
Escovas para sapatos, a 400 rs.
Figuras do terra-oota para adorno,

300, 400 é 50) rs., saldo.
Superior mol-mol, largo e fino, metro

900, 18 o 18200.
Superior nanzoulc, metro .4'), 800,

e 18200. _
Grampos de tartaruga para prender

chapáo, a 200 rs.
Morlm trançado, metro

GOO rs.
Talhores finos com cabo nicltelados,

duzia 48200. .
Argolas de aço para chaves a 100

e 160 rs.
Cortes de íiJ«> de c«>p, Jbor;

ilailns a velludo, »©3 (suo so
quatro).

Tapetes avelludados para cama, 58200
o C8000.

Tapetes pnra sofá, 4 ca

MANUEL JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS
D. Genoveva 0. B. dos Santos,

José Manuel Pereira dos Santos,
D. íPlansqnella O P. dos Santos,
Manuel Augusto Pereira dosSan-
tos, DD. Maria Paula, S. B. do
Nogroiros e seu marido, Carolina•se**» da S. B. Penteado e seu marido,

Denedicta Anna da Silva Borges, Manuel
.Josá Porcira dos Santos Sobrinho, Ma-
nuel José Vieira da Fonseca, Júlio Joié
Palhares, D. Joventlna Dorotháa dos
Santos o Olympio José dos Santos Viiintt»
agradecem'do fundo d'alma ás pessoa»
do alia amisade que so dignaram acom-;.'
panhar os restos mortaes de sou sempre •
lembralio esposo, pai, cunhado- tio.-pa-
driuho o protector Manuel José Pereira
dos Santos o de novo lhes rogam e aoi
amigos do finado o obséquio de assisti-
rem á missa de sétimo dia que pòr sua
alma mandam celebrar, scjjuiida-feira, 2
do corrente, ás 8 1/2 horas na igreja da
S. Francisco de Paula; desdo já se cou-
fossam eternamente gratos.

Josepha Thereza Dru-
mond Bonzoumet

O marido, irmãos, tias o pri-
mas de Josepha Thoroza Dru-
mond .Bonzoumet, convidam as
pessoas de sua amisade a nssis-
tirem á missa que por alma da
mesma mandam celobrar, sogun-

.... da-foira, 2 do corrente, trigo-
simo dia de seu passamento, na igreja de
S. Gonçalo Garcia, ás 8 1/2 horas, por
cujo acto se confessam desde já agra-
decidos.

João Climaco do Espirito Santo
Manuel Pereira Lima, gratòJS

,-momoria do sou amigo o Sr. João
Climaco do Espirito Santo, con-
vida os parentes e amigos do fina-
do para assistirem a uma missa,
segunda-feira 2 de março, setimií
dia do sou passamento, ás 8 1(2

horas, na igreja de S. José, polo.que se
confoss i grato por esse acto de caridade
e religião.

Dr. Augusto Luiz de Barros

Mpir
O Dr. José Soares da Silva •

sous filhos mandam fesar urna
missa, na igreja de S. Fran-
cisco de Paula, amanhã 2 de
março, sétimo dia do passa-
monto de seu prezado amigo Dr.

_ Augusto -Luiz de Barros, om
S. Josá do Rio Preto, para sufiragar a
sua alma; e serão gratos aos que còn-
correrom a esse acto do religião.

El' 
aliaiío iwiiinitli) declaro que comprei a Joa-'qiiiíii JÁsèViidr.i, o sfii osUliidMimt-rito do pa-là-

ria, cm dala do 9 -Io dránmliro de ISNi, com lodo o
sou actlvn livro o dMoinliaraça-lo, conforme a oscrip-
tura passada n Oíta dala, o se aljur-m Uvor a farqr
rnclaniitrio a faca no prazo do IO dias a contar
d'i'Sta dita. N-n-a Friliiui;n, 28 do fovoroiro do 18S5.
—Mani****, Jo.Vi nu Araújo.

JKECISA-SE do uma rap-iiisa, naYa lavar o co-
íiuliar bom -, na rna do Conde ili'lu ». 06-

jèftRCISA-SE do nm moleque, do 12 a 15 annos,
para serviços l_____c__j na rua do Ouvidor n. __________>.

PUKCISA-SE 
do uma lioa ama do leito; na rua

l-'lak ii. 12, oslacão do KiaclinlilQ. .

I LUCA-SE unia loja, na rua do S. Lourenço
«ti. 35. própria para qualquer nogeeio; informa-se

. 33, i-as.i de paste.

6KECISA-SE do vendedoras do ítalas, paga-se 408
por iiici-. ; na rua do An-al n. 9, loja. (___

SRECISÀ-SE de uma creada, para serviço do-
mestiço; na rua do S. Josó n. 82. 

ÍBECISA-SEdo um criado, para todo o serviço,
aló lüB; na rua da Misericórdia n. C2, sobrado.

CAMISAS.—Eh.om-sc 
o rofórmam-so camisas de

liõmom, miulam-se cnllaríiihos, punhos e peitos,
traliallio garantido, preços modicis; na rua da
Assr-nildóa n 85, sohrado. Mme. Chapou. 

EXTI-TiXATO 
AVEM-AIj.—Ooiitiiuinm em vi«or

Iodas as aulas, ailmillein-se eslonios a 58 mon-
sães esemi-extonios a 3H8: rua de S. 1'cdro n. (il.

A n o*ípr» c alcairão, de FrodericódnCosta;•f*""-j5-r.TíV vende-se na praça da Coiisliluição
0-2.

V<'n(to-BO .>or alncailo o a
vni*vjo na eas<ia «Et. coamisaiiBiia

SE.Jgei*

Coiiee«le-sie rteeicoiito
csitcclal a gfraiídles cousu-

inJilore»

101 RUA DO OUVIDOR 101

T.fip{jrn 
rebeldes, convulsa c astlimatiça,

iJÒÒllà lironchites clnonica o aginla,coque-
lucile, çpii.lijiaçoea, catanlios pulmonares, antigos_c .
iniidçrnnSiO muitas outras moléstias do peito, são;
radicalmente curadas com o afnmado o muito recora-1
mondado xaron' |ici/ot-«/ c calmante inglez; á venda
a 2„ o vidro o 208 a duzia, ua rua da Quitanda n.8l
e rua do S. Pedro n. 100.  i

\\i\n\ 00 !!' incontestável que o melhor preparado
ULlIluo alô hoje conhecido para os dente.- é a
pasta de lyrio o cereja; limpa inslanlancaniento os
duiilc., conwrva as gcnglvas, deixando na htccaum
uroniii mnilo agradável; vondo-so .118 o polo, na
rua do Hospício 11. í>5, esquina do becco du Fisco.
A Botija Monstro.

Em casa de todos osPerfumistase.Cabelleireiros^
da França e do Estrangeiro

ffy

__-__.

K___Lk%#

Pós de Flor
de Arroz especial

PREPARADO COM WSMUTHO

Por~Ch. FAY, Perfumista
PARIS, 9, Rua de Ia Paix, 9, PARIS

IRADURASrnr*
lembro n. 10, das 11 ás4.

AlTonso
Sete de Se-

(-

KECISA-SE do uma boa costureira; na ru.
da Ajuda u. 167, 2a andar.

__Maj__jg_—_-Jiau-ai__^^

a

se extingue com-
plctanieulc eom a
glyco-quina, do
pliaiinacoiilicol.ul.

18 o vidro, na rua da Qui-Carvalho; ventle-60
landa n.CO.

2_S!3_£____iZ£_EI_*aS-

UilíO pljl.lUlIldUU com oleo o essências de pri-
meira qualidade, cheiro mnilo agradável; vende-se a
I850D a garrafa de litro; na rua do Hospício n. 95
«..quina do becco do Fisco, A Ilotija Mojislro.

Espinhas no rosto dltsvo:np1sên5-)l1arii10S;
erupção de ptlle, caspa. linha, desapparecem em '

poucos dias cora o sabão saljxilado Uaroginosn, dei-1
xando a pelle agnidavelmenlc Iresca e lisa, dando- i
lhe especial bcilrau; vende-se a 108 a dm-ia o um
Í8, na rua do Hospício n. 95, a Botija Monstro,
esquina do becco do Fisco.

aK--i]«i-cr!rrj.-,»ra'ri~**g_g^^

o metro de brim indiano, superior;
da Uruguayana n. 5, casa do Silva.

PAUTE G01MHGIU
(iio, SS de [evtrtiro ie 1S8S.

0 mercado de cambio continua ainda hoje (TOMO
informe fechou hontem; vigorando nos bancos a
.ia ile 18 7/o d. sobro Londres, só para operações
obro cai(a matriz.

A.i labcllas adixadas são as seguintes, sendo a taxa
,018 7/8 d. para negócios sobre caixa matriz:

Solw Londres 00 d/r 18 7/8 d.
ÍSolire Pariz 90 d/v 504 rs.
Sobie Uiunlinrgo M d/v 624 rs.
Sobre llaiia Sil/rãO. rs.
Sobre Portugal '.1 d/v 284 •/.. .
'Sobre Ncw-Yoik, á vista, 28-SOO.

. Ho|p ríallsarara-so píquonas operações, sobro
caluniai'!, à iaia do 18 7/8 d.,nada havendo em
paptl particular.

0 iiimiuiciilo dr-.Doka foi hoje mais que regular.

0"> soberanos foram hoje feelmdos na Bolsa a
1?P0 para vciidedorci e a 128870 para comprado-
res; as apólices geraes de 6 a/. fecharam a 1:0858
para icndedoies o a 1:0808 mira couipiadoreí.

Fíra da Rol.a venaeram-sfl 500 acções da compa-
idm Jardim Dilanico, á vontade do comprador da
mu a 30 do março, ex-dividendo, a loSQOCO.

A*, venil;,.; ie caft foi nm de 1.755 saccas.
liiiianir a «mana vcndcram-se 32.%7 saccas

d. rale.
Cola-se:
Qualidades por arroba Por kilo

¦•»> -"I"  C-8SC0 a 88100 403 a 571
Nominal

08900 a 78100 469 a 483
O.íiOO a 08700 442 a 456
GcfiOO a 0S30O 408 a 429
58300 a 58800 374 a 391.
4g900 a 582DO 333 a 351

•(JNTA UOS COltltlSTUlllil
, C(,l*(OHB CFFICUUS

-l-J-llCM

Ccrac-s do 6 •/. 1:0808000.
AcçSet

Comp. f'.. Urbanos 2358000.
Companhia Jardim Botânico 140BOOO.
Dilas idem 1458000.
Ditas idem 144800O.
Ditas idem 14-íOOO.
Dilas idem 1418000.
Ditas idem 1408000. ,„_.__,_____Dilas idem, v/c al« 31 do março, 1508009.

Letras htjfothccarías
ílanco C. R. do Brazil, 5 •/., 788000.
Idem idem 788500.

Por 1 kilo
'63 a 571
Nominal

469 a 483
442 a 456
408 a 429
374 a 394
333 a 354

r-n-ços:.
Ia ordinária,

freto por vapor,
48080
31 fr. por 10 kilos, despezas c

GEli-nOS
vaie

Lavado...
Superior c liuo
ia boa 
Primeira
Regular
2a boa
2a ordinária ¦••••

Por 10 kilos
I.av_o ÍSÍWaSMM
Superior o fino , -,.N°m'"*,-LnlAon 48560 a 4§700

a 71, 4B300 a 48490
• Sr a . *8020 a WM

2a boa ,. 38740 a 38880*'°" IBâS
Escolha  ""ücjc a -o'*»

fbf.tf.1 :

Finlândia, via-Canal, 40/ e 5 */..
/. de Barros, presidente.

O. Mangem, secretario.

Existência em Santos, de manhã. 220,000 saccas,
Entradas. 10,000.
Vendas para os Estados Unidos durante a semana..

7,000.
Vendas para Europa idem, 9,000.
Embarques para os Estados Unidos, durante a

semana, 19,000.
Embarque para Europa durante a semana, lü,000.
Estado do mercado, calmo,

pimços:
Good average, 52 fr.

.5NTUAUAS DE CAFÉ

Café, 1.952
Fumo, 20.590 kilos.

49:7768000
17:1848800

Total 00:90i-8300

a. t, D. ruuiio li:
Iiia27
Desde o dia Ia do mu'..
Igual periodo de 1.84.

chotaocu:

Dia 27
Desdo o dia Ia do mez.
Igual periodo do 1684..

ti. tlBKlHO.'

Dia 27
Desde o illa Ia do me:.
Igual peiiodo de 1884..

590.030
8.834.845

11.329.787

10.860
3.411.071
2.305.380

ENTRADAS NO DIA 28
Porto Alejirc c esc—9 ila, (20 h3. do Santos), paq.

nac. «Victoria»; conim. D. F; Lima Pires.
Southamptoil o rsc-25 1/ád. (2-1/2 ds. da llahia,

paq. Ing. "Jlorwonl», coiimi. li. ('.. Ilegaud.
Imlictiba—10 hs., váp. «'i-iytarazH, 550 lons. conim.

E. A. Toi.eira, cíjuip. 26 : c. vários generosa
companhia Macalió Ce Campos,

llaiahy—8 ds., Inale «Horoico», 55 lons,, m. M.
Ji-se da. Silveira, cquip. 5: c. vários gêneros a
fueiroz Moreira & C.

Linhares—3 ds., hiato oPersevcránto», 45 tons., m.
•Insé da H. O. Primo, cquip. 0 : c. madeira a
Baptista Bc-lfort. & C: passagi. D. Poluía i.
do Rosário e I). Engracia Joaqnina.

Iguapó e Cauaitóa—28 As. (12 ds. do ultimo), pat.
«Maripioz de Poinlial», 8'J ions., in. Luiz M.
Brazil, cquip. 7: e. arroz a Heis & Saraiva;
passags. Antônio D. da Silva.

Soulhainplon e esc—19 ds., (15 ds. de Lisboa),
paq. ing. «Tngusii, comm; .1. 1). Spoomer.
N. II.—Entrou mais a esquadra de evoluções.

liiü
PARA

lojas de fazendas, armazéns
sociedades commerciaes, etc.,
Faiem-se com a máxima perfeição,
brevidade eproços commodos, na

....tiHM-llIa DA Uim W NOTICIAS
72 MA SETE DE SETEMBRO 72

YíííllO TÔNICO
O melhor o o m iis enérgico 6 o Vinho

de lacto-phosphato de cal, com quina,
carne, calumba o absinthio, é do muita
vantagem no tratamento das anemias,
ohloroso, fastio, afTecçues do estômago e
nas convallescenças das moléstias gra-
V03, etc, etc. A Importância d'este
preparado 6 attestada pelos distin-
ctos clínicos : Drs. Kossuth Vinelll,
Rodrigues de Figueiredo, Nascimento
¦Guedes, Bernardo de Figueiredo Filho,
Pinto Guedes, Ferreira Pontes, Pinto
Guedes Filho, iimilode Avellar, Antônio
de Bustamante e. Antônio Faustiuo, Que
o prescrevem em auas respectivas clinl-
caa. Vende-so na drogaria Janvrot, rua
da Quitanda n. 35.

<!eli'»«, Í58 (saldo).
Apparolho de almoço, friso de cOr, 34

poças, 158000.
Quadros para retratos, a 300 rs.
Collieres de potozi para café, duzia

2R200.'Machinas 
para café, desde 500 a lftGOO.

Bacias grandes para banho, 5^000.
Compoteiras foscas (novidade), par

Talheres, cabo preto, marchetados,
dui-.ia 78000. . _

Collieres e garfos de prata ingleza,
duzia 38500.

S.s«*n.« cs«*niia«at»«íoi!ra8 doura-
d«»s (iHwee-laiia) com _»é, |»ar-15SOOO.

Velludo granada, metro 2g500.
Renda de linho, peça do 10 metros

28000- ' ' 
J AEscarradeiras do porcellana do cor,

par 3SS00.
Plisso de renda, duas ordens, metro

300 e 400 rs.
Meias -Vauco-Br-s, para se-

uliora («e... costura), cruas
ou claras, duzia 108*000.

Copos para água, seis cortes, duzia
4g400.

Cálices para vinho, duzia 28600.
Cabos de croehet a 100 rs,
Toticas de meia para recemnascidos,

duzia 1R500. ; ,_•Pegadores americanos para embrulho
a.800 rs.

Atoalhado inglez, oito palmos do largo,
metro 18600.

Guardananos, puro Unho,
TO c. «iuu«lr»«los, duzia 885O0.

Colher»"' prateadas, para sopa, duzia

0 actor Carlos Ribeiro Nogueira
Francisco de Assis Chagas Car-

neiro Júnior, convida a todo»
os amigos e collegas do seu fal-
lecido compadre o amigo Cario»
Ribeiro Nogueira, para assis-
tirem á missa do sétimo dia
de seu passamento, quo serfi,

celebrada amanhã, segunda-feira 2 do
corrente, ás 8 1/2 horas, ua igreja da
S. Francisco do Paula; por este acto da
caridado sé confessa desde já grato. ('

Henrique Francisco da Rocha
«j_n A viuva .-do finado Henrique
.lal—.Francisco da Rocha, mandam

rezar uma missa por sua alma,
amanha, segunda-feira, 1* anui-
versado do seu passamento, na
igreja do S. Francisco de Paula,
ás 8 1/2 horas. • .

t

i
&8.8'»0

i.cí:í.S3í)
2.1-.9.0U

ESTHADA Dl! FUMIO D. PBDllO 11
Mercadorias ouliadas nas ctlações da Côrle,

S. 1'io.o o Gamboa.
Ditt 27 Beiie <• do me:

Superior c liuo.
1* boa
Primeira
ltcgular

' boa
' ordinária..,.

i ( VUIENTO DA UUl.SA
. VeiMltiHn-íi:

'< rflirrs CN;.r« rir 6 •/,, l:CSO;00D.- dilií Idem ) :Of.og0OU.
i2 ditasideni l:OSO_000.'9 dilaiiilem 1*.C8080UO.
f acções da comp. Canis Urbanos, 2338000.«Odii.-is idem 2358000.CO ililas idrui 23.8000.10 dilas idem 2358000.* M dilas da C. Jardim Dolaoico, v/c ata 31liarço, lüfljiix».

JO" -iilas idem a dinbelro, 1468C00.ÍG.J dilas iilcm líOfiOOO.
w dilas idem lSr.jiilOij.M dilas ídim 146BQH0.100 ditas ilr-m lir.fiUilO.M ditas idem UW0C0."" ditas idom lUtiwfl.••" dilas idem n-.fiWO.¦>" dil.s idem 14961*00.
j-JJ ditas Idem ll.goüo.'.}"ias idom 1116001).

|W4tast.tm 1418000.»*J 11M idem H18000.
4 iliUw idem UlgflOO.
'.V í-l'/l'-doJ].r;.n..oCratlCá'/.,

Telearamnia cipedido pela Associação (.omracr-
dal do llio de Janeiro para Now-York, om 28 do
fevereiro de 1885,

('.ArÈ:
Kiislencia de manliã, 139.000 saccas.
Entradas no dia 27. 11,000 dilas.
Vendas para os listadosUnidos durante a semana,

20,000ditas. , _m
Vendas para Europa duranlc a semana, 4,UUU

ditas. •->, _ , .
Embarques durante a semana para os Estados

Unidos, era navios de vela, 31,000.
Embaiques duranlc a semana para oj Estados

Unidos em 5 vapores, 93,000, •
Embarques duranto a semana para a Europa o

mais paires, 9.1XW.
Eslado do mercado, frouio.
Cambio sobre Londres, pailicnlar, 19.
Frete para os Estados Unidos, por vapor, 30 c.

e 5 •/..
Preços :
Ia regular, 48450 por 10 kilo3, despejas o frete

por vapor, 9 9/líir. por libra.
2a boa, 38800 idem idem, 8 3/8 c. por libra.

Eiistencia cm Santos de manhã, 221,000 saccas.
Enlrad;i6 durante a semana, 46.000.
Vendas para os Estados Unido, durante semana,

7,000.
Embarque para os Estados Unidos durante s

6omann. 19,000. .
Embarque para Enropa c mais panes, .6,tWO.

Telegramma cupcdido pola Associação Commcr-
ciil do Hio de Janeiro para o llavre, cm 28 de fe-
vereiro do IB"'*

Cdri.:
Existência de manhã, 140,000 saccas.
Entradas no dia 27, 11,0/10 ditas.
Vendas para os Estados Uuidos dnranlc a .emana,

20,000.
Vendas para a Europa, í(Icid, 4,000 diUu*.
Embarques durante a semana pira Os Estados

Unidos, 124,000.
- Embarques idem, idem para a Europa 9,000.

. Estado d» iiic-rcMo, liou»:ti.

Aguardente ,.
Arror.
Assucar
Algodão
Café
Carvão vegetal. ..
Couros sete. e sal;;.
1 aiiuba de maiid..
Feijão
Fumo
Madeiras
.Vilbo
Polvillio
Qurijos'1 apioca
Toucinho
UÍU-1Í05..........

235 ripas.
1.7SJ IttlgS.
3.230 »

SABIDAS «0 DIA 28
Gaivoston—pat. ali. «Cllcmçnlino», 207 tons., m. P.

1,. Ilievmam, cquip. 0: e. cal.!.
—barVa lionieg. «Anna», 277 tons., m. O. S. Win-

:n. C.

BSBLIOTHECft
DA

GAZETA DE NOTICIAS

8.975
590.030 8.834.R15
45.7llli 5CG.0IS
72.148 4í5.7'i9

759
2.4315

12.759 302.810
.'.7.026

54 79.GS4
12.803

1.790 100.303
-5.320

2.104 192.724
20.517 8-14.291

O Crime do Rogina 18000
O Sello da Morte lfiOOO
A Canalha Graúda 18000
O Segredo do Jesuíta.... lfiüOO
O Desconhecido 18000
Um drama no fundo do

mar o Historia das três
cápsulas 1&000

A Brazileira IfiOOJ
1-liilomeiii Borges 18""0
Jouathan (comedia),l vol. 13000
Os Retirantes lflWO
OGiilheU 18U00
A Cru/, de Sangue 18500
llisioi ia Chronoiogica do

Bra/.il(líphemerides na-
cionaes), polo Dr. Toi-
xeiia de Mello 38000

Meriiiionaes 1R000
A Miitgol IfitiOO
O 1'tlho de Autony W-H-O

O xarope Sanlo c Un-
guento Sanlo do Dr.Tci-
xeira são os únicos re-

médios conhecidos quo combatem a morpbca, a sy-
nhilis, darlhos, oiena, feriiluB, eczeuias, crysi-
|.el.is, cravos boubaticòs, dores rbenmatiras o moles-
lias provenientes da impureza do sangue, são eu-
ra Ias rapiJa e radicalmente eom o uso de tão ala-
raados medicamentos, li' preciso muila cautela com
as iniitacôcsl O Uuguenlo Santo é legitimo em poles
o não em laias, leva a marca registrada do Xarope
Santo, nomes do auetor Dr. Teixeira c do seu de-
positario-geral, F. Paulo de Freitas. Una dos Ou-
rives n. 32 A. llio de Janeiro. (¦

*v2?«._3-.*

gaard, rquip. 9: c. caía.
Barbadoes—barca sueca «Vcre», 393 lons,

Slridsberg, equip. 7: i • IiiíIíoiIo peilia.
—barca lionieg. c-l.iifrai), 187 tons., in. 11. II. Olson,

cquip. 8: em lastro de pedra.
Now-York—vap. ing. «Ploleiny», 905 lons., comm.

W. P. liallantinc, equip. 25: c. café.
—barca poil. «Triumplui.», 477 lons., in. J. S. Ar-

nellas Júnior, cquip. 8: c. café
—gal. port. «America», 9.10 lons., m. B. A. Soares,

cquip. 10: c. café.
Pernambuco—barca ing. «Aurélio», 290 tons., m.

Samuel üsliomfi cquip. 8: em lustro de p(-!ra.
Cabo-1'rio—pai. «Catnpoiuvii, 124 tons., m. Al. I.

do Faria, eqnlp. 8 : em lastrn do pedra,
llavre o esc— vapor fraiic. «Ville de. llio de Ja-

neiro,), 1008 tons., comm. Fouranel, rquip. 35:
c. vários gêneros; aassngs. o siiissO François Jocl
c 1 filho, o a il.-iliaua Rcilnliua Minol

Pesca—lancha «Ma ia da Gloria-*, m
da Silva Saído, cquip. 13: c. sal
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I STELlEOTYPrA t
Fazem-se ciirhrs (le metal e re- T

iéiiér"" |4 proiluccõis de qualquer gravura. A
. Manuel J.U „ • Ii Preços rasoaoeis &

Saudades, por piedade escreve-ma, ou
sou o mesmo até a M., pois hoje sei
ondo M., ou não ap. sem tua R., man-
da-me pelo correio p. o L. da C. Cha.
n. G. — Saudades.

___________
RENDIMENTOS FISCAES

il.r.tiiBG.:

Dia 28  „ 14.:2ÇR8S22
Desde o dia Ia do me;.  8 244'.1128164
IEiial periodo do 1884  Í.188:910g721

iicsi ri-.ovi:ccu.:
Dia 28 .'..'; 9908737
Desde o d.a Ia do mos  283:479878»
Igual peiiodo de 1884  20O-.927S635

EMBARCAÇÕES DESPACHA IJAS NO
Porlos do Norle—pai. ali. «Activ».
New-Orleaiu—vapor Itij,'. i-Asbbronke.»,
Saulos—vapor a I. «Napolii'.
Darbailoes—lugar «llaniíle llpliani».
St. Jones—gal. in-:. «Mlnnio liui-rilt».
Itajaby—pai. nac. «Espadai!-».

PAUTA SEMANAL DE 2 A 7 DE MAHÇO
Café bom, 419 rs. o kilo; baisou 6 rs.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO NO DIA 28
Rio da Praia—vapor ing. «Tagus.i, Dacko"'"?

Ãfcyer, 220 saecis de esfo no vaíor ue 5:0108;
Álvaro Moreira & C„ 407 ditas de dilo uo do
10:378:500; J. M. Tavares, 950 kilos de fumo
no de 6088; A. M. Siqueira & Irmãos, 25,640
ditos do dito uo 16:5708-00.

Anluorpia—vapor ing. «LeibniU^, E. Pcr.ber k C,
3*6 saccas do café no valor de 8:2878500.

New-York—vapor ing. llipparchusn, Faria Cunha
„C., 1,000 saccai 4c ca.e ho valor de 25:5008.

VAPORES ESPEUAOÜS
1,'ivcrpool e escalas. «Ilypparrliusi"
Porlos do Norte. «P.rnainhljj';*»
Itio da 1'rjla «Leibnllz».
llavre o escalas, c-Conde d'Eu»
Porlos do Sul, «Hio do Janeiro»
Itio da 1'rala, < Senegal»
Rio da Prata, «Contates»  5
Liverpool c escaias, uCotopusU  G

VAPORES A SAIU.
Porlos do Norte, «Pará» (10 lis.)
Porlos dd Sul, «Rio de Janeiro» (10 hs.).
lüo da Praia, oTa-rus» (2 ki.).:
Souüiamptoii o Anluerpij, <Lui!iu;li».
Sanlos, «America» (10 bs.)
Portos do Sul, oCnaniiig» <••
Bcrdéos o escaias, «Sé.iègnl» (3 lis.)
Ilamburco e CECalas, oConiçnles» (Whs.)...
Valparaiso o escalas, «Golona-i»
Pwtos du Sul, «Victoria» (10 hs.l 

hA Uili-1'JtO U_____________H 0E

VIWHOdeCATILLOIí
üa OLVCEIliflA c QTJIi-IA.

Omat-ipod roí^l-inir.n-fir.itHti^iii.tííiro-.iTiiiíono*.
o.->«,< ili- Dores ir.atom.iiio, Latrior,

Anemia, Dinb»ti--. Conunmpollo, Febres,
Cünvaleftceuçuineifuttaiiofl-'»'» partos, otr-
0«|»1W> Tinh.fnni fírr-, V'rtH3 FCRilUGIHr>S0
Zl f.ÊTIllOll regenerodor por oxtellan-
cia di Bin 1112 poh'seii j-icorJio.

Ksti* Tinir, ftut tnUnir » ferro i».r toJiM o*
ooUim-igiii oiiiVi (vc»»«ii'n» (iri-ilr» ile ventre.

PAIUS. !S, rui Siim-Vinr.ent d!-Pa:il.
Mo/lij-rf'-1!"'"'» ¦• Horniann, Sclilotocb

e Costa, f um prliwt|i
I"u7il-,i

ARMAZEI DA BARATEZA
30 Rua do Senador Euzebio 36

Carne secca nova suporior, a 360 rs. o
kilo; foijão novo do 1'orto Alegre, a
100 rs. o litro; bacalhau C. V. C, a
460 rs. o kilo , batatas, a 100 rs. o lulo.
E tudo mais pertencente a este ramo de
negocio. E' barato. ti'sõ n'estacasa.

SOLITÁRIA
Cara cru 3 honv com o*

GLÓBULOS
de SECRETAN

1ia istmii m «Jilki
Única remédio tnfittfal,
:innff"inÍT().farllJc'tii~ar
o 3o tUffcrir, cmprccaío

ccm um fittecosn ffiiutfti.ü) noa JIr)si'i:Efli üe
!'»"» «Jo hs BOialtPhdidi éinsiiciesso I -

Oi Globutoo Jfl Socretan «[«ir-eni Ij^iaI*
nicntfl Uxlui 'm rermn wni «iMpvío etLí-Ientoi
qnnr nn* tioneuj quer rmj' tninuiM .liiniipltcoa
(i.0in_f„_i. Atci/iítei /r.'cocí¦p^a'1J, CíVJ.

Nota.-f/í.le-ti outro, crcductcs ismunanles
Quo.,-onv*m cvihr ccir e ma/dí cu'tJjJ: ¦ ^
Depoalto csatral: SECnTTAB, Ph» em Paris.
Depositário no Rio-Hr-Jaticiro:

FONSECA & ALVES. I
„ r.» Tonü ís riiAn«Acus UTonTiKT.s

O xnroite poUoral IxiUma-.
«...oo, ilo Ualiello & Granjo, fói-mula
do Dr. Piuiiciredo Magalhães, pura as

COMMODO
Aluga-se um eBpnçoso commodo do

frente, sobrado, muito arejado, bonita
vista,cornou sem chuveiro indepondente,
a homem solteiro, capaz, em casa de li
milia: no 2' andar á
n. 232.

rua de S. Pedro
C

2; tosses rebelde», coqueluches, bronchitei,
ii catarrho, tislea pu'*iiOliar o do larynge'
S ê eflicax : vendo-se na rua l'rI«»c.ro
í «Ic Mnrço «. 6*í li, esquina da do pechinchas nuo-duram sempre
o's. Pedro iiharmacia. (• do Silva, rua d» Uruguayaoa n. O,

uma duzlii de toalhas de felpo, chine7.es;
nuo tem muitas; aproveitem, porque as

na casa

Facas para cozinha a 200, 300 o 400 rs.
Sacca-rolhas a 400 rs.
Morirn de Fama, peça com 10 jardas,

2R200
^ules do granito a 800, lg, 1S200 e

Assucareiros do granito a 800 e ISOOO.
Toalhas íelpudas a 300 rs.
Ourinoes de granito com tampa, W-W,

28500 o 28800.
Toit>.3u.» «ndn.iiai-icailas, para

collojario (»ão ile rosto) rtíissia
-S800Ó. ,L . .

Chiearas de granito, multo fortes,
duzia 25000, 28800 o 3g000.

Leques da China com ricas paisagens
(são grandes), 400 a escolher.

Correntes do nickel para leque, 18500.
Casimira enfestada, o que ha de me-

lhor, azjil o preta, metro 48500.
Damassé da iuodr. com sal-

picos* de vollndo, Miotro 48000
(pura scila).

Despertadores com duas chaves, i^m.
Velludo lavra«lo, luiftro »B«
Farinheiras de ciuistal aipúOo lp00.
Chitas francezas, claras e escuras, me-

tro 220 o 300 rs.
Geladeiras de christal esmerilhado,

a 18S00. 88 a 38000.
C.i.ta-crctoune iictit-poliic o

íj 11 a d r i n h o », metro -*i«>0 o
SOO rs. , __ .

Espelho com moldura para lavatonos,
1800-. . -

Collarinhos fechados, para senhora, a
500 is.

Papel diplomata a enveloppcs, caixa

• L»nços de linho, duzia 38300, -18300 a
53 JXi.

Oinequinhas de friso de cores, duzia
28'JOO.

Álbuns para retratos, a 800 rs.
Ttílle «le Vl«*.liy, (Ti-xeiida da

mo«lii- metro -WiO r».
Copos paia vinho, dutia 18000, I38OO

o 2R0ÓÍ).
Tiras bordada» a 200 o 300 rs.
App.iro.lios para toilette, D pecas, 98000.
Uetróí preto c de cores; 200 jardas a

400 rs. ;"-1_- --' _ .
Lenços brancos para collegios, du-

zia 18000.
Il-.wlsm ilo forro pnra rosto,

a -ÍOO o SOO B*H.
Pentes de caspa e de allsar, a 200 a

300 rs.' Correntes de ferro para cachorros, a
18 (ó para prender).

Peitos bordados para paletots ou ve3-
tidos, a 18000.

Paletots bordados, para senhora, a 38.
Alfinetes inglezes, carta grande, 320 rs.
INilsctras fliins «Ie prata In-

g-„«;a:n, a 18 o 4850o*
Elástico de seda para ligas, metro

600 rg, „„„ ,„
Pulseiras folheadas a ouro, a 600 a 18.
Copos com pé alto, duzia 48 a -S-M".
Cassa adamascada peça do 22 metros,

a 118000.
E muitos outros artigos «pio

t.eixumoa de mencionar por
fntta de tempo.

i.h;»mamos a attenção das Exmas. fa-
milias, fozondoiros o negociantes do
interior e ao publico em geral, aflrá do
ns» att,_n'<i|.'jp< «uas compras, som '«.ri»

qa ha

•

Luiz José Soares de Oliveira
D. Carolina Gomes de Oliveira

.manda celebrar uma missa por
'alma de seu prosado filho, Luiz
José Soares de Oliveira, amanha, -
segunda-feira 2 de março, ás
8 1/2 horas, na matriz do Santa
Rita. _______„_____

Clemente de Oliveira Nevoa 8
sua mulher tendo recebido a in-
fausta noticia do fallecimento da
sua estimada mãi e sogra, em
Portugal, mandam rezaruma
missa por sua alma, amanhã, se-

gunda-feira 2 de março, na ipreja
do NossoSenhor do Bomfim, em S.Chris-
tovão, ás 9 horas, e para este acto da
religião convidam a seus parentes •
amigos confessando-so desdo já eterna-
mente gratos. • V--V.".") "

Luiza Passos do Nascimento
Chaves o seu marido convidaui
os seus parentes a pessoas da
sua amizade e da fallecida D.
Apollonia Sebastiana de Jesus
Passos, para assistirem a uma
missa que' por alma da mesma

 de celebrar segunda-feira t M
corrento, ás 8 1/4 horas, na matrli do
SanfAnna, primeiro annivorsario de -6tt
fallecimento, polo que se confessam sum-
mamenta agradecidos.

Francisco de Paulo Fragoso e
seus filhos, D. Judith Rosa Ta- 1
vares Guerra, seuB filhos o ga-uos
convidam todas as pessoas de
sua amizade a acompanharem o
enterro de sua idolatrada esposa,
mãi, «lha. irmã e cunhada, a

qual se ha do sepultar, hoje, 1' de nwço,
no cemitério de S. Francisco Xavier, ás
11 horas da manhã, sahiudo o corpo a,
mão da praia do Caju n.41.

Manuel Francisco Gonçalves e
Fernandina Mana da Conceição
convidam os amigos o conhecidos
do finado Manuel Francisco Uou-
çalves a as-jistirem á missa da
trlgcsimo dl* do mesmo finado,
que mandam rezar ua matriz da

SaiitAnua, no dia 2 de março, a desda
já se coulessam gratos. '
—Mm.mm_a_J-.juaua—i~at—rasi—»-^»

Joaquina Mana da Conceição
Roza a Bernardo Antoniu da
Rusa, convidam os parentes e
amigos do seu liuado marido a pai
Felicio Antônio da Rosa, para
assistirem á rnissa de setim. dia
que por alma do mesmo mandam

celobrar no dia 3 do março, ás S bom
naigieja de 'ò. Gonç.ilo ümcl'..

Antônio José dos Santos, seu
rrenro a filhos, convidam a seus
parentes e amigos para assisti-
rem á missa de sétimo din, qua
se h* de celebrar segunda-foira
*. do corrente ás !) horas, na
inatii- do Kspirito rianto • pelo

que se coiilessam eternamente, gratos.
1 imnmiiii wiiiiiini ¦¦' mtemem

Nas iyiojas de S. Francisco de
Paula e de No.sa Senhora da

P^ Conceição do l.ugciilio-Novo ce-
lebrum^so missas Jo setimiplia,
amaiihã. segu.nda-folra 2 do eèiy
rente, ás 9 horas, era smTra„'io
da alma ;le pi M.na Francisca

dos Sanlos Souza. V
.miraTirn—r»i—a ri^r»n_—»^_u»^»~~__-i-.»

José Alberto Marques de Sa
manda cclebiar amanhã, 2 do
corrente, uma iiii**sa, ás *! 1/2
horas, 0111 S. Francisco de Paul.";,
por alma Je sua i|iiciiJj. mal
D. Qeitrudes Cerni ma da
Lima.

— aeaoaeBri-iBp-BM-M^

D. PAULA HELENA CARNEIRO
Amaniu. 2, ceiebrar-se-ha na

igreja Ja Conceição, á rua do üe-
ncral Cduiaie, ás 8 horas, min
missa por aima do D. Paula lie-
leaa Carneiro.

GIGARREIRO
Pracisa-sè da um para fár-i da CoKa,

quo trabalhe em todas as marcas do
papel; informações na '.tia da Allâudeg»'_. 195 í soBrado.



!_ --

De graça?
Grande queima de 60 •/. de abati-manto I Ha SeisaniioS esta casa se abrin,

e nté boje conserva o systema do vender
por preços marcados I Lealdade o Dará-
teza 6 a nossa .divisa ; a' razão de ven-
dermos barato d porque sé compramos a
dinheiro á vista, o vonderaos da mesma
fdrnia II! ao 29 I ao 29 I Ao baratairo.

Camisas L..'
Camisas de peito de linho, superioros,

6 para acabar! a 33, a escolher, valem
5$. Temos poucas ! aproveitem.

Caixa com seis camisas da bretanha,
a 148, valem 20R000.

Caixa com seis camisas de irlanda de
hnho, a 18g e 198, valem 25J000.

Caixa com seis camisas de bretanha,
para meninos a 128500 e 138000.

Caixa com seis finas camisas borda-
das a ponto real, para senhora, 188, va-JOin t-o^OOO.

Camisas de bretanha, para homens emeninos, a 2g e. 28500, valem 3g500. -
Camisas de morim superior, para se-

nhora, 28, valem 3gO0O.
Caixa com seis camisas de flanella su-

perior, por 188, valem 218000.
Camisas para -casamento, em caixinha,

a 88 a 108, valem 208000.
Camisas de dormir,, morim superior,

para homem, a 38. valem 58000.
Ditas de dito, com eufeites, para se-

nhora, a 58, valem 10800011.1 Sd no 29.

E barato!...
uenços de linho, enperiores, dúzia

2fi500 e 38, valera o do*", 11
Caixa com seis ceroulas de' brim de

linho, superiores, a 12», valem lffôOOO.
Pacote com seis toalhas de felpo ou•ie linho, para rosto, 235OO
Lençdes de brim de linho, para solteiro

o casado, a 28, 28500 o 38000.
Ricos enxovaes para baptisados, em

caixinhas, a 88 o 108, valem 158000.
Ricas grinâldas e vdos, para noivas, a

48. 58 e 68, é de graça, vaiam 128000.
Ricos colletes do linho, para senhora,

a 4J500, é grande queima I
Collarinhos do linho, modernos, dúzia

48500-; punhos do linho, dúzia 88500.
Ricas colchas acolchoadas, para cama,

a 28500, valem 58, sé no 29 !!!
Saias o paletots para senhora, a 48 o

f 48500, valem 88, é saldo, aproveitem,
, Toalhas de linho adamascâdo, para
..mesa, a 38 o 48, é pechincha I

, í"iixa com seis camisas de meia, in-
gfeas, superiores, a 5850O, éde graça I

Guardànapos de linho, adamascados,
ffittTà 28, 2fi500 e 38, valem 58O0O.

Só no 29 rua da Quitanda 29, única
casa que não engana II é 29, 291

leias!,,,
• Meias inglezas, sem costura, para ho»
mem, dúzia 48500 e 58, valem 88000.

.Meias inglezas, para meninos e meni-
aias, dúzia 58 e 6jj, valem 88000. .

Meias inglezas, sem costura, para se-
Jíhora, dúzia 68 e 8«, valem 128000.

Meias fio do oscocia, lindas cOres, parahomem, dúzia 88, valem 128000.
Meias flo do escocia, lindas cores,para

«orihoj-a, dúzia 108 o 128III valem 208000.
Meias Uo da escocia, lindas cores, parameninos e meninas, duzía 68 e 88, valora

128000- Sd no 29. Rua da Quitanda 29.

29 Im da Quitanda 29.
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Mam que lucrarão!!

Casa «Io voispas feitas
« sol» nicflidn

JÜÜ TO I0PES - ESTBELLa DO NORTE
."E1 ia casa mais barateira e seu sorti-

mérito á todo comprado a dinheiro á
«vista.
k'"Participa a seus íreguezes o ao res-
ípéita.vel publico em geral que acaba de
ffazer mais 20 •/. de abatimento, além
;ltos 

'baratos 
preços por que já vendia

auas ;ronpas feitas e tecidos de alta no-
ividado jpara as mesmas, para facilitar a
díquidaijão _que procede. OfTerecc mais
rama vantagem: ao freguez que não en-

- tcatítrar roupa que lhe sirva manda fazer
iprjrr ímeW», cem alteração do preço.'annunciaiflo.',? Tornos ide pnnno preto finíssimo, croisé
«ra íírajpip» calça e collete, por 358 e 408;
jBítps ide .diagonal, clioviotte ou casimira
ideicô.i;, 35g; ditos de paletot sacco, a
IKírik uno j&qoetão de panno prato ou
ilíiagomia,, 188, 208 e 308; ditos de
ic_R, 2?8 .o '258; «m riquissimo fraque
(Ua ,panno rflriissimo, forrado de seda,
õhra jpeiifnüta, tascado á (ranceza, por

k j$3 co 208;; .ditos de diagonal preto e
jazdl. ítíüna jperleíta, cassados á franceza,
ráu':3Dj) ifi :223; paletots saccos de dia-'gnnttl, 

panno airato oa casimira de côr,
jlhra jNsiffeüKni,, JUjS c 128: ditos de alpaca
|tmfi,,iiomsit{jrs, ra M c 78; ditos de alpaca.
terra iQitiítK „ $$$09 a 6R000; grande sor-
SfeiantOdlji jKÜetoís do alpnca do seda de
iífji;,.YBiülj)nurS(Cadaiim a 4S500 e 58; uma
jÊtlrçae (tÜlbSteideKiatímirasetim, superior
ff«jenda,.a líjLlãg o 183; dita de brim de
linho, 8<mtttei!i, píurlOjí. 148-e 108; grande
JBqídmcato .de calças de casimira de côr
íro ghftvlüife. ia 5", 08 e 88, valem 1281
gUafltdfl paiiiK» preto finíssimo, 7R, 88 a
ÍQ8:i grande ssunàmento de colletes de
fiíãgõnrtl. 4g es 5§. Uma caixu com seis
cnmísos iis fLtifi-o» peitas a plastron, por
388.0 228;: uma dita com seis ceroulas de
JihlbVhftudate, lág e 168000. *

JjjSraitib) .smítãmento do sobretudos de
fct*fjiíira<(te eõr. 168, 188 o 208; cober-
¦tn-re^tíb IS s 53 e 68. E bem assim,
granftórçsartiiraento de lenços, punhos,
BláiiL';iP.<8)'Jlarínhos, que vendemos por
prsçrts^hafiüssiíTios, para liquidação,.
• Glhçns Ãè' i)rim de Angola, superior
fcwmllf»,, ai ÍA,* -28500 e 38; ditas de brim
Éidiarai.m ;3S o 38500; ditas de brim
Jwsiire» _|rsi» LVaga, a 53 c 08, Não se
Bígamnri, & pegada á chapelaria, im

COLLEGfO S, FELICIAÍMO
yÀÀA_AA_AAAAAAAÀA_.AAAr/
»H

3128 BÜA DA IMPERATRIZ
-4. Este estabelecimento tem por pro-
rj gramma especial dirigir com me-

thodo o estudo dos alumnos inatri

GAZETA BE NOTICIAS - Dominffo 1 &y Marco tfe lsè5" iiiiii ¦¦¦_¦_________¦ »i "-> '.- J* v * Tv M *

9111
oo

J culados nos quatro primeiros anno
_4 do Imperial Collagio D. Podro II,
-j preparando os de curso primário-< para admissão n'esse collagio.
3 Os excellentes restiltados.colhidos
j nos exames de dezembro e fevereiro
_2| últimos, são a garantia do trabalho
-4 empregado polo director e raspecti-
-4 vos professores.
H O horário quo tem de vigorar do
Ü3 dia 2.da março em diante, acha-se
j na secretaria do collegio, A dispo-
_^8ição dos Srs. pais e correspondeu-
-c| tes de alumnos.
-4 A entrada geral dos externos e t>--j semi-externos é ás 8 1/2 da manhã. t>-
n O curso primário funociona das >•
n 9 1/2 lis 3 horas da tarde, e o se-'(_
J cundario do 1 ás 3 e das 4 1/2 ást
3 6 1/2 da tarde. C
-4 Os alumnos são acompanhados p-¦j para o Imperial Collegio D. Pedro II t>-
n por um professor que os vai buscar b-
n á hora do terminar alli as compe-1_
J tentes aulas. h
!^ Para melhor ordom, disciplina o £
|d aproveitamento no estudo, sé se |>--<í admitto numero limitado de alnm- >-¦**j nos, rogando cada professor uma 

'

jMillf Wiliiil; IHlili f
b Quitanda 50 « 400;000|0

EXTRACCÃO A í =f!-pE ABRIL DE 1885, POR-— Ul— .-, I 
—l.i ,„_.. '¦.!,. ,

a».HHH,l.-JUW«»UMWTpi

I jiiim
Alfândega 22

Estrollu do Brazil. V alfaiataria^do
Império

ORDEM DO EXM. SR. PRESIDENTE

j classe nunca superior a 20 >-

^ ,/oít- eeneiano ae woronna Feital. t
^TTTr-TTTTTY.TYYTYYYTTTT^

O director
José Feliciano de Noronha

Nesta bem antiga casa encontra-se
um variado sortimento de chapéus parasenhoras e meninas, bem enfeitados, das
ultimas modas ;r ditos de luto, etc; as-'
sim como reformam-se e enfeitam-se na
ultima moda, de 5R00O para cima; pre-ços baratissimoa. Vor para crer; oa rua
do Visconde de Itaúna n. 6Q (antiga do
Sabão da Cidade Nova).

*<À_.AÀ_ÀA___A.ÀAÀ_AA_À_An'

PARTEIRA F
as e cllentas r"

da>-
dosfc

V-»UJ.AAAAAAAÀAAAAAAAAArf-NOVO

Dirigido pelo ex-director do
muito acreditado Collegio Santo

Agostinho

Aoham-se em exercício todas
aulas, tanto do curBO primário,
como do curso secundário.

-(o)-

CUItSOS PIÍATICOS

as

_j línguas1 FRANCEZA E INGLEZA
INTERNATO E EXTERNATO

_^ participa ás suas ami
-d que mudou a sua residência
^ rua do Riachuelo para a rua

^ Voluntários da Pátria n. 155. (, h
/l-YYYYYYYYYYYYYYYYYYYYY-V

VAAAAAAAAAA-AAAAAAAAAAir/
Coülttglo Froeiiel fc

-i 01 — mo comprido — 64 t-«) Funccionani todas as aulas prima- £-fl rias o secundarias. HabiJ pessoal t>-
jj docente.— Hameterio José dos San- pr
j tos, director. ' (• p-
^YYYYYYYYYYYTYYYYYYYYY-V

•5-' i 1

«2 é^^^^^^^lvs O^

__><_>

SAO VENDIDAS
-BE-

EM CASA

Yé

9 81
Praça da Constituição

•^ ~*^^^

calça de brim pardoTn Jda Uruguayftna n, 5,' M
——— ¦- ,- ^r_"lCIIAPÉOS Dl cmJjj.lt

a33,48,58e63,e.,miinj
de chapeoa para meninos ai1'58e78, a todaa as qualidade fde diversas cores a formas, „? ¦
homens, que tudo so vendi Hcasa uová - A" Cliap"''por ser
imitavel. ¦m

21 RUA DO H

^•YYYYYYYYYYYTYYYYYYYYY»\

y_AJ_UAAAAAAAAAA_AÀAA»/3 EXTERNATO ORSAT *"

^INSTRUCÇÃO PRIMAR
j 'ns R»»a Valença
-Í (CATUMBV)

Í3 3

OiO-

-i Abre-se no dia 2 do março, diri-1-4 gido pelo professor Carlos 0r3at b--4 Mendes. "_

/"YYYYYYYYYYY-YYYYYYYYYY-t

ATTENÇÃO
Vende-so uma mobília de mogno

com riunkerques e uma mesa elástica,
muito em couta; na rua do Hospício

316, loja.

__.
CUSTAM 35i?0O0

àovw^uTnfol^ttoZM!^™* public°i' ¦ p'"'a ev ,-*.que contim18 a ser logrado por InduntrliMoa csi»oc«»ía
tíwStS&^^^-^^-V^*' ^ "'eh'0' »nmm -«InqHoaP a'boa fé dos incaufos, olTerecendo-as

ilLÚ^^^ã^àí&it^"¦^^^ S1WGBK.. vendidas por Maximiliano Nothmann, são primorosamente
^&X^t^t^^^^ttM'^ 

C'°'t10/ "S taesint"ula(ias AMERICANAS, que são fabricadas de^rrega-
f" ,„„, ..„D>0.\7?".!>.SnttíI ra! do n'als ordmano ferro guzu e grosseiramente acabadas, e que os 1NTRUJÕES pre-Sê^otâSSUn0Í°í ° P01' t0d°S °S mCÍÜS !^#í» im^ir a bjico - IM-tóstaçíac», jfi que não

BEBE
Casado brinquedos, concertam-se bo

necas e brinquedos mecânicos'; na rua
do Cattete n. 204.

>ji.AAAAAAAAA-AAAAAAAAAA_/

!>Jt. StEGO LOPES t
~} Consultas das 10 ãs 12, S rua r]0 t>--< senador Pompbn n, 9Í; de 1 ás 3, 'l 

t>-•j rua de Theophilo Ottoni n. 8. Resi- t»-
^deneia rua do Senador Pompeu 150 ?*-
^YYYYYYYYYiYYYYYYYYYYYY-t

^AAAAAAAAAA:AAAAA__X_Arf'3 O colBug-io VoMca>an«üu, rua £J do Senador Euzebio 11. 60, continua £-4 a preparar alumnos para as acade- P-< mias do Império, collegio de Pe- !>--j dro II e commercio, sob condições l>-
3 razoáveis. t>-
^YYYYYYYYYYYYYYYYYYYYY-V

I V^AAAAAAAAAAAAAAAÃÃÃrf'
3 O »r. l°c»«9i'o Jmíi«o»'o «Io£
-^ IMoraos mudou o consultório para £-4 o largo do Rosário n. 20. C. das lOjt-•4 ás 12, chamados a qualquer-hora no fe

consultório e ná residência, á rua>-
do Visconde do Rio Branco 11. 34. £

>YYYYYYYYYYY'YYYYYYYYYY»t

MIGN°N 
èÊ!X C0M AS intbüjicES ^^^°

I tos e bebidas fortíiicantes, como |' \{ >«B_y T£_2sí>'
i Vinho, Cq/é, CJíá. Quem se purga ¦ 

——  

| com estas pílulas pôde escolher |te__S WA WWO PAEA CERCAS
'fc. sendo annullada pelo eífeito da /& »
\hra alimentação, si se decido »<«H®~«í^»«»W«»^-««»^»--^»,-_^ L_ _. __ s x ,mk ,

. Xfacilmente a recomeçar Jr ^ jgjp^^^T^^r-^n^^^^tantasvezeí quanto for Â' -^^i , , • . (p
^^ necessário. Jp "™T" ^^-¦^^»^-a»y«»«»^'-^t«M^^^^>m,.j.i,w^

¦«tfUMMMiiiw»- • . 
u-ESE_u_»

Paíeiof, «alça o collcto de
panno preto fino, casimira de côr ou dia»
gonal,feito com perfeição o á escolha do
freguez. Ca:2a tC3»u« n 308, ~38 o
84° Valctots do als»aca Zona,
G8Ò4>1..

Parece mcrivel, mas è certo
Calça de panno preto, casimira do

côr, brim branco e do cOres, gostos
riquíssimos, 08, aVfi? 88» «oiOg;
o fraques quasi de graça,

Paletots do panno preto, casimiras,
diagonaes e cheviottes, a 188 O Pl?8'?
o camisas baratissimasl

Colletes protos, flnissimos, 4S000.
Não se enganem, é na 

"

! ESTRELLA 00 • BRAZIL !
O proprietário d'esta notaveLestabelo-

cimonto
Vital Fernandes Fam.

81—79 PRAÇA DA CONSTITUIÇÃO

ESQUINA DA
ornou

DA QüITl
PETROPÕLÍí

'andem-se barato terrenas. omTVendem
5 bruça», com água
estação da estrada do

"os,eta u
corrento, Z

r, - , -lo 'erro uPará; trata-se com o Sr b«_
Paula Duarte, om frente' a '
tação, arinazbm n. 1. nai

t/AAAAAAAAAAA.AAAAAAAAAA,/

-4 Mnie. Aüarg-aerite, parteira t^•j do 1' classe, rua de Gonçalves Dias t>-"In. 37, chamados polo telephone r
in. 913.

Nova empreza de leite fresco, da
província de Minas

DBFOSITO
143 Item, «1<j Oovliioi» 143

Esta nova empreza, fundada ha umanno, recebendo diariamente pelo trem
expresso o leite embarc .do na estaçãode Chapéu do Uvas, á vista da grandesahida que está tendo, o a pedido de mui-
tos íreguezes e amigos, resolveu baixaros preços, nas condições seguintes: .
Uma assignatura de 30 litros... 138500
Uma dita de 30 garrafas  9o000

Pagamento adiantado o manda-se la-
var nos domicílios.

FREÇOB NO DEP031TO
.dimfios ¦,

Um litro
Uma garrafa....,
Meia dita

LÜSTRADOR E1AEC1MH0
Concertam-se toda a qualidade de mo-

veis encarrega-se de todos os trabalhos
de lustíaçSo em sua casa e por casas
particulares como sojam : lustração a
cora, vieiix-cliene, raspar o lustrar soa-
lhos a cura, pintura de palha, tudo com
perfeição, assim como eugradamento do'moveis 

para viugem ; na-rua do Regente
n. 41 D. • <

sendo todo de aço e galvanisado, resiste a toda a mudança de
temperatura, chuva e ao fogo

Uma v*z esticado não dá do si. E' de «ma duração infinita! As farpas, também
de aço, torcidas entro oa dois fios, impedem o encosto e passagem do aualauas
animalll

Tem nma resistência do 1,400 libras de pressão I!
Juntando-se a tudo isto a modicidade de proço, vêr-ae-hn a su» superioridade

«Obre tudo que ae tem inventado para esse fim.

/"YYYYYYYYYYYYYYYYYYYYY-V"-I

8500
 8300
 8^00

A.tt®__(Ç_io
Esto estabelecimento está aberto atdas II horas, encontrando-so atá estahora leite quente e gelado.

Pela Empreza,
Narciso J. Martins.

THEATRO PDLYTHEJMHA FLUMINENSE THEATRO L
SORPRENDENTE

Em vista das -innuméras falsificações, queestão sendo- oíferecidas n'esta praça, resolveu o
annunciante vender o arame á ra2ão de 50| porkilometro.

Depósitos, e onde poderão tomar informações,
rua do General Gamara n. 55, corte; largo do
Rosário n. 1, sobrado, S. Paulo;

«fb _a>i «0M8 S£feMr vilw
. ..b_&_"7\_i

i^'

e®&/ pfÜW AjSÜS-
lüKlrJ ;.j|»«sn \m\mi
VAlAHHÓ ^^'Êí.. |1SSÍ& 1UMAHUO

xmmmmli»
Modas, Vffi

VSSIUAt^aS 
^>

„>BuúSitoí9_5__8l_í nntRAi UHÁ7"VÍSLAÜ* 
'}' «"-'«5TA3 ÍO - ¦

; t mmfxs, '»&"^WSvíí,VWl',íF KllHlc HiaKTC^•tmmuiosiíahuu ***,&**!-*£¦, # Xixíl de koiiom.a' 
C\ i *"" w"«llBf; ..¦tonariKiAw ;
\/S^S&3, mimmVnpMmn'. ©í_iP.

};,fj>.z:r,tii)flAS
ECMAXÇAS,

líítlOTflfl IVuptl(rtíllÍD3
.QKBAERTS a<

7)^*:7RUA DOS OURIVES 7
aÃgmLO ffi .'3 A E RTS a Olír'

'.IUO,J3E .aüKEIKO f^^M^l

fiRlll I0I11IA BO TPIBAS.A
Ao Sympathico da Sorte -

FORTUNAT0 RIBEIRO GUIMARÃES

9 ftlJA DA ÜRUGUAYANA' 3
Como o sol p'ra todo3 brilha
Do espaço na immeusidado,
O Fortünato na trilha
Caminha da flicidade!
Aos seus íreguezes constantes
Prêmios reaes annancia
Nas luctas da loteria,
E todos sempre importantes.

E tanto ello tem sido
Afagado pela sorte,
Que cada vez mais unido
O busca o povo da cOrte.
União assa esplendento
Qual outro não apresenta,
Nem com mais verdade ostenta
Dtilla o favor no presente.
Embora muitos guerreiros
Proclamem altas victorins,
E se reputem primeiros, 

"
Solus e toítis nas glorias;
O Sympathico da Sorte
Da fortuna na constância,
Vai com a'sna importância
Do mestre lhes dando o cérte.
Para a grande do Ypiranga
Quo (Veste mez atuía a cinco,

.- Conta elle da pitanga
Recolher com todo afinco
O cesto repleto, clielo,
Dando a todos d'essa sorte
Ao caiporismo mais forte
Eterno lim sem receio.

Quando aflirma o Fortünato
Que tem um prêmio na mão,
Pensa como lionieni sensato;
Que não diz carapetão ;
D'isso a prova elle tom dado
Quando augura e afiança.
Por isso, povo, esperança
Tende sempre d'elle ao lado.

A' rua da Uruguayana
Numero nove é a casa
Era que elle bem se ufaua,
De ter dado sempre vasa.
Por isso alli vos espera
Para a ffrmiiic loteria.
Que ha de o prêmio n1esse dia
Ganhar de suprema esphera.

Rua $ Uruguayana
FORTÜNATO RIBEIRO GUIMARÃES

ÉBifil BlAflAli
Para homens: botinas de beto!riovão ou verniz, con. peq«eanri/i3

28500 até 58; ditas muito fflaté 08; ditas inglezas, de 8S até l»patos de verniz ou cordovão i,l8$. Para senhoras: botas de íieliV
grade, a 128; ditas con; carsellà
até 168! sapatos fortes, do r» -Ij
ditos finos, de 48 até 138; ilitoi"j
branca, de grade, a áfl. Para J.-.
botas Com carsellà de péllica ,%-.'
com grade 08. Pava creança^: _duraque azul, com CÇj-noíla.a 3^,ditas cqm elástico, a 8gj BtmatS
colchete, <¦ 'Bi 

gr* de, de niarror,n;í70-81 lfi£00; mi_m .« ternwaff
 iftíá 35, a i^BUU. 1 »osdotu(lo1fli,-

oemos muito oai'to; no granís»»zem do Cnbanellas.
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ESQUINA DA DO HOSPÍCIO

CQLLKMG
94 Rua da Imperatriz!

Admltte-se alumnas externa»,ai
pensionistas e Internas, eni classe ei-ciai meninos de' 5 nté 1.0 annos |n
grande ediOcio com as acomni*'
exigidas,, observando-se com rigi
condições liygienicas.—Maria Amh
Campello de Araújo, directora.' E. F. P. II

Faz-se uma blusa do panno azul, o nm
ha de melhor, por 208; dita de iludi
azul, 123, em 24 horas; Só na Ca»
«Ho Silva, rua da Uruguayana«

TYPOGRAPHIA
í Vende-se uma, constando do duas ,„
, chinas (Liberty), um bom sortimento'"('
typos americanos, de bonita escolha!

preciso, pois' está tratJtudo mais
1 liando.

Trata-se a rua Sota de Setembro n.Sj

Preeisa-so de uma, que cozinhe, laviig
engomino regularmente; na ruaVinteif
Quatro de Maio n. 31.

faz-se, sob medida, unia calça e uint*
lete de brim branco, o quo ha de melhor, l
afamado Silva Bwga ; sé na cmíol
Silva.

Vende-se um de Pleycl, quasi novo,
na mia de Carolina Reydner n. 31 D.

i~Ji'""» T''»mragB-a*'-»''mii^^

NIGTHEROY
Vende-se uma fabrica de licores "e des-

tllação, eom todos os utensílios, á rua
de S. Lourcnço n. 55.

THEATRO C0KCE1ÇÃ0
53 Rua «Ia Conceição 53

HOJE DOHINGO 1 HOJE
Peja companhia dramática, i

comedia em 1 acto
AMOI6 P&U A1VEX1NS
o a scena cômica de Florindo
Aguiar —AMOR TEM FOGO.

Por ura distineto amador:
Soi-íes de prestidigitação

Terminando o espectaculo pela
apresentação do Kaleidoscopio
OU AS VISTAS DISSOLVENTES.

KERMESSE EMPREZA ACTRIZ APOLONIA

PARA ÍIIIO BO PAiíJilfl DAS BllIllAS
DA

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO DO RIO DE JANEIRO
A Associação, acompanhada pela distineta directoria do Real Club Ovmnas-tico Portuguez com todos os seus consocios a alumnos, no mais brilhante prestitosahira incorporada a comprimento as tllustros corporações que nos honram com a suacoadjiivaçao. Ao chegar ao Polytheama, inagurar-aa-ha a imponente Siessecom todos os seus attractivos, fogos, tombolas e milhares de divertimentos
4?o _»45iínn(!c'!as|cr:Y°'ne?1? 9 espectaculo, com o seguinte programma:VVAHTE.-Spmphonia brilhante, pela grande orcltestra; Hymno daAssociação, letra do intelhgente escnptor Arthur Azevedo e musica do distinetomaestro h. Qoii.es de Carvalho; seguir-se-ha a opereta èm 1 acto Um baixo decapella, pelos artistas Machado, Mauro a Mlle. Ouriin.

n ?*• 
S>AIF 

v,--0 esc>::'vo< soeiia dramática pelo amador Teixoira do Almeida;Barbeiro de Seviha. cayatina pelo barytono Ivaldi; Dento dos Pontinhos, sconácômica Pelo amador z. de Almeida ; Vorrei morrir, romanza por Mlle. Oudin.»• PAUTE..- Brilhante concerto de guitarra, pelo professor Gama Brito,coaiimvado pelos seus distinctos discípulos; Aventuras de três calças, espirituosácomedia cm 1 acto, pelos artistas Macjiado. Mauro, Alfredo Magno e D. Manarezd •
continuação da Kermcsse, grande concurso das associações qua abrilliantam estáfesta do caridade, tiro ao alvo, leilões, tombolas, fogo de artificio o sorprezas.

Os bilhetes continuara & vonda nos seguintes logares : rua da Quitanda 13,Ouvidor 8o, Assemblea 42, largo de S. Francisco de Paula (charutaria Mamede)largo da Carioca 20, rua do Carmo 42 B o rua do Lavradio ,n" " " '

Domingo 1 de Março
ULTIMA REPRESENTAÇÃO

A popular peça maritima porto-
gueza, em 5 actos e 6 quadros, ornada

do cauções e danças populares

Entrada para 8 dias, para cavalleiro
Dita dita, para familia
Entrada geral..

m ma do hospício mK^mr-0i^ZãT:ksde

liOTERIA DA CORTE 173 B--Lista geral dos

100, confeitaria.

familia têm direito

 58000
 58000
 18000

a lavar as senhoras que

UM DRAMA' i
NO 8|

THEATRO S. LUIZ
HOJE Do~mTn"go HOJE

ÍNTí6AS!Sa?BltíVi_L
Terá logar o espectaculo fransferidode 27 de fevereiro, em beneficio de uma

senhora viuva, honrado com a presença
da muito distínota

S. P. 31. RECREIO DE S. JOlO ,
Depois que a mesma executar uma bri-

lhante ouvertura, subirá o drama de
grande apparato

-1

Tomam parte toda a companhia a o cor-
po de coros,mariiihéiros.pescadores, etc.

EM SCI!» 3 NAVIOS üll TAUASDO SATURAL

Machinismos' de M. Ramos, con-
tractado especialmente

Para segurança, assiste ao especta-
cnlo um contingente do corpo de bom-
beiros.

Terça-feira, 3 O palhaço—dntma.
Em ensaios — O cadastro «Ia n»o-Meia, ultima novidade; segue — Os

filho** «Io eajíStão Grant.

Tomam parte as Exmas. Sraa. DD.
Anua Leopoldimi, Violanta e Leanor, e
os Illms. Srs. Trigueiro, Lemos, Vieira,
Gonçalves, Tavares Gomes, Fita, Bran-
dão, Rodrigues, Assumpção a Tavares.

Terminará o espectaoulo com a chis-
tosa comedia ou. 1 acto

OS DOIS GÊNIOS NÃO FAZEM LIGA
Tomam parte a Exma. Sra. D. Anna

Lcopoldina e os Srs. João de Lima o
Eugênio de Barros.

As entradas do favores ficam vedadas.
A beneficiada irá comprimentar as

Exmas. famílias nos camarotos no in-
teivallodc 1" ao 2' acto, e desdo já agra-
dece summamente a todas as pessoas
que fizeram o obséquio de ficar com bi-
llietes. O pequeno ic3to de bilhetes no
bilheteiro do theatro. Principiará as 81 horas em ponto.

sagaagaaàwacagBa—aaa

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Goi__2>a!,ji_.__i_í, _3s°a.E3cxa,tica.

DOMINGO 1 DE MARÇO
DOIS MAGNÍFICOS espectagulos

4 1/2 HORAS DA TARDE ÁS 8 1/2 HORAS DA NOITE
Extraordinário suecesso!

OSTA VA E KOKA UEPRESErYTAÇÕES RPESTE TMEATRO

Preços e horas do costumo.

THEATRO SANHIA

ÁS

do popularissimo drama em 5 netos c 7 quadros,escriptor francez E. Souvestre, representado em Pariz
csnsectitivaa, com enormes applausos

i

do festejado
mais de 350 vezes

-Claude
Morin
Ccndo de Arnetal..,.
Banqueiro Boaquilard
Pemperlot (gatuno)...
Samuel Krofmann....
Capitão do Barvills...
Velbo Morin
Pyrene
Rigolard

Sr. Dias Braga
Iüem.
Sr. Lisboa.
Sr. Maggiolli.
Sr. Domingos.
Idem.
Sr. Castro.
Sr. Rangel.
Sr. Marques.
Sr. Bragança,

Barão Sr. Arnaldo.
Coronel Sr. Antônio.
Germano Sr, Rosas.
Coudessa de Ame-
•tal. D. H. Cavalier.
Elodla D. Livia.
Farandolo D. Balbina.
TiaBouquet D.Elisa.
Cleopatra D. Amélia.
Lttiza D. Elvira.

Os primeiros quatro quadros om Pariz, os últimos na Normandia.— Knn-kans,
serenatas, etc, etc. — Scenarios o vestuários novos.

DciiomttinçHO closi «gtindros: - 1>, O legado; 2', Os dois credores:', O salmão de prata; i°, A CRUZ DA MORTA; 5', O congresso dos velhacos', Vingança de lacaio; 7*. O ajuste de contas. *

ESTA SEMANA — a celebre comedia AS MBMIWAS GODIrV,
festejado jornalista José' no Patrocínio.

mjitF_ll_»«i.»ui«.™».«iJ.»«»m»«CT^r

EiMjrwezn «i© Artista Hcllci»

HOJE
Domingo 1 de Março

56' REPRESENTAÇÃO
da opera-maglca em 3 actos e 9 qua-

dros, imitação de E. Garrido, musica
original do maestro brazileiro

Cav. II. A. de Mesquita

A GATA BORRALHEIRA

HlpilF»1ut vn uj_I01AJJ
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

Scenarios, vestuários,
n(lc»*eçois),

trajuioSíiis, hailniSogi, marclina
visiBaliriarfes, etc.

TUDO NOVO E DESLUMBRANTE

a's 81/2 horas

A\1SO.—Na próxima semana a grnn-
de revista dos acontecimentos do anno
de 1881 -

do
csmxmEt_______

traducçuo| 
GOGOT-Ã»

P»»emi«« «le 30:0008 a i«OOOfiOOO
.5259.,

geral dos prêmios da 2a parte da 23a loteria para o Instituto dos meninos cegos e surdos-mudos, extrahida em 28 de fevereiro de 18^5
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